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RESUMO 

Este Relatório de Estágio teve como intuito primordial analisar 

criticamente os momentos mais marcantes que ocorreram ao longo da minha 

Curta-Metragem, nunca abandonando o poder da reflexão. O meu ano de 

estágio decorreu na Escola Básica e Secundária Rodrigues de Freitas, no seio 

de um núcleo constituído por três estagiários. Durante toda esta caminhada fui 

acompanhada por uma professora da Faculdade, designada Professora 

Orientadora e por uma professora da Escola, denominada Professora 

Cooperante. Este documento está organizado em sete cenas. A primeira 

refere-se à “Introdução”, sendo este a abertura e a apresentação do que vai 

ser a minha pequena produção. A segunda intitula-se “O Início da Minha 

Caminhada”, neste ponto apresento os passos que dei ao longo da minha 

vida, em direção ao meu sonho de ser professora de Educação Física, assim 

como indico quais as expectativas iniciais que tinha relativamente ao estágio 

pedagógico. “A minha entrada na Escola” é a terceira cena onde reflito 

sobre todos os atores que dão vida à Escola, sobre a instituição de ensino que 

frequentei enquanto aluna, sobre as minhas conquistas e sobre tudo aquilo que 

me rodeou e que interferiu no meu percurso. De seguida, “A Complexidade 

do Processo de Ensino / Aprendizagem”, onde exponho os meus 

pensamentos relativamente à dimensão de “Ser professor”, a ação reflexiva 

que deve acompanhar todo o processo de ensino / aprendizagem e sobre os 

principais obstáculos com que deparei, aquando da minha lecionação. O quinto 

momento é designado por “Realização da Prática Profissional”. Nesta área, 

debruço-me sobre a minha envolvência e atividades na Escola. Ainda neste 

capítulo, insiro o meu estudo sobre a influência que tem a classificação de 

Educação Física no comportamento/atitude dos alunos. Por fim, “Conclusão: 

O que sou Hoje e Perspetivas Futuras” para além de ser uma introspeção 

sobre a minha construção pessoal e profissional, tendo por base o contributo 

da experiência enriquecedora que foi o estágio pedagógico, também exponho a 

minha visão sobre o meu futuro como professora de Educação Física. 

PALAVRAS-CHAVE: ESTÁGIO PROFISSIONAL; EDUCAÇÃO FÍSICA; 

REFLEXÃO; CLASSIFICAÇÃO; DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL. 
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ABSTRACT 

 

The main purpose of this Training Report is to analyze critically the most 

significant moments of my short motion picture, never leaving aside reflection 

process. My year of training was held in Escola Básica e Secundária Rodrigues 

de Freitas, with two other trainees. Along this year, my work was monitored by a 

university professor (Supervisor) as well as by a teacher from the School where 

I performed my training (Cooperating Teacher). 

This “film” is divided in seven parts. The first one, “Introduction”, is the 

presentation of my short production. The second one, entitled “The Beginning 

of my  Journey”, tells what I did (the steps I followed along my life) towards my 

dream and what I expected from my professional  training. “My First Days at 

School” is the third part, where I consider all the “actors” that give life to school, 

think about the school where I studied, what I achieved and every other aspect 

that contributed to the success of my journey. Next, “The Complex 

Teaching/learning Process”, where I give my opinion on what “being a 

teacher” involves, on the reflective attitude that every teaching/learning process 

must have and the main difficulties I faced while teaching. In the fifth act, 

“Professional Practice”, I expose my reflections about what I did at Escola 

Básica e Secundária Rodrigues de Freitas and every activity I was involved in. 

In this part, I also make some considerations, based on a study, about the 

influence that the classification in Physical Education may have in the 

attitude/behaviour of the students. Finally, “Conclusion: What I am now and 

Future Perspectives”, besides being an inner thought about my personal and 

professional development (based in the contribution of my professional training) 

also reveals my view in what concerns my future as a teacher. 

 

KEYWORDS: PROFESSIONAL TRAINING; PHYSICAL EDUCATION; 

REFLECTION; CLASSIFICATION; PROFESSIONAL DEVELOPMENT.
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Esta minha curta-metragem foi fruto das vivências que o estágio 

profissional me proporcionou, sendo este inserido no plano de estudos do 

segundo ano, do segundo Ciclo em Ensino da Educação Física (EF) nos 

Ensinos Básico e Secundário, da Faculdade de Desporto da Universidade do 

Porto (FADEUP). 

O estágio profissional (EP) foi assim o palco de gravação desta pequena 

mas simultaneamente grandiosa formação. O EP é o momento para o 

estagiário colocar em prática tudo aquilo que foi aprendendo ao longo da 

licenciatura e do mestrado, é o tempo em que o estagiário deve refletir sobre 

todas as suas ações, sobre todo o seu processo de ensino e de aprendizagem, 

é o espaço onde se vai relacionar com todos os agentes Escolares, é o 

momento em que o estagiário passa de mero expectador de um magnífico 

fogo-de-artifício e passa a fazer parte desse espetáculo – O Professorar!  

 Freire (2001) afirma que o EP proporciona ao estagiário uma vivência 

semelhante à prática profissional, promovendo a aquisição de diversos saberes 

(saber, saber-fazer e saber-julgar), é então essencial que o futuro professor de 

EF adquira um saber-fazer consistente para que ele consiga atuar de forma 

inovadora, permitindo-lhe dialogar com a realidade e assim ser capaz de agir 

eficazmente em contextos diferenciados (Albuquerque, 2003). 

 O EP é um excelente meio para desenvolver o carácter pessoal e 

profissional do estagiário (Almeida & Caires, 2003), o impacto com a realidade 

profissional ajuda o professor estagiário a crescer em vários setores (“São 

várias as mudanças e crescimentos que poderão ocorrer” (Almeida & Caires, 

2003, p. 151)), a tornar-se maduro, a saber como lidar e responder em diversas 

situações, ou seja, torna o indivíduo um gestor de emoções, de problemas e de 

ocorrências. Por outro lado, a prática pedagógica exige o estudo sistemático 

dos conteúdos a serem lecionados, exige a planificação cuidada de toda a 

aula, exige a correta organização e gestão das aulas, no fundo proporciona e 

exige o desenvolvimento de todas as questões que envolvem o caráter 

profissional, tendo como meta final a competência profissional. Neste sentido, o 

desenvolvimento do caráter pessoal e do caráter profissional não podem ser 

dissociados, pois um sem o outro não existe. Caires (2006, p.89) refere então 
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que “os estagiários têm a oportunidade de se estrearem na profissão docente 

respondendo a um conjunto de desafios potenciais promotores de conflito a 

nível cognitivo, afetivo, social e comportamental”. 

 Deste modo, Almeida & Caires (2003) e Caires (2006) referem o EP 

como um dos momentos mais marcantes e como uma das etapas mais ricas e 

com maior impacto na formação inicial dos futuros docentes. 

Segundo Caires (2006), Freire (2001) e Matos (2011), o EP promove o 

sentido de reflexão. É crucial que o estagiário seja o investigador da sua 

prática de ensino pois a partir do questionamento sobre as ações, poderá 

contribuir de alguma forma para a aquisição de conhecimento sobre como 

ensinar, pois será através da análise sobre as suas ações que o estagiário 

conseguirá justificar as ações futuras.  

Em suma, o EP permite a iniciação à prática profissional, tendo como 

pano de fundo o envolvimento dos estagiários em atividades letivas e em 

atividades de formação que permitem a reflexão (Freire, 2001). 

 

O meu Relatório de Estágio (RE) pode ser considerado como a reflexão 

sobre todo o meu percurso, sobre as angústias, sobre as alegrias, sobre as 

minhas aventuras e sobre as minhas ações. Este documento é o resultado de 

um ano excecional, de um ano repleto de aprendizagens, de sucessos e de 

trabalho mas sobretudo é o resultado do meu crescimento pessoal e 

profissional, que alcancei no decorrer da minha prática docente.  

A reflexão foi enaltecida em todos os pontos redigidos neste 

documento, pois tal como Zeichner (1993, p.18) afirma, “Ser reflexivo é uma 

maneira de ser professor”. 

A minha prática pedagógica decorreu na Escola Básica e Secundária 

Rodrigues de Freitas, situada no concelho do Porto, na freguesia de Cedofeita, 

sendo o meu núcleo de estágio constituído por três estagiários. Durante o ano 

letivo fui acompanhada e orientada pela Professora cooperante e pela 

professora orientadora. Tive à minha responsabilidade uma turma de 10º ano 

do curso Línguas e Humanidades, foi com eles e por eles que cresci, que me 

tornei em algo mais, que me fiz professora de EF. 
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O RE está organizado em sete cenas. A minha curta-metragem abre 

com uma pequena “Introdução” onde caracterizo a essência do EP, onde 

explico a estrutura e finalidade do RE e onde exponho o meu entusiasmo pela 

docência. A segunda cena denominei-a de “O Início da Minha Caminhada”, 

neste ponto retrato todos os passos que efetuei ao longo da minha vida, que de 

certo modo, me levaram a escolher esta profissão, também descrevo quais 

eram as minhas expectativas relativamente ao estágio. 

“A minha entrada na Escola” aborda sobre tudo aquilo que encontrei 

quando pisei a instituição de ensino pela primeira vez, é um momento em que 

reflito sobre os atores que participam na vida Escolar, sobre a “minha Escola”, 

sobre o que foi para mim o maior obstáculo, sobre a turma pela qual fiquei 

responsável e retrato todas as minhas conquistas. 

A terceira cena, “A Complexidade do Processo de Ensino e 

Aprendizagem” está relacionado com a designação da nossa magnífica 

profissão, sendo que não pode ser dissociada da ação reflexiva. Também 

neste ponto medito mais uma vez, sobre os maiores obstáculos encontrados 

no decorrer da minha lecionação. 

De seguida, a “Realização da Prática Profissional”, o auge da minha 

condição “ser professor”: aqui exponho tudo o que vivi, todas as minhas 

experiências, todas as minhas ações realizadas na instituição de ensino. Inseri 

neste ponto, o meu estudo sobre a influência da classificação de EF no 

comportamento/atitude dos alunos. 

  Por fim, “Conclusão: O que sou Hoje e Perspetivas Futuras” para 

além de ser uma introspeção sobre a minha construção pessoal e profissional 

tendo por base o contributo da experiência maravilhosa que foi o estágio 

pedagógico, também revelo a minha visão futura. 

Espero que, quem ler este RE, sinta o meu entusiasmo e a minha alegria 

por estar na iminência de pertencer a um grupo excecional! 

Quero que a minha curta-metragem seja uma janela de ajuda para 

aqueles que de algum modo poderão sentir momentos de desalento no 

decorrer do seu estágio.    
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“Pain is temporary. It may last a minute, or an hour, or a day, or a year, 

but eventually it will subside and something else will take its place. If I quit, 

however, it lasts forever. " (Armstrong, 2000)1 

 

 

                                                           
1
 Armstrong, L. (2000). It's Not About The Bike. My Journey Back To Life. Consult. 2 de julho de 2013, 

disponível em http://www.goodreads.com/author/quotes/1544.Lance_Armstrong 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.O Início da minha caminhada 
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2.1 O meu reflexo e as pegadas que me levaram até aqui. 

 

Antes de relatar e de refletir sobre todo o meu percurso no ano de 

estágio, é fulcral realizar uma introspeção sobre a minha identidade, sobre tudo 

aquilo que contribuiu para a minha construção, sobre todas as escolhas que fiz, 

no fundo, devo refletir sobre toda a minha conduta, pois todos os êxitos ou 

fracassos levaram àquilo que sou hoje, influenciando ou não a minha prestação 

no decorrer do último ano da minha formação académica. 

O meu nome é Maria Manuel Carvalhais Rodrigues, tenho 24 anos e sou 

da cidade do Porto. Licenciei-me em EF e Desporto no Instituto Superior da 

Maia (ISMAI), tendo frequentado o 2ºciclo em Ensino de EF nos Ensinos 

Básico e Secundário na FADEUP. 

Porque razão vim eu parar aqui? Que opções e que vivências me 

influenciaram e levaram a tomar esta opção? 

Para que eu possa responder a estas questões é necessário juntar o 

passado, presente e futuro, pois só assim é que se encontrará uma resposta 

lógica e fidedigna, isto é, e uma resposta totalmente verdadeira. 

Olhando para a minha infância, eu era uma menina como todas as 

outras, exceto o gosto que eu tinha pelo futebol e pelos desportos em geral; 

trocava as bonecas pelos jogos no recreio e pelos fins de semana em que ia 

com o meu pai e irmão jogar futebol para o Parque de São Roque. As minhas 

vivências desportivas nesta fase (e até aos 17 anos) restringem-se unicamente 

às aulas de EF, e a um ou outro desporto que fui praticando mas nunca 

atingindo um teor competitivo, para grande pena minha. 

Chegada ao 10º ano de Escolaridade vi-me “obrigada” a escolher um 

caminho/área de que gostasse. A área que escolhi foi Ciências e Tecnologias. 

Eu sabia que o que realmente queria era Desporto mas, a área pela qual 

enveredei, permitia, não só, aceder a diferentes cursos na faculdade (desporto, 

saúde, etc.), como permitia aumentar o meu conhecimento nas diferentes 

disciplinas, o que mais tarde se podia revelar útil. Apesar de eu ter adorado a 

Escola que frequentei, sentia que aquele mundo não era o meu, pois os meus 

amigos (dentro e fora da turma, pois na minha Escola não existia o Curso 
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Tecnológico de Desporto) só se interessavam pelas matemáticas, biologias e 

físicas, não dando valor ao desporto e por conseguinte à EF. Apesar disto, hoje 

reconheço que ter frequentado esta área foi uma mais-valia, pois ajudou-me na 

faculdade, em algumas disciplinas como, por exemplo na Biomecânica e na 

Estatística. 

Com os pré-requisitos à porta para entrar na faculdade, inscrevi-me em 

natação e fui treinando os restantes desportos na Escola para que conseguisse 

ter uma boa prestação. Após a saída das colocações, constatei que teria de 

fazer a licenciatura no ISMAI e não na FADEUP, o que na altura me deixou 

desiludida e triste. Após completar os três anos de licenciatura no ISMAI 

conclui que aprendi bastante nesta faculdade e que tive experiências que, 

provavelmente, na FADEUP não teria, como por exemplo frequentar disciplinas 

como o Rugby e o ténis. Com o término da licenciatura candidatei-me ao 

mestrado na FADEUP, pois o meu grande sonho era e é ser professora de EF, 

tendo conseguido ingressar nesta faculdade, para grande alegria minha. 

Constatei existir um pouco de rivalidade entre estas duas faculdades, o que a 

meu ver não tem grande sentido, pois entendo que elas se complementam. 

Recuando até ao meu passado, apercebo-me agora que sempre tive 

uma grande paixão pelo desporto, pois cada vez que praticava alguma 

atividade desportiva sentia-me livre, feliz e com uma enorme paixão por esta 

área, tal como sinto hoje.  

O meu sonho, a nível profissional, é um dia fazer parte do corpo docente 

de uma Escola. É ser uma professora exemplar, quer ao nível do 

conhecimento, quer ao nível dos valores, quer na relação com os alunos, quer 

na relação com toda a comunidade escolar. No fundo, a minha ambição é ter 

a oportunidade de exercer a minha atividade profissional com toda a paixão e 

dedicação, aprendendo e experimentando todos os dias algo diferente. 

Este sonho tem-se aproximado cada vez mais da realidade, uma vez 

que este ano lecionei em contexto real - a escola. Contudo, tudo aquilo que é 

novo e desconhecido acarreta uma série de receios iniciais: foram estes 

receios que senti quando iniciei o estágio.  
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Assim, refletindo um pouco sobre o que foi o meu ano de estágio, devo 

admitir que, inicialmente, tive receio de não corresponder às expectativas dos 

alunos, dos professores e colegas que comigo iriam trabalhar e mesmo às 

minhas expectativas. O meu maior receio era de não dar “conta do recado”, ou 

seja, de não conseguir ter um controlo positivo da turma, dos alunos não 

gostarem das minhas aulas, e de, em algumas situações, não saber como 

reagir e o que fazer. Apesar do medo sentido, acreditei que com empenho, com 

dedicação e com entusiasmo tudo iria decorrer da melhor forma possível e que 

a experiência que eu iria adquirir ao longo das aulas me daria cada vez mais 

confiança nas minhas ações.  

Sei que a maior parte dos meus colegas de faculdade estão ligados a 

um desporto, o que não acontece no meu caso, pois nunca pratiquei nenhum 

desporto, exceto ballet durante dois anos, quando era criança, natação durante 

dois anos, no secundário, e ginástica durante um ano. Quando os professores 

de faculdade interrogam a que desporto estamos ligados, tenho de afirmar que 

não estou ligada a nenhum. Este facto sempre me entristeceu um pouco, pois 

sempre quis pertencer a um desporto (para mim faz parte da identificação de 

cada um, nesta área). Com o tempo aprendi que não estava em desvantagem, 

uma vez que, assim, me dedico de igual forma a todas as áreas desportivas. E 

evito adquirir alguns “vícios”; por exemplo, alguém que pratica ginástica 

habitualmente adquire gestos que são em certa parte incompatíveis com o 

futebol, pois são específicos dessa modalidade.  

Há Já alguns anos estou ligada à dança inclusiva e ao boccia, sendo 

auxiliar e treinadora de desporto adaptado no Estrela Vigorosa Sport. Esta 

experiência tem sido, sem sombra de dúvidas, bastante gratificante. Só o 

simples contacto com pessoas portadoras de deficiência faz-nos libertar de 

preconceitos previamente estabelecidos e faz-nos crescer, principalmente a 

nível pessoal. O boccia é uma área que envolve o desporto e pessoas com e 

sem necessidades especiais e onde se constrói uma relação não só de 

treinador/atleta, mas também uma relação de amizade. Afinal, o desporto e a 

Educação Física são isto mesmo, diferentes tipos de pessoas, cooperação, 

amizade, determinação e fair-play.  
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Ensinar EF não é só ser apaixonada pelo desporto, é também ser uma 

amante incondicional do mundo da pedagogia, pois instruir é saber transmitir 

os conteúdos/conhecimentos aos alunos, mas tendo sempre por base e 

referência os valores que devem estar subjacentes à relação 

educador/educandos. 

Ao longo dos anos observei a minha tia (professora de Inglês) a 

planificar as aulas com gosto, direcionando-as para cada turma em particular; 

aprendi com ela que afinal é possível, ao fim de vários anos, continuarmos a 

lecionar com o mesmo entusiasmo e garra com que o fizemos no início de 

carreira, sendo também possível manter o gosto por experimentar o que é novo 

e diferente. 

Acredito que nós, docentes, temos uma enorme responsabilidade na 

educação dos jovens do nosso país, orientando-os e apoiando-os rumo a um 

futuro de excelência, baseado em valores e que os conduzirá, certamente, a 

uma cidadania ativa.  

É esta a razão pela qual anseio ser professora, pois, tal como Postic 

(2007, p.26), acredito que “Qualquer opção educativa é um ato de fé em 

valores e, por isso, desperta o desejo de transformar os outros”.  

Assim, irei trabalhar com todo o empenho e determinação, 

ultrapassando as barreiras que possam surgir no caminho, a fim de realizar a 

minha vocação – ser professora. 

 

2.2 A minha perspetiva sobre o estágio profissional 

 

Na minha opinião o EP é o culminar de todo o trabalho, de todas as 

preocupações e de toda a dedicação e aprendizagens desenvolvidas ao longo 

de um percurso académico, “o estágio pedagógico é como o culminar da 

formação inicial de professores e, para muitos dos alunos das licenciaturas em 

Ensino, como o primeiro “mergulho” no mundo da docência.” (Britzman, 1991; 

Machado, 1996; Simões, 1996; Capel, Leask & Turner, 1997; Almeida & 

Caires, 2001 cit. por Almeida e Caires, 2003, p.145).  
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O EP pode ser considerado, ao mesmo tempo, o fim e o início de uma 

nova etapa, é o término da formação académica mas, o início de novas 

descobertas e aventuras em contexto real (Escola). 

 Simões (1996, cit. por Almeida e Caires, 2003, p.145) assume o estágio 

pedagógico como “...um período único e significativo na vida pessoal e 

profissional de qualquer professor”, é o momento em que o professor estagiário 

pode pôr em prática tudo aquilo que aprendeu, podendo testar todas as teorias 

e conceitos adquiridos ao longo de quatro anos de intensa aprendizagem, ou 

seja, é o momento de confrontar os seus conhecimentos com a verdadeira 

prática pedagógica. Assim, a minha opinião vai de encontro à opinião de alguns 

autores; “ Após um período de cerca de 16 anos no papel de aluno, de entre os 

quais quatro de preparação para o papel de professor, o jovem candidato tem, 

finalmente, a oportunidade de se estrear “do lado de lá”, pondo em prática os 

conhecimentos que adquiriu nos primeiros anos do curso, testando as teorias, 

expectativas e representações que foi construindo ao longo do mesmo, e 

fazendo pequenos ensaios rumo à edificação de um estilo próprio de atuação” 

(Meijer, Zanting & Verloop, 2002; Oliveira, 1992; Ryan, Toohey & Hughes, 

1996. cit. por Almeida e Caires, 2003, p.146).  

O EP é a integração do estagiário na cultura educacional de uma Escola, 

permite ao estagiário conhecer os projetos, a dinâmica e o funcionamento de 

uma Escola, assim como, lecionar com uma certa autonomia, permitindo-lhe 

aplicar as suas estratégias e conhecimentos, aprendendo através das suas 

ações. Apesar do trabalho do estagiário ser supervisionado pelo professor 

cooperante, este permite que o estagiário, para além de aprender com os 

colegas de profissão, aprenda também por si próprio. É fulcral referir que 

durante o ano letivo de estágio, o estagiário tem a oportunidade de interagir 

com alunos em vários campos, tentando comunicar e relacionar-se com estes 

assim como, alcançar o respeito dos mesmos. A meu ver este é o maior 

desafio do estágio, pois um professor sábio para além de ensinar e transmitir 

os seus conhecimentos, também conquista o interesse e a amizade dos seus 

alunos tendo sempre em vista o respeito mútuo. 
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2.3 As minhas expectativas sobre o estágio profissional 

  

No momento em que soube em que Escola tinha ficado colocada para 

realizar o EP fiquei radiante, pois essa fora a minha primeira opção. Escolhi 

esta Escola pelas boas referências que os meus colegas me transmitiram, 

tanto a nível de instalações como a nível humano. O EP tem um caráter 

bastante pessoal, contudo é importante, também, pelas relações que 

proporciona.  

Quando saíram as colocações do estágio, para além de ver em que 

Escola é que tinha ficado, também quis saber quem iriam ser os meus colegas, 

pois o ambiente do núcleo de estágio e da própria Escola influenciam muito o 

trabalho a ser desenvolvido durante o ano letivo. Só conhecia os meus colegas 

de vista, nunca tinha tido qualquer contacto com eles na faculdade. 

As minhas expectativas relativamente aos meus colegas estagiários 

eram positivas, apesar de recear que a nossa forma de trabalhar fosse muito 

diferente, o que poderia fazer surgir alguns problemas.  

No dia em que tive a primeira reunião na Escola Básica e Secundária 

Rodrigues de Freitas, fui recebida da melhor forma possível, todos os 

professores (dos vários departamentos) me desejaram boa sorte nesta nova 

caminhada e até afirmaram que é bom para a Escola ter “gente nova”. São 

estas pequenas coisas que nos motivam e nos ajudam a começar um novo ano 

com entusiasmo e confiança.  

Relativamente à minha professora cooperante tinha esperança que 

tivesse todos os recursos para me auxiliar no EP, pois sabia de antemão que 

tinha bastante experiência como docente e na orientação de núcleos de 

estágio. A minha expectativa era que a professora cooperante me ajudasse a 

ser uma melhor profissional, proferindo críticas construtivas sobre as minhas 

aulas/trabalho. Desde o nosso primeiro contacto fiquei confiante que assim 

sucederia. 

 Ainda a nível da docência, é importante também referir as expectativas 

que tecia pela minha orientadora de estágio, a Professora Paula Queirós. 

Penso que não poderia ter tido mais sorte. No meu primeiro ano de mestrado, 
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tive uma cadeira lecionada por esta professora (Profissionalidade Pedagógica) 

e desde aí tenho uma grande consideração e apreciação pelo seu trabalho 

pois, para além de se preocupar com os alunos e com a nossa formação é 

possuidora de um grande conhecimento a nível pedagógico, e para mim isso é 

um “tesouro”, pois só alguém que percebe tanto de pedagogia e que tem um 

bom caráter é que pode lecionar e orientar futuros professores. 

 Se me perguntarem qual era a turma que eu esperava que me fosse 

atribuída, respondo que inicialmente estava à espera de uma turma bem 

comportada em que os alunos fossem dotados de um excelente domínio motor, 

que fosse uma turma unida e que me proporcionasse um ambiente em que 

pudesse concretizar tudo aquilo que tinha planeado e onde pudesse realizar 

aulas bastante dinâmicas. Estas eram sem dúvida as minhas expectativas 

iniciais antes de me ser apresentada a minha turma. Depressa me apercebi 

que a turma não era o que tinha idealizado, pois era constituída por alguns 

alunos cujo comportamento não era o mais adequado. Hoje, estou satisfeita 

por me ter sido atribuído o 10º ano, considero ter sido uma experiência por 

vezes difícil mas muito enriquecedora. 

 No que se refere ao que era esperado de mim, este ano, também teci 

expectativas; esperava ardentemente que, desde cedo, a minha prestação nas 

aulas fosse a melhor e que tivesse logo sucesso. Tal não aconteceu, uma vez 

que a minha dificuldade em lecionar, no início do ano letivo, era bem visível. 

Em geral, as minhas expectativas relativamente à escola, colegas e aos 

professores que me orientaram eram fantasticamente positivas. 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. A minha entrada na Escola
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3.1 A Escola como instituição 

 

A Escola como muitas pessoas referem é a segunda casa das crianças 

e dos jovens, pois é um local em que os alunos passam muito tempo, por 

vezes mais tempo do que com as próprias famílias. É um local não só de 

socialização mas, também de instrução e de formação. Klein (2006) afirma que 

a Escola abrange dois focos de atuação, instrucional e formativa. A instrução 

diz respeito à inoculação de conhecimentos, considerados socialmente 

relevantes. A formação compreende ações intencionais, relacionadas com a 

construção de valores dos indivíduos, essenciais para a convivência social.  

Na minha opinião, a Escola deve ser entendida como uma democracia 

em que se formam pessoas a vários níveis e onde todas as personagens que 

constituem a Escola têm voz. Assim, Klein (2006) acredita que a educação 

deve organizar as suas atividades, estruturas e conteúdos de forma a 

proporcionar o desenvolvimento de valores e práticas democráticas, junto dos 

seus educandos. A educação também deve ser desenvolvida para a 

democracia, uma vez que uma das obrigações da Escola é a formação para a 

cidadania, pois a aprendizagem de valores, nomeadamente a tolerância, a 

igualdade, a equidade e a liberdade são fulcrais para conviver numa sociedade 

democrática. 

Em suma “as Escolas são estabelecimentos aos quais está confiada 

uma missão de serviço público, que consiste em dotar todos e cada um dos 

cidadãos das competências e conhecimentos que lhes permitam explorar 

plenamente as suas capacidades, integrar -se ativamente na sociedade e dar 

um contributo para a vida económica, social e cultural do País” (Decreto-Lei nº 

75/2008, exposto no Diário da República). Na minha opinião a Escola é a 

mansão que permite a construção de saberes, que proporciona novas 

aprendizagens, que transmite valores e que prepara os indivíduos para viverem 

e participarem ativamente na sociedade. 
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3.2 Os atores principais da Escola 

 

A Escola é edificada por três grandes personagens, ativas na 

transformação e construção da instituição de ensino.  

Os professores e os pais têm uma importância fulcral na educação das 

crianças/jovens, devendo estas instâncias realizar um trabalho coeso, no 

sentido de proporcionarem um desenvolvimento positivo e pleno aos seus 

educandos. 

Uma vez que nos encontramos num mundo de evolução e de grandes 

mudanças, a Escola tem o dever de formar os jovens, dotando-os de 

conhecimentos e competências que lhes permitam viver e trabalhar numa 

sociedade em constante mudança, tem também como função consciencializar 

os indivíduos sobre os seus direitos e deveres na sociedade (Rosemir do 

Carmo, 2009). 

O Professor é um dos atores principais, é quem põe em prática algumas 

das ações educativas na Escola.  

A primeira imagem que nos vem à mente quando pensamos no 

professor é a de um indivíduo que se encontra perante uma turma, e que instrui 

a partir de uma posição de autoridade intelectual e social. Contudo, esta 

descrição é paupérrima, pois existem formas diversificadas de um indivíduo 

atuar como professor, se considerarmos o ensino como consciente e formal e 

como não intencional e informal (Bowen &  Hobson, 1987). 

A atuação do professor deve ser sustentada, numa base de 

conhecimentos, sendo que essa base deve ser sistematicamente renovada. De 

facto a Escola promove formações, contudo os docentes devem ser autónomos 

em procurar mais fontes de conhecimento. É verdade que hoje, ainda existem 

bastantes profissionais de ensino que se acomodam, não realizando um 

refreshing dos seus conhecimentos, realizando, por isso, aulas pobres em 

conteúdos. O professor precisa de muito mais do que apenas a aquisição de 

um conjunto de técnicas e de um corpo de conhecimento relevante. Neste 

sentido, o professor deve dar um cunho pessoal ao seu trabalho, deve ter uma 

opinião bem fundada sobre a sua função e tudo aquilo que ela acarreta. Hoje, 
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mais do que nunca e ao contrário do que acontecia em tempos passados, pais 

e alunos questionam sistematicamente os professores sobre as suas práticas 

de ensino e para que a resposta seja adequada é necessário que tenham 

refletido profundamente sobre as suas ideias, crenças e práticas. Deste modo, 

os docentes de hoje necessitam, de desenvolver a sua própria teoria de 

educação (Bowen e Hobson, 1987). 

O ser professor é muito mais abrangente é muito mais do que dominar a 

matéria, é insuficiente conhecer e aplicar apenas com mestria os processos de 

ensino e as técnicas do saber-fazer. É necessário que o próprio docente anseie 

por ser um profissional de excelência, um educador que envolva tudo aquilo 

que o constitui.“Ser professor não é apenas uma ciência, é também uma arte 

que pressupõe amor, dedicação, entusiasmo, alegria e vida.” (Alarcão & 

Tavares, 1985, p.131), pois o educador para além de emanar competência 

deve ter uma atitude equilibrada e sensível (Alarcão & Tavares, 1985). 

Ao professor deve ser inerente ajudar o aluno a desenvolver-se, ou seja, 

deve ajudá-lo a crescer de um modo progressivo e harmónico. O docente ao 

exercer a sua profissão, compromete-se inteiramente com a instituição escolar 

em que está inserido dando o seu contributo para a transformar numa 

verdadeira comunidade educativa. Ser professor é estar em constante 

formação, aprendizagem e adaptação, crescendo e educando-se com os seus 

próprios educandos (Alarcão & Tavares, 1985). 

      Antes de se falar do aluno, é relevante realizar uma pequena 

abordagem sobre a família e a influência desta na Escola e nos próprios 

educandos. A família deve ser incluída entre os fatores principais que 

condicionam o processo educativo, uma vez que os educandos transferem os 

seus problemas familiares para o seio da Escola e da própria aula, espelhando 

assim a problemática de um determinado tipo de sociedade. Esses problemas 

irão afetar o processo de ensino-aprendizagem, bem como irão afetar o 

desenvolvimento dos próprios participantes (Alarcão, 1985). Poucas famílias 

têm a capacidade de ajudar o adolescente a adaptar-se às várias 

transformações, devendo por isso existir cooperação entre os pais e os 

professores, no sentido de ajudarem o adolescente a ter um desenvolvimento 
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positivo, o ideal seria existir um contacto entre estes dois educadores antes do 

início do ano letivo (Wall, 1983). 

No decorrer da minha prática pedagógica durante este ano letivo, 

apercebi-me que, de facto, a família exerce sobre o educando uma influência 

profunda. 

 A turma que lecionei tinha alguns alunos indisciplinados e com 

comportamentos inadequados. Debruçando-me sobre o ambiente e relações 

familiares destes alunos, apercebi-me de que talvez uma das causas do seu 

comportamento resida precisamente aí, no seio da família: pais divorciados, 

mãe que se suicidou, pais ausentes, etc...    

 Potenciando estas realidades negativas, os alunos estão num período 

em que tudo o que eles vivem é intenso – A Adolescência. 

Os problemas familiares podem, de facto, desencadear diversos 

comportamentos; assim, constatei que, nas minhas aulas, assim como nas 

restantes, alguns desses alunos mostravam-se revoltados, não realizavam as 

aulas, desestabilizando constantemente as mesmas e tinham uma má relação 

com os colegas. Face a estas atitudes, os encarregados de educação foram 

contactados, mas referiram não ter domínio sobre os próprios educandos e 

solicitaram apoio à escola.  

 Se os Encarregados de Educação (EE) desde cedo não ajudarem os 

seus filhos a crescerem e a prepararem-se, através de uma autoridade 

amorosa, terá de ser a Escola a impor essa autoridade, por vezes através da 

força (Savater, 2010). A autoridade deverá ser continuada, ou seja, tem início 

na família e depois na escola (Savater, 2010). É por estas questões que a 

Escola deve ser sensível e estar atenta às preocupações, conflitos e situações 

dramáticas que o ambiente familiar, dos alunos, tem como pano de fundo, e em 

conjunto com a família encontrarem as soluções mais pertinentes e eficazes 

para o desenvolvimento positivo dos jovens (Alarcão & Tavares, 1985). É óbvio 

que para se alcançar um conhecimento do meio em que o jovem se 

desenvolve, é necessário um esforço suplementar e um trabalho contínuo por 

parte da instituição Escolar (Rosemir do Carmo,2009). 
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Por último, o terceiro ator, mas não o menos importante é o próprio 

aluno, pois é a este que se dirige primordialmente o processo de 

ensino/aprendizagem. É em função dele que se deve estruturar e organizar 

todo o ensino, tendo em consideração vários aspetos como o estádio de 

maturação e o estádio de desenvolvimento dos processos cognitivos e afetivos, 

nunca esquecendo a imagem que o jovem tem de si e do mundo e as suas 

expectativas. Neste sentido, é indispensável ter uma perceção global do 

educando nas manifestações do seu comportamento e do que este revela 

sobre a vida.  

Para que a Escola, mais propriamente os professores realizem práticas 

de ensino adequadas aos seus alunos é fulcral que tenham em consideração o 

estádio de desenvolvimento em que os alunos se encontram. Como referi 

anteriormente, os problemas manifestados pelos alunos nas minhas aulas, 

poderiam provir do ambiente familiar mas também do período de 

desenvolvimento que atravessam – A Adolescência. 

Esta fase pela qual todos passam pode ser considerada como uma 

interação psicossocial, na qual os educadores a devem compreender como um 

fenómeno cultural, um processo de ajustamento e aprendizagem (Wall, 1983). 

A adolescência pode ser dividida em três fases: inicial (11-14 anos); 

intermédia (13-16 anos) e a final (15-21). Apenas me irei centrar na 

adolescência intermédia, pois é a fase que melhor se adequa à minha turma, 

atendendo ao nível de maturação mental dos meus educandos. Nesta fase, 

surge o adolescente pensante, intelectual e idealista onde a inteligência 

abstrata resulta a partir de relações. (Alarcão & Tavares, 1985). 

 Neste sentido, os aspetos cognitivos vão surgir, influenciando assim a 

construção da personalidade dos educandos e afetando por isso os seus 

comportamentos. O jovem sente-se mais adulto, pois é capaz de realizar um 

raciocínio bastante elaborado. Nesta fase, o adolescente quer afirmar-se 

perante o adulto, contudo a sua representação de adulto não corresponde ao 

que ele encontra na sociedade adulta (Alarcão & Tavares, 1985), uma vez que 

ele disseca modelos de adultos, (especialmente daqueles que conhecem mais 

intimamente) com olhos críticos e comparando-se consigo (Wall, 1983). 
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Deste modo, emergem no adolescente atitudes de agressão, 

contestação, rejeição relativamente às ideias e pensamentos dos adultos, pois 

ele é de opinião que os seus pensamentos são bem melhores e, por isso, tenta 

que as suas ideias prevaleçam perante o adulto, através de todo o tipo de 

argumentos. (Alarcão & Tavares, 1985). Muitos desses comportamentos “são 

uma resposta simbólica e uma perceção conturbada do significado das 

situações, ou uma reação exagerada de tipo extremamente egocêntrico” (Wall, 

1983, p.55). 

Sendo esta uma fase difícil na vida de um adolescente, esta pode tornar-

se, também, numa altura difícil para o professor, uma vez que este é 

contestado frequentemente, exigindo-se, assim, que o professor esteja seguro 

de si e daquilo que ensina. Esta foi uma das dificuldades sentidas, por mim, 

aquando da lecionação, assunto que será abordado mais à frente, no relatório 

de estágio. 

O Professor, os pais e os alunos, desenvolvem uma relação profunda a 

todos os níveis, assim a interação entre todos os agentes educativos originam 

uma rede de relações que será denominada de relação educativa.  

Todos os agentes que participam na vida Escolar devem ser capazes de 

construírem uma relação tendo por base o diálogo mútuo, sendo que cada 

parte envolvida tem o seu momento de transmitir tudo aquilo que lhe vai na 

alma, constituindo assim uma efetiva troca de saberes (Pereira dos Reis, 

2008). 

Em suma, alunos, pais e professores devem estabelecer uma relação de 

profundo entendimento e cooperação para alcançarem o desenvolvimento 

positivo dos jovens. 

 

3.3 A Escola Básica e Secundária Rodrigues de Freitas – 

Melhor Escola para se estagiar 

 

A busca e a conquista da instituição de ensino que melhor serve os 

interesses dos estagiários é uma procura complexa e uma conquista renhida. 

Não existe nenhum documento ou indicação de qual será a Escola melhor para 
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se estagiar, até porque isso envolve uma série de questões que devem ser 

tidas em consideração, tais como o perfil do professor cooperante e do 

professor orientador, a cultura da escola, assim como, os agentes que dão vida 

à instituição de ensino.  

Tal como todos os estagiários eu queria realizar a minha formação final, 

numa Escola de referência, numa Escola que fosse exigente mas que ao 

mesmo tempo me acompanhasse e orientasse. Neste sentido tomei a liberdade 

de começar a minha pesquisa sobre a Escola que melhor serviria os meus 

interesses. No final do ano letivo 2011/2012, logo que tive acesso à informação 

relativamente às escolas que aceitavam estágios dialoguei com colegas de 

faculdade que já se tinham encontrado anteriormente numa situação 

semelhante à minha. Após ouvir variadíssimas opiniões, fiquei indecisa entre a 

Escola Secundária Filipa de Vilhena e a Escola Básica e Secundária Rodrigues 

de Freitas, pois segundo as opiniões colhidas, são escolas com ótimas 

condições, de fácil acesso e com ambiente agradável.  

A verdade é que a opinião dos meus colegas pode ser influenciada por 

vários fatores (adaptação à própria Escola, incompatibilidade com o professor 

cooperante, colegas e professor orientador, etc.), não sendo 100% fiáveis as 

suas descrições. Por sorte, conheci um professor da Escola Básica e 

Secundária Rodrigues de Freitas e questionei-o sobre a funcionalidade da 

Escola. O professor teceu diversos elogios à Escola, referindo que era um local 

propício para a realização do estágio. Deste modo, a minha escolha recaiu 

sobre a melhor Escola para se estagiar – A Escola Básica e Secundária 

Rodrigues de Freitas. 

Quando refiro que ficar colocada na primeira opção não foi fácil, refiro-

me ao facto de a colocação de cada professor estagiário ser efetuada tendo 

por referência as médias das avaliações do primeiro ano de mestrado. 

Contudo, como me tinha empenhado bastante, consegui o que pretendia.  

Neste momento não posso estar mais satisfeita com a minha escolha, 

sinto que a minha história nesta Escola foi, sem sombra de dúvida, um 

momento inesquecível, repleto de aprendizagens e com um acompanhamento 

irrepreensível. 



  A Minha Entrada na Escola 
 

26 

 

 Muitos são os estagiários que se queixam devido ao acompanhamento 

desadequado dos professores que os orientam, ou porque passam todas as 

suas responsabilidades para os seus estagiários ou porque não lhes corrigem 

os trabalhos e não presenciam as suas aulas. Ser orientador/cooperante de 

estágio é uma grandiosa responsabilidade, pois as suas ações repercutem-se 

no desenvolvimento do estagiário. Ser professor cooperante, é seguir o 

percurso dos estagiários com tudo o que isso envolve. É fulcral que se 

estabeleça uma relação de confiança entre o professor cooperante e o 

estagiário, mas para que isso ocorra é necessário que exista um trabalho em 

conjunto, onde a partilha de ideias e a aceitação das mesmas por parte de 

ambos seja uma realidade. 

Deste modo, o desenvolvimento de um ambiente de confiança, respeito 

e segurança proporcionará ao estagiário um comportamento/atitude natural 

aquando das observações realizadas pelo professor cooperante. (Costa, 2009) 

 De facto, desde cedo se estabeleceu uma ótima relação entre o núcleo 

de estágio, uma relação de confiança e de entreajuda. É verdade que não me 

sentia à vontade nas primeiras aulas que lecionei, pois para além de todo o 

processo a ser desenvolvido na aula, tinha consciência que estava a ser 

observada. Contudo, depressa percebi que a professora cooperante estava ali 

para me ajudar a tornar numa profissional de excelência. 

 

3.3.1 O contexto em que a Escola está inserida e quais as suas 

implicações  

 

 Quando um professor é colocado numa determinada instituição de 

ensino, deve antes de mais conhecer o ambiente em que ela está inserida e 

estudar a política da Escola, pois estes fatores irão influenciar a sua vida na 

Escola e por conseguinte na sua lecionação. 

No ato de planear, o docente deve ter em conta o ambiente familiar de 

cada aluno, pois, como é habitual ouvir-se, a escola é a imagem/espelho da 

sociedade, e do meio em que está implantada. Assim, cada professor deve 

fazer uma leitura correta da escola e do meio envolvente, para que a sua ação 

seja apropriada e adaptada à sua escola e aos seus alunos. 
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 Concretamente, a Escola Básica e Secundária Rodrigues de Freitas 

situa-se na freguesia de Cedofeita, atualmente é constituída por cerca de 25 

mil habitantes, sendo considerada um dos locais sociais e comerciais mais 

marcantes da cidade do Porto. 

A Rua de Cedofeita situa-se no seio da cidade do Porto, rodeada por 

Santo Ildefonso, Ramalde, Paranhos, Massarelos, Miragaia e Vitória. 

Na área cultural, destaca-se a Casa da Música, na Rotunda da Boavista, 

sendo visitada por inúmeras pessoas.  

A Escola situa-se numa zona de comércio e de cultura, num local onde 

todos os dias passam milhares de pessoas. 

Por sua vez, a Escola Básica e Secundária Rodrigues de Freitas foi 

inicialmente denominada por Liceu Central do Porto D. Manuel II sendo 

projetada em 1902 pelo Arquiteto Marques da Silva. 

A Escola foi tendo várias designações ao longo dos anos como se pode 

verificar no quadro nº1: 

 

Quadro 1 - Designação da Escola B. e S. Rodrigues de Freitas ao longo dos tempos 

DATA NOME 

1836 Liceu Nacional do Porto 

1880 Liceu Nacional Central do Porto 

1906 Liceu Nacional Central da 2ª Zona Escolar do Porto 

1908 Liceu de D. Manuel II 

1910 Liceu de Rodrigues de Freitas 

1947 Liceu de D. Manuel II 

1957 Liceu Normal de D. Manuel II 

1974 Liceu de Rodrigues de Freitas 

… Escola Secundária Rodrigues de Freitas 

… Escola Básica e Secundária Rodrigues de Freitas 

 

Atualmente a Escola Básica e Secundária Rodrigues de Freitas é a sede 

do agrupamento de Escolas Rodrigues de Freitas, sendo constituída por sete 

instituições de ensino como indica o quadro abaixo: 
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Quadro 2 - Agrupamentos de Escolas Rodrigues de Freitas 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS RODRIGUES DE FREITAS 

Sede Escola Básica e Secundária Rodrigues de Freitas 

Escolas Agrupadas E.B. de Miragaia 

E.B. da Torrinha 

E.B. /J.I. da Bandeirinha 

E.B. de S. Nicolau 

E.B. de Carlos Alberto 

Jardim de Infância da Vitória 

 

A Escola contém diversos espaços como a sala de professores, a sala 

dos diretores de turma, a sala de recursos, as salas de aula, o laboratório, a 

biblioteca, a reprografia, a cantina, os espaços desportivos e ainda se pode 

gabar de ter um museu, sendo que a maioria das Escolas não tem.  

Como professora de EF devo conhecer quais as instalações e 

equipamentos desportivos que a Escola oferece, pois as minhas aulas 

dependem dos espaços disponíveis. 

No que diz respeito aos espaços físicos operacionais disponíveis para a 

prática de atividade física, a Escola possui pavilhões interiores, sendo eles: o 

Ginásio Central (GC) destinado principalmente à prática de voleibol e 

badminton; o Ginásio Pequeno (GP) destinado principalmente à prática de 

ginástica, ténis de mesa e salto em altura; e o Pavilhão polidesportivo (PP) 

destinado à prática de desportos coletivos e ainda do badminton. O espaço 

exterior contempla dois campos de andebol, um de basquetebol e três pistas 

de atletismo de 50m. 

Relativamente ao material disponível para a abordagem dos mais 

variados desportos, há a referir que existe material de boa qualidade. Como 

espaços auxiliares às instalações desportivas a Escola dispõe de balneários, 

de um gabinete de EF, de balneários para professores, de um posto médico e 

de uma arrecadação. Perante este cenário, pode-se depreender que há 

excelentes condições para se lecionar, apesar de por vezes o pavilhão 

polidesportivo ser partilhado por três professores, o que dificulta a lecionação. 

Ter à minha disposição bom material e boas instalações é meio caminho 

andado para o sucesso de uma aula. 
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Todo o indivíduo tem por base uma educação, pois é o que o ajuda a 

viver e a pertencer a uma sociedade. Essa educação é transmitida em casa, na 

Escola e no próprio grupo de amigos.  

É de facto notório que a escola espelha as ocorrências socioeconómicas 

que o nosso País está a viver. A Escola B. e S. Rodrigues de Freitas, sendo 

uma escola pública, não seleciona os alunos que a integram, representando, 

assim, fielmente a sociedade em que está inserida. Durante o meu ano de 

estágio, pude constatar que existem alunos com diferentes estatutos sociais, 

sendo que a maior diferença reside entre o ensino básico e o ensino 

secundário. Se por um lado, o ensino básico (em geral) representa a 

escolaridade obrigatória e alguma indisciplina, por outro lado, o ensino 

secundário representa precisamente o oposto. Contudo, ambos refletem 

problemas económicos fruto do momento que a Europa está a enfrentar (crise 

financeira). Aquando da minha lecionação e das reuniões de Conselho de 

Turma, deparei-me com algumas situações constrangedoras. Por vezes, uma 

das minhas alunas iniciava o dia na escola sem tomar o pequeno-almoço, pois 

o encarregado de educação não tinha possibilidades económicas. A escola 

ofereceu-se para lhe dar todos os dias a refeição da manhã, contudo tanto o 

EE como a aluna recusaram, julgo eu por não se sentirem à vontade com a 

situação. Num outro momento, aquando da lecionação da modalidade de 

atletismo, tendo por base o Modelo de Educação Desportiva, solicitei que os 

alunos vestissem a t-shirt consoante a cor da equipa a que pertenciam. 

Contudo, uma das alunas, por motivos económicos, não pôde comprar a t-shirt, 

tendo-a pedido emprestada a uma colega.  

Em suma, o professor precisa de estar atento à realidade que o rodeia, 

ciente das mudanças sociais / económicas, estar em constante atualização e 

ter a capacidade de se adaptar e de adaptar as suas aulas a estas 

circunstâncias.  
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3.3.2 A heterogeneidade do grupo de estágio  

 

“Nem todas as diferenças são negativas”2 

 

A palavra “núcleo de estágio” atribui um tom formal àquilo que foi o meu 

ambiente durante um ano letivo, à convivência, à troca de ideias, ao trabalho 

conjunto, à partilha de experiências, de alegrias e tristezas, sendo que a Escola 

foi a minha casa e o núcleo de estágio a minha família, durante este tempo. 

Neste sentido, a minha família era constituída por três estagiários, por mim, 

pela minha colega Ana e pelo meu colega Bruno.  

Lembro-me que no início do ano letivo, em conversa com um amigo, 

quando referi quem iria ter como colegas de estágio, ele reagiu da seguinte 

forma: “Ui!! Que grupo mais distinto”. Eu na altura fiquei a pensar o que é que 

aquilo quereria dizer… será que é positivo? Será que é negativo? 

 Hoje percebo o porquê daquela afirmação. Personalidades tão 

diferentes, modos de agir e reagir completamente distintos (talvez o percurso 

de cada um tenha a sua certa influência); ser treinador de futebol (como é o 

caso dos meus colegas de estágio) e ser treinadora de boccia e até mesmo 

catequista, como é o meu caso, dotam-nos de competências totalmente 

distintas.  

Ser treinador de futebol exige muita disciplina, firmeza e controlo por 

parte do treinador, até se costuma dizer “que quem controla uma equipa de 

futebol de um clube, controla tudo.” Por outro lado ser treinadora de boccia e 

catequista desenvolve também a firmeza e a disciplina mas, na minha opinião, 

desenvolve muito mais as relações sociais e afetivas.  

Se me remeter para o primeiro dia do ano letivo, lembro-me 

perfeitamente que as diferenças das nossas personalidades foram bem 

visíveis, pois enquanto os meus dois colegas de estágio entraram na sala de 

aula com uma expressão muito séria, sem sorrirem e sem conversarem muito 

com os alunos, eu entrei bastante sorridente sendo que a minha expressão 

emanava boa disposição. Até esse momento, o facto de sorrir não me tinha 

                                                           
2
 Lema pessoal. 
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traído. Contudo, depressa percebi que uma atitude mais descontraída podia 

levar alguns alunos a terem uma atitude menos disciplinada… A experiência 

que os treinos de futebol podem dar!  

Não foi fácil alterar o meu modo de estar pois, o sorriso em mim é uma 

forma de vida, posso mesmo dizer que tive de aprender a manter uma atitude 

mais “séria”. 

No início desta aventura, que é o estágio, era notório o desfasamento 

que existia entre mim e os meus colegas de estágio. Insegurança, ausência de 

firmeza, dificuldade na gestão das aulas e no planeamento eram algumas 

lacunas que eu apresentava. Por outro lado, os meus colegas demonstravam 

um grande à vontade em lecionar, em gerir toda a aula e no controlo da turma. 

Lembro-me que nas primeiras reuniões com a professora cooperante, 

me questionava sempre: “Será que algum dia vou conseguir melhorar? Será 

que algum dia vou ouvir um comentário com menos “bombardeamentos” por 

exercício? Será que algum dia vou ter os requisitos para ser uma profissional 

de excelência?” Não é fácil, sentir que não somos os melhores, contudo o 

segredo/estratégia está em aprendermos com os melhores, com os próprios 

erros e com os restantes professores, observando as aulas, a forma como se 

relacionam com os alunos, a reação do professor perante uma atitude negativa 

dos alunos, esclarecendo dúvidas junto dos colegas, pedindo opinião sobre a 

planificação realizada, falando com amigos e família fora do ambiente escolar.  

 Foi uma mais valia assistir a aulas lecionadas por outros colegas de 

profissão, pois cada um tem um estilo diferente, e age de maneira diferente em 

situações análogas. Deste modo, ao observar outras aulas, fui adquirindo 

novas experiências, novos saberes, e novas práticas de ensino. Para além 

destes aspetos, nós os três (estagiários) lecionamos ao mesmo ano de ensino 

e por conseguinte as mesmas modalidades. Enquanto observava as aulas, fui 

tendo algumas ideias de alguns exercícios que podia realizar, assim como, 

repetir ações benéficas e não cometer os mesmos “erros”. Penso que o auge 

da minha satisfação foi no dia em que a colega Ana e o colega Bruno me 

solicitaram para efetuar um aquecimento de step nas suas aulas. Foi o 
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momento em que senti que tudo valeu a pena, que, de facto, já não era a 

mesma Maria do início do ano letivo. 

Terminamos o ano letivo com grande satisfação, todos evoluímos 

bastante, agora já não há diferenças negativas mas sim positivas, pois cada 

professor tem as suas características e, consequentemente, um estilo próprio. 

Tal como todas as famílias também a nossa (núcleo de estágio) teve os 

seus problemas, pois somos todos diferentes, cada um com as suas crenças e 

ideias. Portanto, coube a cada um pegar nessas diferenças e utilizá-las em prol 

de todo o trabalho a ser desenvolvido durante este ano letivo, sendo que os 

estagiários se ajudaram mutuamente dentro e fora das aulas. 

Em suma, durante esta aventura desenvolvi o seguinte lema: Vive com a 

diferença e torna a diferença em algo positivo!  
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3.4 O meu 10º ano: uma turma diferente do que eu imaginei… 

3.4.1 Caracterização da minha turma 
 

O ano de estágio para além de ser um ano trabalhoso, é um ano em que 

existe um primeiro contacto professor-aluno. Para que a relação entre estes 

dois agentes seja positiva e para que o professor organize e planeie as suas 

aulas de acordo com as características e vivências dos educandos, é 

necessário que o docente recolha o máximo de informação possível sobre 

estes, pois através da elaboração da caracterização da turma o professor fica 

mais apto a ter uma relação que se pretende eficaz e facilitadora com estes. 

Neste sentido, administrei um questionário à minha turma, no início do 

ano letivo, onde pude recolher dados relativamente ao agregado familiar, ao 

gosto pela prática desportiva, às vivências desportivas, à saúde de cada um e 

recolher informações pessoais dos alunos (deixando sempre ao critério do 

aluno responder a estas questões ou não). 

Para além de ter um bom conhecimento dos alunos a nível pessoal (o 

que verdadeiramente só se consegue no contacto diário com eles), é deveras 

importante conhecê-los a nível físico, para que se possa trabalhar aspetos 

menos positivos logo mencionados pelos educandos.  

Em suma, recolhi o maior número de dados possível sobre os meus 

alunos tanto a nível pessoal como a 

nível físico, através do questionário e 

da bateria de testes fitnessgram. 

O meu 10º ano da Escola 

Rodrigues de Freitas é constituído por 

23 alunos, dos quais 15 são raparigas e 

8 são rapazes, sendo pois a turma 

constituída maioritariamente por 

raparigas (65%). A faixa etária da turma 

compreende idades entre os 14 e os 17 

anos, sendo que a maioria dos alunos 

tem 15 anos. 

35% 

65% 

Sexo 

Masculino 

Feminino 

Gráfico 1 - Sexo 
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Muitos são os autores que 

procuram explicar a fase de 

desenvolvimento dos jovens nestas 

idades. Piaget, Freud e Erickson são os 

autores que se destacam quando se fala 

sobre este tema, embora apresentem 

esta fase de formas distintas.  

Segundo o manual escolar de 

Psicologia B – “A Procura da Mente” 

(Azevedo et al., 2006) e segundo Alarcão e Tavares (1985), Piaget defende 

que as pessoas se desenvolvem cognitivamente através de quatro períodos: 

sensório-motor, pré-operatório, operatório-concreto e operatório formal. Por sua 

vez, Freud afirma que o desenvolvimento da personalidade ocorre através de 

estádios: oral, anal, fálica, latência e genital. Por fim, Azevedo et al. (2006) 

apresentam as 8 fases do desenvolvimento psicossocial do ser humano 

defendidas por Erickson: confiança básica vs. desconfiança; autonomia vs. 

vergonha e dúvida; iniciativa vs. culpa; mestria vs. inferioridade; identidade vs. 

confusão de papéis; intimidade x isolamento; produtividade x estagnação e 

integridade x desespero. 

Neste sentido, as fases de desenvolvimento de cada um dos autores 

que melhor se enquadram nesta faixa etária são: o operatório formal (Piaget), 

em que o indivíduo tem um pensamento abstrato, manipula ideias e constrói 

teorias; período genital (Freud), em que uma das características desta fase é o 

amadurecimento físico, a revolta dos jovens contra a autoridade e onde o grupo 

oferece ao adolescente a possibilidade de uma identificação múltipla; 

identidade vs. confusão de papéis (Erickson), em que ocorre a aquisição final 

da identidade e onde já são capazes de fazer escolhas importantes que 

demarcam a sua entrada na vida adulta. 

Apesar de cada um dos três autores referidos anteriormente defender 

teorias diferentes, a meu ver, as suas teorias completam-se, conseguindo 

definir a fase de adolescência, pois o Homem é um ser social, físico e 

27% 

54% 

14% 

5% 

Faixa Etária 

14 Anos 

15 Anos 

16 Anos 

17 Anos 

Gráfico 2 - Faixa Etária 
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intelectual e só a associação destas três componentes é que define fielmente 

esta etapa. 

Assim, aquando da planificação das aulas e mesmo no momento de 

lecionação, eu, professora estagiária, tive em consideração que os meus 

alunos necessitavam de realizar exercícios que os fizessem raciocinar, e 

também tive em conta que os alunos nesta fase tendem a juntar-se por grupos, 

principalmente nas aulas de Educação Física, pois nesta etapa os 

adolescentes agem sempre em grupo e raramente individualmente. 

É uma fase difícil, pois são jovens à procura da sua identidade, tendo, 

por isso, várias vezes comportamentos não muito apropriados. Em suma, é 

uma fase que requer bastante atenção e compreensão por parte do professor. 

  

Os alunos, em todas as disciplinas 

necessitam de material e para a EF, 

necessitam de equipamento adequado. 

Para que os alunos consigam adquirir 

esse material, é necessário que os pais 

tenham possibilidades económicas. Desta 

forma, faz sentido conhecer a 

empregabilidade dos pais, pois muitas 

vezes, o subsídio de desemprego não 

chega para sustentar uma família. Assim, 

pode-se observar nos gráficos nº 3 e 4 que 

a maioria das mães e dos pais desta 

turma se encontram empregados, não 

existindo nenhum aluno no limiar da 

pobreza. 

 

 

 

Gráfico 4 - Empregabilidade das Mães 

Empregabilidade 
dos Pais 

Empregado 

Desempregado 

Não Respondeu 

68% 

23% 

9% 

Empregabilidade 
das Mães 

Empregada 

Desempregada 

Doméstica 

Não 
Respondeu 

61% 
24% 

10% 

5% 

Gráfico 3 - Empregabilidade dos Pais 
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Como se pode verificar 

no gráfico nº5 não existem 

alunos repetentes do 10º ano, 

existem sim quatro alunos 

que mudaram de área. Caso 

a turma fosse 

maioritariamente repetente, o 

professor teria de formular e 

aplicar estratégias que levassem os alunos a ter um melhor aproveitamento, 

(caso os alunos tivessem obtido avaliações negativas no ano anterior). 

Cada Escola possui o seu próprio ambiente e as suas próprias normas, 

ou seja, a sua própria identidade. Para que o professor conheça as origens dos 

alunos, é importante saber que Escola é que frequentaram no ano anterior, 

pois os alunos, como é normal, vêm com comportamentos e com as normas 

memorizadas das suas antigas Escolas. Como se pode verificar no quadro nº 6 

a maioria dos alunos provém de outras Escolas, que não a Escola B. e S. 

Rodrigues de Freitas.  

Escola Básica e 
Secundária 

Rodrigues de 
Freitas 
32% 

Escola EB 2,3 
Pêro Vaz de 

Caminha 
4,5% 

Escola Gomes 
Teixeira 

23% 
Escola EB 2,3 
Nicolau Nasoni 

4,5% 

Escola Secundária 
Almeida Garrett 

4,5% 

Escola EB 2,3 de 
Pedrouços 

4,5% 

Escola EB 2,3 
Irene Lisboa 

4,5% 

Escola Leonardo 
Coimbra (filho) 

9% 

Escola EB 2,3 
Vila D´Este 

4,5% 

Escola EB 2,3 
da Areosa 

4,5% 

Escola Básica e 
Secundária Padrão 

da Légua 
4,5% 

De que Escola Vêm 

 

Gráfico 5 - Situação Escolar 

Situação Escolar 

Mudaram de Área 

Não repetentes 
do 10 ano 

82% 

18% 

Gráfico 6 - Proveniência 
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É importante também 

saber se os alunos gostam desta 

disciplina, se eles já se 

encontram predispostos para a 

EF. Verificou-se que apenas uma 

das alunas não gosta desta 

disciplina. Neste sentido, o 

professor deve aplicar 

estratégias que cativem esta 

aluna, não descurando os 

restantes alunos. 

 

Normalmente, quando se pratica desporto, essas pessoas tornam-se 

mais ágeis, e desenvolvem um ótimo domínio motor e controlo corporal. Para a 

EF isso é uma mais-valia. Desta forma, é essencial saber se os alunos já 

praticaram desporto, pois habitualmente este facto influência as aulas de EF. 

Assim verificou-se que a maioria da turma já praticou desporto.  

Gostas de Praticar 
Desporto? 

Sim 

Não 
95% 

5% 

Futebol 
17% Skate 

3% 

Andebol 
7% 

Natação 
17% 

Musculação 
3% 

Futsal 
7% 

Basquetebol 
3% 

Remo 
3% 

Judo 
3% 

Ténis 
3% 

Nunca praticaram 
desporto 

34% 

Modalidades Praticadas pela Turma 

Gráfico 7 - Gosto pelo desporto 

Gráfico 8 - Modalidades praticadas 
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Uma vez que alguns exercícios de EF requerem alguns cuidados, é 

fulcral conhecer a condição de saúde de cada aluno em particular. Assim, 

consoante o gráfico número 9 pode-se verificar que grande parte dos alunos 

não sofre de nenhuma doença. Contudo, 6% da turma é asmática, devendo 

existir uma atenção e um cuidado redobrado relativamente a estes alunos. 

A asma é um processo de reação dos brônquios em que há uma 

diminuição do calibre dos mesmos. O exercício físico moderado aumenta 

assim, a resistência fornecendo reservas para enfrentar as crises obstrutivas 

(Gualdi, 2004). 

O professor deve em todas as turmas, projetar bem a sua voz, para que 

todos consigam ouvir as instruções e as correções. Esta ação torna-se ainda 

mais urgente quando o docente está perante alunos que apresentam défices 

ao nível da audição. O professor deve ainda, permitir que os alunos com défice 

visual realizem a aula de óculos. 

 

Gráfico 9 - Saúde 

Se refletirmos sobre toda esta informação poderemos depreender que 

de facto os alunos transportam inúmeras características que influenciam 

certamente as suas atitudes, comportamentos e maneiras de estar e encarar a 

vida. Eu senti necessidade de conhecer individualmente cada ator do meu 

10ºano, pois permitiu-me em algumas ocasiões compreender reações 

desencadeadas pelos meus alunos. 

Saúde 

Vê Bem 

Vê Mal 

Ouve Bem 

Ouve Mal 

Asma 

Não sofre de nenhuma doença 

27% 

18% 

15% 

32% 

6% 

2% 
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 3.4.2 A indisciplina 
 

 A indisciplina é marcada pela ausência ou desrespeito das normas que 

conduzem a um errado funcionamento, neste caso na sala de aula (Moreira, 

2008). 

O conceito indisciplina é bastante complexo e incorpora diversos 

aspetos. Quando se fala de indisciplina é obrigatório considerá-la no seio de 

três eixos: situá-la no contexto das condutas que os educandos praticam nas 

atividades pedagógicas, considerar a dimensão dos processos de socialização 

e considerar o contexto do desenvolvimento cognitivo dos estudantes. Neste 

sentido para ser possível compreender a razão de um aluno ser indisciplinado 

é importante que se analise as relações deste com os seus pares, professores 

e comunidade escolar, o ambiente familiar em que o educando está inserido, o 

seu comportamento dentro e fora da escola, no fundo, analisar o ambiente em 

que o aluno se desenvolve cognitivamente. Os resultados da indisciplina 

Escolar podem ser provocados pelas causas externas e pelas causas internas 

à Escola. Relativamente às causas externas pode-se considerar a influência 

exercida pelos meios de comunicação, a violência presente na sociedade e o 

contexto familiar. O ambiente Escolar, as condições de ensino-aprendizagem, o 

perfil dos educandos e a capacidade de adaptação ao meio Escolar são 

algumas das causas internas que se podem encontrar. É na relação do interno 

com o externo que a indisciplina surge, e à qual a comunidade educativa deve 

focar o seu olhar (Garcia, 1999). 

Os alunos devem compreender as regras que conduzem à disciplina, 

estas devem ser concretas, claras e funcionais, assim como devem ser 

simples, fundamentais e eloquentes. As normas devem ter um caráter 

consistente, caso contrário podem gerar sentimentos de injustiça que poderão 

resultar no mau comportamento, surgindo o ciclo de inconsistência na disciplina 

– mau comportamento (Moreira, 2008). 
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Inconsistência na disciplina 
Mau comportamento 

 

 

 

 

 

 

 

É nesta corrente de pensamento que o professor deve agir, ou seja, o 

docente tem que estabelecer normas racionais. 

A Escola tem como função garantir as condições ao processo de 

ensino/aprendizagem, pois deve contemplar o quadro concreto das condições 

ambientais em que os educandos se desenvolvem e as suas necessidades. 

Deste modo, a problemática referida não deve remeter-se apenas à escola, ela 

não pode agir isolada, ou seja, deve interagir com o ambiente familiar e social 

do jovem na procura da solução ideal (Savater, 2010). 

Por vezes, nas Escolas de hoje constata-se a inexistência de uma 

cultura disciplinar preventiva e uma ausência de preparação por parte dos 

docentes para reagirem de forma adequada a circunstancias indisciplinares. É 

necessário dotar os professores de mecanismos que os ajudem a combater 

esta questão da indisciplina, deste modo, a instituição Escolar tem a obrigação 

de oferecer formação aos seus profissionais educativos (Garcia, 1999). 

Quando se fala da Escola, também se deve falar sobre a sua direção, 

pois tem a obrigação de atuar de forma a apoiar os docentes e os alunos. A 

direção, sendo o órgão máximo da Escola, não se deve esconder das questões 

Escolares, deve sim, ter uma participação visível e ativa nos diversos espaços 

Escolares exercendo relacionamentos com alunos e professores, 

demonstrando interesse por todas as atividades desenvolvidas. 

Em suma, é essencial que os docentes conquistem uma maior 

autonomia para lidar com esta temática. Não significa que a Escola passe toda 

essa responsabilidade para o professor, mas sim que fomente um trabalho em 

parceria com toda a comunidade Escolar baseado em responsabilidades 

Ilustração 1 - Ciclo de inconsistência na disciplina - mau comportamento (Moreira, 2008, p.63) 
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definidas e no auxílio estratégico em situações de intervenção da equipa de 

apoio pedagógico (Garcia, 1999). 

 

3.4.3 O grande impacto: indisciplina e indiferença. 

 

“Discipline is not the enemy of enthusiasm” (Schiffer, 1989)3 

 

Inicialmente tive grande esperança que me fosse atribuída, neste ano de 

estágio, uma turma com um excelente domínio motor, uma turma motivada e 

disciplinada e que me deixasse ser criativa e realizar atividades inovadoras. 

No entanto, quando tive conhecimento que a minha turma era da área 

de Línguas e Humanidades, fiquei apreensiva, pois segundo a minha 

experiência, as turmas desta área são em geral menos aptas para a EF. Uma 

ideia pré concebida e construída a partir das minhas vivências escolares 

enquanto aluna. Mesmo assim, ainda tinha sérias esperanças que esta turma 

não fosse assim.   

Contudo, depressa me apercebi que não iria ter tarefa fácil, pois era uma 

turma muito heterogénea. O meu 10º ano era uma turma pouco unida, 

constituída tanto por alunos com um excelente domínio motor como por alunos 

que apresentavam dificuldades acrescidas para esta disciplina. Como se não 

bastasse, os rapazes da turma apesar de formarem um pequeno grupo, pois 

estavam em minoria, eram bastante desestabilizadores. Quatro alunos deste 

grupo, já tinham tido aproveitamento nesta disciplina no ano anterior, estavam 

a fazer melhoria de nota. Estes alunos foram “obrigados” pelos EE a ir às 

aulas, sendo que entravam nas aulas com uma atitude de provocação e de 

indiferença. A minha primeira preocupação foi tentar motivá-los para os 

exercícios e, através do diálogo, compreender a razão da sua atitude. Com 

grande pena minha, não consegui grandes modificações. Três destes alunos 

ausentaram-se das minhas aulas em janeiro/fevereiro, regressando somente a 

meio do terceiro período. 

                                                           
3
 Schiffer, M. (1989). Lean on Me. USA: Norman Twain productions, Warner Bros. 
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Fiquei perplexa com esta atitude, pois os alunos regressaram sem dar 

uma explicação e com uma atitude provocatória. Sempre pensei que nesta 

situação o aluno reprovaria por faltas. O facto de a disciplina de EF não ser 

contabilizada na média final e de os alunos não reprovarem por faltas não 

auxilia em nada os professores quando têm alunos desmotivados e 

indisciplinados. 

De facto o sistema educativo não pode exigir resultados e um bom 

ensino se não oferece aos professores as condições indispensáveis para que 

haja um bom ensino e aprendizagem, “O stress relacionado com a indisciplina 

é o factor mais influente no fracasso dos professores, sobretudo nos 

professores mais jovens e durante os primeiros dez anos de atividade 

profissional.” (Dortu, 1993; Galloway, 1987; Jesus, 1999; Veiga, 1995, cit. por 

Veiga 1999, p.7) 

É verdade que o professor deve encontrar estratégias para superar 

estes e outros problemas que possam surgir, mas essas nem sempre resultam. 

Porém, nunca desisti, tentei todos os dias ser otimista, pois tal como Savater 

(2010, p.12) afirma “o ensino pressupõe o optimismo do mesmo modo que a 

natação exige um meio líquido para o seu exercício. Quem não queira molhar-

se, deve abandonar a prática de natação; quem sinta repugnância pelo 

otimismo, deve deixar o ensino…”. 

A humildade foi um dos valores que trabalhei com os alunos, pois alguns 

não o tinham. O professor deve ser um educador a todos os níveis e não só 

transmissor de conhecimentos, isto é, para além de transmitir ensinamentos 

teóricos sobre os conteúdos programáticos, deve educar moralmente os seus 

educandos, “a instauração dos valores humanos é pressuposto para melhorar 

a qualidade de ensino, através da construção da cidadania plena, pela 

formação da identidade cultural, na construção dos significados, símbolos, 

linguagem e intersubjetividades, dando condições aos seres humanos de 

participar da própria humanização e existência” (Mattos, 2006 p.7). A 

humildade é um valor que deve ser incutido desde cedo nas crianças/jovens, é 

importante cada um de nós ter consciência das áreas em que realmente se 

destaca positivamente (sendo que a autoestima deve também ser cultivada), 



  A Minha Entrada na Escola 
 

43 

 

contudo, e mais importante ainda é sermos capazes de reconhecer as nossas 

dificuldades, os nossos erros e mesmo reconhecer quando alguém nos supera, 

admitindo que não temos de ser sempre os melhores em tudo o que fazemos, 

o importante é que darmos sempre o nosso melhor e que sejamos capazes de 

partilhar aquilo em que “somos bons”, contribuindo, assim, para o 

desenvolvimento do grupo. Por isso, fui tentando incutir este conceito nos 

alunos, uma vez que acredito que ele é benéfico para o seu crescimento 

pessoal e como cidadãos. 

Constatei, também, que os rapazes eram demasiado confiantes e que 

tentavam “dominar” a turma; ao contrário, as raparigas eram inseguras, em 

certas ocasiões eram relegadas para 2º plano pelos rapazes e não tinham 

interesse por esta disciplina. “Como lecionar uma turma destas?”- interroguei-

me frequentemente.  Em algumas ocasiões desejei ter outra turma, pois olhava 

para as turmas dos meus colegas de estágio e verificava que o plano de aula 

que elaboravam era aplicado na aula tal e qual como tinha sido concebido. 

Ambas as turmas eram disciplinadas e tudo o que os professores 

determinavam, os alunos cumpriam, sendo o oposto da minha turma. Eu só me 

questionava porque é que aquela turma me tinha sido atribuída.  

 

“Nos primeiros tempos, sinceramente, senti-me desesperada porque para além 

de alguns alunos desestabilizarem as aulas e de outros alunos não se interessarem 

minimamente pela disciplina, não estava a conseguir estabelecer uma relação positiva 

com os meus alunos” (Reflexão do 1º Período) 

 

Desta forma, senti inúmeras dificuldades no início do ano letivo, para 

além da transição, organização e gestão da aula e do momento de instrução, 

tinha de estar sempre muito atenta à atitude dos alunos. 

 

“Desta forma, é muito complicado gerir tudo, entre explicações de exercícios, 

montagem de material, controlo da turma, transmitir feedbacks, ajudar os alunos com 

mais dificuldades e repreender aqueles que não se esforçam e que não se empenham, 

acabando por me perder um pouco nisto tudo” (Diário de bordo -Semana de 8 a 12 de 

outubro) 
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Durante todo o ano foi uma luta constante, um jogo de tira e dá, um jogo 

de cedências e exigências.  

Se por um lado queria motivar o grupo de raparigas para a prática 

desportiva, levando-as a acreditar que também elas eram capazes de realizar 

as tarefas, por outro lado queria ser capaz de controlar e entusiasmar o grupo 

de rapazes e de desenvolver junto destes valores educativos. 

Qualquer professor, sobretudo estagiário, tem o sonho de construir uma 

relação inesquecível com os seus primeiros alunos e apesar de a minha turma 

ser assim, nunca perdi esperança de ficar com saudades do meu 10º ano. Não 

é agradável ouvir críticas negativas da minha turma, apesar de sabermos que 

elas correspondem à verdade. Houve um momento que senti que tudo estava 

errado. Porém, à medida que o tempo foi passando desenvolvi um sentimento 

de pertença e uma relação de amizade com quase toda a turma, senti que 

grande parte dos alunos passou a respeitar-me e a apreciar-me. 

Hoje, vejo que o facto de os alunos não me terem facilitado a vida, foi 

uma mais-valia, ajudou-me a crescer, tornou-me numa pessoa mais forte e 

apta a enfrentar as dificuldades. Neste momento, preferia lecionar esta turma 

do que qualquer outra, pois, apesar de tudo, ela constituiu um desafio que 

muito contribuiu para o meu “crescimento” como professora. Terminado o ano, 

constatei que relativamente aos alunos, consegui fazê-los refletir sobre 

determinados valores e mesmo modificar comportamentos em alguns. 

Relativamente a mim, aprendi a ser firme, a manter a palavra dada, a não ter 

uma atitude demasiado condescendente e também a repreender, sendo, no 

entanto, aquilo que me custou mais fazer. Neste sentido, “como líder da 

relação, cabe ao professor organizar e gerir a sala de aula, antecipando o mau 

comportamento e gerindo-o quando ele aparece” (Moreira, 2008, p.62). 
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3.5 A presença do esforço, durante todo o ano para não perder 

o comboio 

 
“Não desista. Geralmente é a última chave no chaveiro que abre a porta.”4 

Paulo Coelho 

A formação docente inicial e continuada gira em torno de quatro 

princípios: a intencionalidade do trabalho docente, a articulação da teoria com a 

prática, o trabalho coletivo e o reconhecimento do caráter subjetivo e social do 

trabalho docente. É fulcral que o docente reflita e explicite a intencionalidade 

das suas ações, pois está a comprometer-se com o desenvolvimento de um 

projeto do qual o Homem e a sociedade fazem parte integrante. Para isso, a 

formação inicial e continuada deve interrogar constantemente sobre o sentido 

de ensinar as crianças/jovens. Por sua vez, a teoria e a prática não devem ser 

consideradas em separado, mas sim como algo que se complementam. Um 

professor que só considere um destes elementos, será com certeza 

incompetente, os professores não adquirem conhecimentos só com a prática, a 

teoria é a base para uma prática de sucesso, sem reflexão (e teoria) a análise 

da prática fica incompleta. O saber docente é assim algo inacabado sendo que 

se deve circunscrever na prática e vice-versa (Caldeira, 2001). 

O professor deve considerar aquando da sua formação, o trabalho 

coletivo, pois ninguém é sem o outro, o Homem é sobretudo um ser social 

sendo que a sua identidade se edifica na interação com o seu par. O trabalho 

coletivo, presente em todas as ocasiões exige compromisso, cooperação, 

respeito, crítica e participação entre todos os intervenientes. Por último, o 

docente coloca um pouco de si em tudo o que faz, ou seja, assume a prática a 

partir de significados que ele mesmo lhe atribui. Nem sempre a ação do 

professor é objetiva, pois todas as suas vivências e experiências influenciam a 

sua forma de agir não só a nível pessoal mas também a nível profissional. 

                                                           
4
 Coelho, P. Pensador. Info.   Consult. 15 de março de 2013, disponível em 

http://pensador.uol.com.br/frase/ODc2NzYz/ 

 

http://pensador.uol.com.br/autor/paulo_coelho/
http://pensador.uol.com.br/frase/ODc2NzYz/
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Porém, apesar dessa subjetividade, o professor deve ser consciente e 

responsável pelas suas ações (Caldeira, 2001). 

Tal como referi em pontos anteriores, as dúvidas, as incertezas, as 

inseguranças e a inexperiência assolavam-me, influenciando a minha 

prestação nas aulas. Para além destes fatores, sabia de antemão que nas 

reuniões de núcleo de estágio, a minha aula seria aquela com um maior 

número de críticas, pois tinha de melhorar em vários aspetos. Cheguei mesmo 

a pensar se era capaz de terminar o estágio num bom patamar. Surgia sempre 

a dúvida se algum dia iria ser capaz de atingir os meus objetivos, se algum dia 

alguém me iria dizer que a aula tinha corrido bem. 

Para não perder o comboio e conseguir acompanhar tudo aquilo que me 

era exigido, estudei bem cada matéria antes de a lecionar, visualizei vídeos 

sobre as várias modalidades, observei a atitude da minha professora 

cooperante perante momentos de indisciplina, ouvi conselhos dos meus 

colegas de profissão e da família, fui a ações de formação e refleti bastante 

sobre cada aula que lecionei, pois tal como Oliveira & Serrazina (2002, p. 5) 

afirmam “o processo reflexivo caracteriza-se por um vaivém constante entre 

acontecer e compreender na procura de atribuição de significado às 

experiências vividas”.  

Talvez se já tivesse experiência em lecionar/treinar provavelmente não 

precisaria de me esforçar tanto, porém, eu vejo o meu esforço e dedicação 

como uma forma de evolução e uma procura de um caminho de conhecimento. 

Apesar de todas as dúvidas que me assombravam, desistir nunca fez parte do 

meu vocabulário, eu acreditei em mim e reconheço que graças às ajudas e à 

minha persistência hoje sou completamente diferente daquilo que fui no início 

do ano letivo, mais confiante e com mais experiência. Em suma, procurei 

sempre seguir os quatro princípios orientadores da formação inicial e 

continuada: trabalhar coletivamente para superar as minhas insuficiências, 

estudar a matéria a ser lecionada, colocá-la em prática e posteriormente 

analisá-la tendo por base a teoria, refletir todos os dias sobre qual a minha 

intencionalidade no que diz respeito ao processo de ensino/aprendizagem e 
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por fim, colocar um pouco de mim em tudo o que faço, tendo sido sempre 

consciente e responsável nas minhas ações. 

Tudo aquilo que faço contribui para a minha formação, pois sou e serei 

um ser inacabado, bebendo sempre que possa, da fonte do conhecimento e 

das experiências. 

 

3.6 Conquistas alcançadas 

 

Este ano foi repleto de aprendizagens e de conquistas pessoais e 

profissionais. 

Os documentos que elaborei ao longo do ano (necessários para a 

lecionação das aulas) foram corrigidos pela professora cooperante, sendo que 

inicialmente esta detetava bastantes incorreções, ou porque os objetivos e as 

componentes críticas estavam mal redigidas no plano de aula, ou porque nas 

unidades temáticas (UT) alguns conteúdos deveriam ser introduzidos mais 

tarde/mais cedo. Certo é que, do início para o fim do estágio, houve uma 

grande evolução, pois os últimos documentos quase não apresentavam erros. 

Ainda me lembro de uma ocasião em que a professora cooperante me enviou 

um e-mail com a correção de um diário de bordo e que, em anexo, vinha um 

comentário em que me a professora referia como eu tinha melhorado a minha 

escrita e a minha capacidade de refletir. No início do ano letivo, as minhas 

reflexões eram bastante descritivas e confusas, eram relatos autênticos do que 

se tinha passado nas aulas, mas não uma reflexão sobre o porquê do que 

acontecera. Após a leitura do e-mail, fiquei em êxtase e li mais do que uma vez 

o comentário, pois nem queria acreditar que, finalmente, tinha atingido um dos 

meus objetivos, refletir racionalmente para agir eficazmente.  

Desenvolver nos alunos o gosto pela EF, conseguir que os educandos 

evoluíssem e melhorassem a sua aptidão física foram conquistas que, para 

mim, tiveram um enorme significado. Quem visse estes alunos no início do ano 

não acreditaria que tal fosse possível. Apesar de ter duvidado, nunca desisti 

dos meus alunos, incentivei-os sempre e ajudei-os a realizarem as tarefas mais 
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complexas, tendo sido um processo longo e demorado, mas com ótimos 

resultados. 

Por fim, aos poucos, fui conquistando melhorias não só na prestação 

dos meus alunos, mas também na minha como professora de EF. Não ser 

rápida na transição dos exercícios, não ser clara na instrução, não terminar as 

aulas consoante o horário estipulado e não adaptar os exercícios quando 

necessário, eram dificuldades que sentia. Hoje, apesar de poder falhar uma vez 

ou outra, consigo lecionar como uma verdadeira professora, embora esteja 

consciente de que a aprendizagem nunca está completa.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.A Complexidade do Processo de Ensino e 

Aprendizagem  



 

 

 

 

  



 A Complexidade do Processo de Ensino e da Aprendizagem 
 

51 

 

4.1 O Professor: um modo de ser 

 

“Ser professor é ser artista, malabarista, pintor, escultor, doutor, 

musicólogo, psicólogo... É ser mãe, pai, irmã e avó, é ser palhaço, estilhaço… 

É ser ciência, paciência... É ser informação, é ser ação. É ser bússola, é ser 

farol. É ser luz, é ser sol. Incompreendido?...Muito. Defendido? Nunca. O seu 

filho passou?... Claro, é um génio. Não passou? o professor não ensinou. 

Ser professor... É um vício ou vocação? É outra coisa... É ter nas mãos 

o mundo de AMANHÃ.  AMANHÃ os alunos vão-se... e ele, o mestre, de mãos 

vazias, fica com o coração partido. Recebe novas turmas, novos olhinhos 

ávidos de Cultura e ele, o professor, vai despejando com toda a ternura, o 

saber, a Orientação nas cabecinhas novas que amanhã luzirão no firmamento 

da Pátria. Fica a saudade... a Amizade. O pagamento real? Só na eternidade. 

(autor desconhecido, 1998/1999)5 

 

 

Definir o conceito “ser professor” é muito mais complexo do que 

imaginei. Inúmeros autores emitem a sua opinião relativamente ao que é ser 

professor, tendo por base estudos e a sua própria experiência. 

 Deste modo, irei apresentar algumas ideias e características do ser 

professor, defendidas por alguns pedagogos, sendo que após essa 

apresentação irei definir o que para mim é ser docente.  

Ser professor tem por base o ato de ensinar e Roldão, (2005 cit. por 

Roldão, 2007), afirma que à postura tradicional do professor está associada a 

ação de professar um conhecimento, tendo como pano de fundo saberes 

disciplinares, por outro lado, indica a postura mais pedagógica do docente em 

que tem como intuito que os demais aprendizes compreendam e incorporem 

esse saber. 

                                                           
5
 Ser Professor, Ser aluno. (1998/1999).   Consult. 23 de Março de 2013, disponível em http://www.cf-

francisco-holanda.rcts.pt/public/elo6/elo6_15.htm 

 

http://www.cf-francisco-holanda.rcts.pt/public/elo6/elo6_15.htm
http://www.cf-francisco-holanda.rcts.pt/public/elo6/elo6_15.htm
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Roldão (2007) defende que existe uma tensão entre estas duas 

definições e que a primeira já não se ajusta à nossa sociedade, se esta for 

trabalhada isoladamente. Assim, de acordo com a minha curta experiência, o 

professor tem a obrigação de dominar o conhecimento que irá transmitir, pois 

se isto não acontecer, nunca chegaremos à segunda definição, também ela 

essencial. Neste sentido, para que o processo de ensino-aprendizagem tenha 

sucesso, o docente não pode ter por referência apenas uma das definições 

acima mencionadas, mas sim as duas: dominar o conhecimento sobre a 

matéria a ensinar e verificar se o educando compreendeu a informação. 

Nenhuma é exclusiva, ambas se complementam. 

O conhecimento profissional exige a predominância de saberes de 

vários tipos, sabendo de antemão que esses saberes podem sofrer diversas 

formalizações teóricas (científicas, cientifico-didáticas e pedagógicas) e que 

serão utilizados na prática da profissão.  

Deste modo, o ato de ensinar tem por base o saber teórico mobilizado 

aquando da lecionação, e o saber prático que engloba diversos saberes como 

o “saber fazer”, “saber como fazer” e “saber porque se faz” (Roldão, 2007). 

Em suma, o conhecimento do pedagogo distingue-se pela sua “natureza 

compósita”, em que ele não domina apenas um conhecimento estático, mas 

antes a capacidade de transformar conteúdos pedagógico-didáticos pertinentes 

ao ato de ensinar; pela “capacidade analítica” em que o docente deve ser um 

ser reflexivo, contrariando o ensino rotineiro, pelo “questionamento” 

sistemático da sua prática, dos seus conhecimentos e das suas experiências; 

pela “meta-análise”, em que o professor deve ser autocrítico e pela 

“comunicabilidade e circulação” em que os seus conhecimentos devem ser 

comunicados, transmitidos e debatidos com os seus pares (Roldão, 2007). 

Segundo Nóvoa (2009), o conhecimento é de facto uma das 

características do bom professor. Mas afinal, que características/competências 

é que o docente deve possuir para ser considerado bom professor? Nóvoa 

(2009) defende que o professor deve ser conhecedor, como já foi referido 

anteriormente deve existir uma relação íntima entre o saber teórico e prático e 

uma reflexão sistemática para a compreensão da prática e para a construção 
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de saberes. A formação deve ser um aspeto integrante do docente, pois sem 

formação não existe renovação de saberes. “O conhecimento profissional do 

professor não é um conhecimento limitado temporalmente, nem se pode dar 

como terminado em termos de aquisição. (Cunha, 2008, p.63). 

Assim, “estar em formação implica um investimento pessoal, um trabalho 

livre e criativo sobre os percursos e os projetos próprios, com vista à 

construção de uma identidade, que é também uma identidade profissional.” 

(Nóvoa 1992, p.25). O Professor deve ter uma cultura profissional, ser 

professor é beber de toda a cultura e tradição que a própria instituição emana, 

é aprender e dialogar com os seus pares sobre os demais problemas que a 

Escola e a prática profissional desenvolvem, no fundo é integrar-se na 

profissão; deve ter presente o tato pedagógico, o ser professor não pode 

abandonar/ignorar as dimensões pessoais, pois antes de o indivíduo ser 

professor é uma pessoa que ensina pessoas, logo, o modo como o docente 

conquista os educandos e conduz a sua aprendizagem deve ter também como 

pano de fundo as relações afetivas. O docente deve sempre trabalhar em 

equipa, só se produz conhecimento se existir trabalho coletivo e troca de 

ideias, tendo como fim desenvolver em conjunto projetos educativos nas 

Escolas; e por fim deve assumir um compromisso social, dentro e fora da 

Escola, em que a transmissão de princípios e valores deve estar na base de 

todo o ensinamento para que a sociedade seja edificada com saúde, pois as 

crianças de hoje são a sociedade de amanhã. 

Neste sentido, tal como Nóvoa (2009) afirma, “a profissionalidade 

docente constrói-se no interior da pessoalidade do professor ”. 

Ao longo dos tempos, a sociedade foi evoluindo e o papel educativo da 

sociedade e da família foi esmorecendo, sendo transferidas novas 

responsabilidades educativas para os professores (Postic, 2007). Assim, tal 

como Cunha (2008, p.59) afirma “… os papéis e as funções dos professores 

são amplos e complexos, resultado da própria complexidade do sistema social, 

educativo e Escolar”. Segundo Cunha (2008), o docente tem à sua 

responsabilidade funções a desempenhar quer na sociedade, quer na 
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organização educativa, pois promove o desenvolvimento pessoal dos 

educandos tendo por base os valores.  

Para que a sua missão seja levada a bom porto, “é necessário que o 

docente seja competente na maneira e naquilo que ensina, assim como é 

fulcral que ele possua uma estrutura equilibrada e sensível” (Alarcão & 

Tavares, 1985, p.140). 

Julgo que o termo “artista” é o que melhor se adequa a ser professor. O 

docente tem de ser e estar de todas as formas e feitios, podendo desempenhar 

variadíssimos papéis, dependendo do contexto. Ser professor é único, é um 

sonho, é algo inexplicável. 

Ser professor, é uma enorme responsabilidade, pois nas nossas mãos 

está o futuro de amanhã. A docência é talvez uma das profissões mais 

complexas e exigentes de que tenho conhecimento. Trabalhar com o ser 

humano não é trabalhar com números, é sim trabalhar com o que há de mais 

sagrado no mundo, a pessoalidade humana. 

 Em toda a minha vida de estudante, olhava para o professor de EF 

como um professor diferente de todos os outros, não existiam mesas a separar 

alunos/professor, não existiam aulas predominantemente teóricas, não existia 

silêncio, era apenas um espaço onde se encontrava a turma e o professor. O 

professor de EF é mais próximo dos alunos, pois a dinâmica das aulas assim o 

exige. Neste sentido, os alunos tendem a desabar e a confiar em maior escala 

nos professores de EF, pois existe uma grande proximidade que é 

desenvolvida no decorrer das aulas. Se EF envolve o corpo, relações pessoais 

e sentimentos, provenientes da ação desse mesmo corpo e se a aula é prática, 

a relação entre o professor e o aluno será mais próxima. “O desporto é 

certamente um excesso do corpo, sem que o espírito seja despromovido” 

(Bento, 2008, p.55). 

Porém, o docente de EF deve ter cuidado para não desempenhar 

apenas o papel de amigo e confidente, deve sim, estabelecer um equilíbrio 

entre o ato de ensinar e a sua relação com os seus alunos. 

 Ao longo da minha vida de estudante, muitos eram os professores que 

não planeavam as suas aulas, ou seja, entregavam uma bola aos alunos e 
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estes decidiam o que queriam jogar. É óbvio que os rapazes jogavam futebol e 

as meninas jogavam voleibol. Apesar de fazermos aquilo de que gostávamos, a 

minha turma tinha consciência que esses docentes não eram, de todo, 

profissionais de excelência. 

 Um professor de EF não entretém crianças/jovens. Um professor ensina 

a sua doutrina, nunca pode confundir o seu papel com o de um monitor.  

Infelizmente, na nossa sociedade, a maior parte das vezes, somos vistos 

como monitores e na minha modesta opinião, grande é o contributo de alguns 

profissionais de EF para esta atitude, uma vez que não defendem a sua 

profissão aquando da sua atuação. 

 É vital alterar esta mentalidade. O professor de EF, tal como os 

professores de outras disciplinas, também planeia e pensa em estratégias que 

melhor se adequam à aprendizagem dos educandos. Ser professor, ultrapassa 

os 90 minutos de aula, ser professor é também saber gerir as relações e os 

conflitos. Neste sentido, são apresentadas ao docente múltiplas tarefas às 

quais tem obrigação de responder. Ser professor é, também, errar e saber 

“assumir o erro, mas quando o faço, faço-o porque isso representa os tais 

valores, é o valor da abertura perante os outros, da tolerância, do respeito, há 

que reconhecer o erro” (Carlos Gonçalves cit. por Pereira, 2002, p.198).  

Em suma, o professor é um “decisor e um intérprete crítico da sua 

própria atuação” (Silva, 2009, p.9), ser professor é “buscar dentro de cada um 

de nós forças para prosseguir, mesmo com toda a pressão, toda a tensão, toda 

a falta de tempo...Este é nosso exercício diário! Ser professor é alimentar-se do 

conhecimento e fazer de si mesmo janela aberta para o outro” (Ferreira, 

2001).6 

 

 

 

 

                                                           
6
 Jornal AconteeCendo, nº22, setembro 2001. 
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“Ninguém pode ser bom professor sem 

o sentimento de uma calorosa afeição pelos 

seus alunos e sem o desejo genuíno de 

partilhar com eles aquilo que, para si próprio, 

é um valor ” 

(Russel, cit por Bento, 2008, 

p.43) 

 

4.2 Da passividade, insegurança e indisciplina à atividade, 

segurança e ordem 

 

“This is an institution of learning! If you can't control it, how can you teach?” 

(Schiffer, 1989)7 

 

A entrada do professor iniciante na vida ativa torna-se, por vezes, 

complicada, pois é confrontado com uma série de dificuldades e problemas, 

que lhe advêm, essencialmente, da sua falta de experiência e dificuldade de 

aplicação à prática letiva dos conhecimentos adquiridos. 

Diversos autores defendem que o professor iniciante é exposto a 

pressões a vários níveis: a nível dos alunos, a nível dos professores e mesmo 

a nível da Escola. Para que aquele não abandone desde cedo a sua profissão, 

é necessário que tome consciência das adversidades que o esperam, criando 

estratégias adequadas para as ultrapassar e, assim, poder ser um 

professor/educador consciente do seu papel e, simultaneamente, sentir-se 

realizado ao ver que as suas práticas educativas têm sucesso. 

Neste sentido, como professora principiante, senti inúmeras dificuldades 

no início do meu estágio, tais como: a passividade, a insegurança e a 

indisciplina. Se refletirmos sobre estes três elementos, depressa chegaremos 

à conclusão que a insegurança leva à passividade e a passividade leva à 

indisciplina, podendo isto ser representado como o efeito de bola de neve. 

                                                           
7
 Schiffer, M. (1989). Lean on Me. USA: Norman Twain productions, Warner Bros. 
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 A insegurança é definida como a “atitude de quem sente falta de 

confiança em si próprio” (dicionário on-line Porto Editora, 2013), tendo sido 

realmente o que senti, no início do meu estágio. O receio de falhar, de não 

saber responder aos alunos, eram elementos que estavam presentes no meu 

processo de ensino/aprendizagem. 

 Mesmo que o docente sinta insegurança, nunca o pode mostrar aos 

alunos, correndo o risco destes se aperceberem disso e, consequentemente, 

desestabilizarem as aulas. O início do ano letivo é o momento em que os 

alunos conhecem o professor, nomeadamente a sua autoridade, é nesta fase 

que os educandos tentam testar os limites, sendo que o docente nunca pode 

demonstrar insegurança nas ordens que transmite (Moreira, 2008). 

 A insegurança pode provocar uma atitude passiva no professor; quanto 

menos o docente falar e agir, maior probabilidade tem de não emitir erros, por 

outro lado, da passividade surge a indisciplina e uma errada aprendizagem. Se 

o docente não intervém nas ações dos educandos, então passa de professor a 

vigilante.  

 

“Durante as férias de natal, refleti bastante sobre a minha atitude nas aulas, 

chegando à conclusão que algo teria de mudar, pois a minha insegurança aliada à 

indisciplina da turma, não permitia obter o resultado que eu me propunha alcançar, tanto 

a nível de ensino como de aproveitamento dos alunos.” (Reflexão do 2ºperíodo) 

 

Para combater estes três problemas, observei a atitude de alguns 

professores de EF e estudei a matéria a ser lecionada. A autoconfiança foi 

surgindo naturalmente. Quanto maior for o conhecimento do docente sobre os 

conteúdos a serem ensinados, maior é a firmeza da sua atitude e postura na 

aula. 

Da insegurança e da passividade, surge a indisciplina e, uma vez que no 

decorrer do meu ano de estágio tive dificuldade em equilibrar a disciplina e a 

liberdade, irei debruçar-me sobre a “13ª antinomia: a educação entre a 

obediência e a liberdade” (Cabanas, 2002). 
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Julgo fazer todo o sentido, falar sobre este tema, relacionando-o com a 

formação profissional, pois encontrar o equilíbrio entre obediência e liberdade é 

realmente difícil de alcançar.  

Uma das funções da educação é ensinar os educandos a obedecer, a 

cumprir regras, não de uma forma aleatória, mas antes levando-os a 

compreender porque têm de o fazer.  

É igualmente importante trabalhar com os discentes o significado de 

liberdade e o correto uso da mesma, isto é, ensiná-los a utilizar a sua liberdade 

de uma maneira responsável e sábia, porque ser livre implica tomar decisões e 

responder por elas, com o risco permanente de errar.  

A nível da educação, muitos são aqueles que defendem que os alunos 

devem simplesmente obedecer e serem submissos às ordens que os 

professores lhes dão; por outro lado, existem, não em menor quantidade, os 

que defendem que se deve dar toda a liberdade aos educandos, como Neill 

(cit. por Cabanas, 2002, p.252) refere “ a criança deve poder resistir a que o pai 

se intrometa na sua vida pessoal e nas coisas pessoais” e que “ o emprego de 

sermões é errado e inútil, porque até uma criança de quatro anos começa a 

entender o que significam os direitos alheios”. 

Na minha opinião, Kant (cit. por Cabanas, 2002) assume uma posição 

mais equilibrada ao afirmar que a educação deve ter uma parte negativa, mas 

necessária, denominando-a de disciplina, pois ela é importante na medida em 

que impede a selvajaria, a animalidade, de maneira a não prejudicar o caráter 

humano. 

Assim, a obediência, segundo Kant (cit. por Cabanas, 2002), possui dois 

aspetos: a obediência absoluta das determinações de um governante, e a 

obediência à vontade que o próprio sujeito reconhece como racional e boa. 

Neste ponto veio-me à memória uma passagem de “O Principezinho”, 

(Saint-Exupéry, 1946, p. 39 e 40) quando este faz um pedido ao rei: 

“- Gostava tanto de ver um pôr do sol… Concedei-me essa graça… 

Ordenai ao sol que se ponha… 

- Se eu ordenasse a um general que voasse de flor em flor como as 

borboletas, ou que escrevesse uma tragédia, ou que se transformasse em 
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gaivota e se o general não executasse a ordem recebida, de quem era a culpa: 

minha ou dele? 

- Era Vossa – respondeu firmemente o principezinho. 

- Pois era. Só se pode exigir a uma pessoa o que essa pessoa pode dar 

– prosseguiu o rei. – A autoridade baseia-se, antes de mais, no bom senso.” 

Segundo Savater (2010, p.23) “a autoridade não consiste em mandar…significa 

qualquer coisa como “ajudar a crescer””. 

A criança sujeita a trabalhar por constrangimento na Escola vai-se 

adaptando/habituando a uma obediência passiva. Aos poucos, ela vai 

interiorizando a disciplina, obedecendo a si mesma quando descobre a 

liberdade, tornando-se uma obediência voluntária. 

A educação moral kantiana conjuga disciplina e liberdade. Por isso, para 

Kant, a disciplina não é oposta à autonomia, ao contrário, a disciplina é 

necessária para que o homem aprenda a guiar a sua vontade pela razão e 

assim possa ser autónomo.  

Deste modo, e tendo em consideração o pensamento de Kant, o 

professor não deve contemplar apenas um dos elementos (obediência ou 

liberdade), o seu modo de educar deve ir ao encontro da obediência e da 

liberdade, estabelecendo sempre uma interação de equilíbrio, pois através da 

obediência alcança-se a liberdade. 

Concluindo, o docente não deve ser totalmente permissivo nem 

totalmente autoritário, pois desta forma não alcança o respeito dos alunos e 

dos seus pares, e, sobretudo, não alcança o seu grande objetivo: formar e 

informar. 

Em suma, o professor iniciante depara-se com uma grande diversidade 

de problemas e questões presentes no mundo da Escola. Este cria estratégias 

para solucionar esses problemas através de pesquisas, de estudo e das suas 

próprias experiências. Um dos problemas recorrentes no início da carreira é o 

facto de o docente ser muito autoritário ou muito permissivo, tendo de 

encontrar um meio termo entre liberdade e obediência, impostos ao educando 

para que o seu modo de educar seja eficaz. “não é possível qualquer processo 

educativo sem qualquer coisa de disciplina” (Savater, 2010, p.34).  
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4.3 O professor reflexivo 

 

“A reflexão (…) baseia-se na vontade, no pensamento, em atitudes de 

questionamento e curiosidade, na busca da verdade e da justiça.” 

(Alarcão,1996, p.175) 

 

No decorrer da prática pedagógica, o docente é confrontado com uma 

série de situações complexas, exclusivas, e incomparáveis, que advêm da 

interação entre os agentes que edificam a instituição de ensino, assim como, 

do ambiente que envolve a aula e da própria sociedade. Cabe ao professor 

saber como reagir e agir perante estes momentos, sendo que, para isso, ele 

tem de questionar, interpretar, consultar, analisar e refletir para que, assim, 

possa dar uma resposta correta e eficaz ao problema que se lhe apresenta. É, 

por isso, indispensável que todo o professor seja reflexivo (Cunha, 2008). 

Alarcão (1996) no seu livro Formação Reflexiva de Professores, aborda 

o tema “refletir”, apresentando-o em três pontos: “o que é ser-se reflexivo”, 

“quem deverá ser reflexivo” e “para quê ser-se reflexivo”. 

 Do meu ponto de vista, para que um professor desempenhe fielmente o 

seu papel e tenha um processo de ensino/aprendizagem eficaz deverá 

questionar-se sobre estes três aspetos. 

 Neste sentido, respondendo à primeira questão, tanto o aluno como o 

professor devem ser reflexivos, ambos devem analisar as suas atitudes/ações. 

O professor deve refletir sobre a interação que surge entre o conhecimento 

científico e a aquisição por parte do aluno e, por sua vez, o aluno deve analisar 

o que faz e aquilo que é como aprendiz de desporto. Só com o pensamento 

reflexivo por parte destas duas entidades, é que poderão existir melhorias e 

por isso um processo evolutivo no ensino. 

A análise de todo o processo de ensino/aprendizagem aprofunda os 

conhecimentos, sendo traduzida na ação. Para que o docente compreenda a 

sua ação/atitude, é fundamental que invoque as suas referências, ou seja, os 

seus saberes, fundados a partir das experiências ou das suas pesquisas. Após 

esta análise existirão então consequências a nível da ação. “A reflexão serve o 
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objetivo de atribuição de sentido com vista a um melhor conhecimento e a uma 

melhor atuação” (Alarcão, 1996, p.180). 

Deste modo, o docente pode refletir sobre o conteúdo que ensina, sobre 

o contexto, sobre a competência pedagógico-didática, sobre as finalidades do 

ensino da sua disciplina e sobre os conhecimentos e capacidades dos seus 

alunos. Muitos são os professores principiantes que se questionam sobre como 

ser-se reflexivo. Se o docente questionar os seus saberes, as suas 

experiências, se questionar sobre si e sobre o mundo real que o circunda será, 

com certeza, um profissional reflexivo, pois a reflexão não é inerente, é antes, 

uma capacidade que pode ser desenvolvida por qualquer ser humano, basta 

ele desejar e trabalhar para isso (Alarcão, 1996). 

O ato de refletir não é simplesmente pensar nas e sobre coisas, existe 

um processo complexo por trás da reflexão. Schon (1992) apresenta esse 

processo através de três momentos: a reflexão na ação, em que o professor é 

surpreendido pelo educando ou por alguma ocorrência. De seguida, o docente 

reflete sobre a ação do aluno e coloca questões ao aluno para testar a sua 

hipótese. A reflexão sobre a ação, sendo que o docente verifica a eficácia da 

sua atitude perante o comportamento do aluno e, por fim, a reflexão sobre a 

reflexão na ação, em que o docente, após a aula, pensa no significado que 

deu à situação e na eventual adoção de outras estratégias. Cunha (2008) 

acrescenta ainda um outro momento, o conhecimento na ação, pois durante a 

atuação do docente, em resposta à situação, ele irá pôr em prática as suas 

convicções e os seus saberes. 

Posso dizer que no decorrer das minhas aulas foram surgindo situações 

novas, às quais tive de dar resposta. Como se pode compreender, a 

indisciplina exige que tomemos medidas na hora certa, sendo que, por vezes, 

não existe tempo suficiente para reagirmos de forma adequada. É verdade que, 

ao longo do ano letivo, a minha ação foi melhorando face às atitudes dos 

alunos, precisamente pelo facto de refletir sobre o ocorrido. A reflexão na 

ação é uma fração de segundos em que o professor procura, no seu leque de 

conhecimentos/experiências, algo que possa responder a essa situação 

imediatamente.  
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Por vezes, a escolha da haste do leque não é das melhores, o que leva 

o docente a refletir no que não deveria ter acontecido, naquilo em que errou, 

sendo que, depois surge uma nova haste que irá complementar o leque de 

conhecimentos já existente. 

 A reflexão é como o auxiliar da nossa ação. Julgo que, sem ela, não 

teria tido uma evolução positiva. A reflexão pode ser individual ou coletiva, e 

na minha opinião, ambas deverão estar sempre presentes.  

O ser humano nunca pode ser sozinho e, como tal, aprende em maior 

escala estando em contacto com outros profissionais. Neste sentido, as 

reuniões de núcleo de estágio foram uma mais-valia, onde os estagiários 

refletiam sobre a sua própria aula e sobre as aulas dos colegas. Não raras as 

vezes, os meus colegas demonstravam-me situações que tinham ocorrido na 

minha aula, às quais eu não tinha dado grande importância, fazendo-me 

refletir sobre cada momento, emitindo a sua opinião sobre qual a atitude que 

deveria ter tido. Neste sentido, confrontava a minha opinião, as minhas crenças 

e os meus saberes com a opinião dos colegas estagiários e da professora 

cooperante, modificando ou não a minha prestação.  

Em suma, “uma prática reflexiva proporciona aos professores 

oportunidades para o seu desenvolvimento, tornando-os profissionais mais 

responsáveis.” (Queirós, 2011)8 

 

4.4 O feedback oportuno 

 

Ao longo da minha vida, ouvi falar da palavra feedback em variadíssimos 

contextos. Lembro-me de ser adolescente e de perguntar à minha família o que 

significava esta palavra. De acordo com as definições que encontrei na 

internet, feedback significa: realimentação, ação de controlo, dar resposta, 

retorno de informações do efeito para a causa de um fenómeno. Na altura, esta 

informação satisfez-me. Hoje, percebo que o feedback é muito mais do que 

isto, é um processo bastante complexo, que só com a experiência e com a 

                                                           
8
 Queirós, P. (2011). Documentos de apoio de Profissionalidade Pedagógica. Faculdade de Desporto da 

Universidade do Porto 
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prática é que pode ser efetuado com sucesso. Neste sentido, o aluno após 

executar erradamente um movimento, deve receber um conjunto de 

informações corretivas, para que assim melhore o seu desempenho (Mesquita 

& Rosado, 2011). 

  Na aprendizagem, o feedback deve ser assíduo, ou seja, deve estar 

presente em todas as aulas e em todas as tarefas que os alunos realizam. 

Porém, o feedback não pode ser proferido do nada, e muito menos vazio de 

significado. Para que isto não ocorra, é necessário primeiramente fazer um 

diagnóstico sobre a ação desenvolvida pelo aluno. Essa avaliação exige que o 

docente seja conhecedor dos modelos de execução e dos contextos em que se 

concretiza, para que se possam determinar os erros da ação. Assim, os erros 

devem ser hierarquizados por importância e deve ser realizada análise do que 

despoletou o erro na ação (Rosado, 1995, cit. por Mesquita & Rosado, 2011). 

Um correto diagnóstico leva a uma correta intervenção na prescrição. O 

feedback terá como função, colmatar ou mesmo eliminar o erro executado pelo 

educando. 

 A minha maior dificuldade incidia precisamente no diagnóstico. Sabia 

que o aluno estava a cumprir erradamente a tarefa, mas interrogava-me porque 

é que não conseguia fazer algo que eu considerava tão simples. 

 Apesar do exercício individualizado conseguir pôr a descoberto as lacunas dos 

alunos, nem sempre era fácil detetar a razão pela qual eles erravam. 

  Para combater esta questão, verifiquei quais os erros comuns a 

determinadas habilidades. Para além desta estratégia, coloquei-me no lugar do 

aluno, e pensei: se eu fizesse este movimento da mesma forma que o aluno o 

está a realizar, será que teria sucesso na sua execução? 

  A resposta era claramente negativa, e ao compreender que, naquela 

posição, não teria sucesso no exercício, constatei de imediato o motivo que o 

levava a ter aquela prestação errada.  

 Em contexto de jogo, a emissão de feedbacks tornava-se mais 

complicada. Qual o momento certo para corrigir? Após, antes ou durante uma 

jogada? Será que há benefícios em parar o jogo?  
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Durante o meu estágio aprendi, que sempre que necessário, se deve 

parar uma jogada e corrigir/explicar o porquê dos alunos não terem sucesso 

em jogo, pois se o jogo decorrer sem nenhuma paragem, os erros cometidos 

por todos os jogadores, continuarão presentes, não sendo eliminados. Essa 

paragem deve ser efetuada logo após o erro, senão o professor corre o risco 

de ele próprio e dos alunos se esquecerem do ocorrido. 

 O processo de correção não se cinge apenas ao diagnóstico e à 

emissão do feedback. É necessário terminar o ciclo, ou seja, verificar se após a 

informação emitida, o aluno “havia compreendido as indicações e executado 

corretamente a nova ação.” (Meireles, 2012, p.87). 

 Numa aula de EF, há diversos aspetos que o professor deve ter em 

conta. A gestão da aula, a organização, o momento de instrução, a transição 

de exercícios, estar atento aos alunos indisciplinados… É uma série de 

afazeres! Como tal, nas primeiras aulas, valorizava inconscientemente estas 

questões, não verificando se o aluno tinha melhorado a execução da ação após 

o meu feedback. Com o decorrer das aulas e, por conseguinte, com a 

aquisição de experiência, depressa alterei a minha prestação, preocupando-me 

mais com os alunos e com a sua aprendizagem do que com outros aspetos 

inerentes à aula. 

 Os feedbacks não devem ser emitidos apenas para um grupo de alunos, 

devem ser distribuídos, ou seja, deve existir um equilíbrio entre o número de 

alunos e o número de feedbacks. Habitualmente, o feedback é individualizado, 

Contudo, se o mesmo erro for detetado em quase toda a turma, o feedback 

poderá ser coletivo (Mesquita & Rosado, 2011), tendo sido esta a estratégia 

utilizada nas minhas aulas e da qual sou defensora, pois ganha-se tempo ao 

explicar a toda a turma. Sou apologista de que o feedback verbal venha 

sempre acompanhado de um feedback visual e auditivo, dado que os alunos, 

ao observarem como se realiza determinada tarefa, têm a tendência para 

copiar tal e qual a demonstração, “permite que os jovens recebam a mesma 

mensagem de diversas formas resolvendo potenciais insuficiências de 

compreensão que a utilização de um só canal pode ocasionar” (Mesquita & 

Rosado, 2011, p.92). 
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Em suma, a “intervenção deverá ser clara, concisa, num vocabulário 

terminologicamente correto e adequado ao nível de domínio linguístico dos 

alunos…” (Mesquita & Rosado, 2011, p.92). 



 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.Realização da prática profissional - Organização e 

Gestão do Ensino e da Aprendizagem
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5.1. As quatro etapas inerentes a um ensino eficaz 

5.1.1 A conceção 

 

A conceção é o ponto de partida para toda e qualquer atividade 

educativa. Todo o docente possui um quadro de conhecimentos que irá 

influenciar a sua ação e interpretação, relativamente a um novo conhecimento, 

a um novo momento. A conceção do ensino é gerada pela experiência 

profissional, pela formação inicial, pela descrição da turma e pelos modelos e 

teorias curriculares, não esquecendo a fase em que o docente também foi 

aluno. A conceção não é estática, vai-se modelando e atualizando através dos 

tempos na busca incessante de novos saberes, “(…) só com treinadores 

qualificados e permanentemente atualizados é possível desenvolver um 

trabalho sistemático, o qual deverá obrigatoriamente assentar em metodologias 

consistentes e devidamente fundamentadas ” (Mesquita, 1997, p. 21) 

Neste sentido, adquirir conhecimento relativamente ao sistema educativo 

e à Escola eram os primeiros afazeres, pois antes de mais, o docente deve 

conhecer o contexto sociocultural em que irá trabalhar e desenvolver a sua 

ação educativa. A capacidade concetual é fulcral para o professor, pois é a 

partir dela que o docente analisa o programa nacional estabelecendo a ligação 

entre todas as componentes que intervêm no processo de aprendizagem do 

educando (Mesquita, 1997). 

A análise do Regulamento específico do Grupo de EF e dos programas 

nacionais de EF, para o 10º ano, foram os guias para o meu processo 

ensino/aprendizagem. Saber o que lecionar, que conteúdos selecionar, que 

modalidades abordar, não é tarefa fácil, existindo por isso documentos oficiais 

pelos quais os docentes se podem reger. 

“Porém, os programas nacionais encontram-se desfasados com as capacidades motoras que 

os alunos apresentam, sendo necessário adaptar os programas à realidade das Escolas.” 

(Retirado da justificação da unidade didática de ginástica de aparelhos abordada no 3º 

período). O professor não pode ler os programas para um determinado nível de 

ensino e cumprir à risca o que leu, deve adaptar o que é sugerido nos 

programas de acordo com as dificuldades/facilidades que os alunos 
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apresentam nas diversas habilidades motoras. Se o docente aplicasse na 

íntegra o que os programas propõem, o processo ensino/aprendizagem ficaria 

comprometido. Se os alunos não executam corretamente a base de um 

movimento, então não poderemos partir para um movimento de complexidade 

superior. 

Logo no início do meu estágio a reflexão tinha de entrar em ação. 

 Qual é a minha conceção de ensino? Como irei projetar o meu ensino? 

Foram questões que levantei, mesmo antes de conhecer a minha turma. Para o 

conseguir fazer com eficácia juntei ingredientes como os programas nacionais 

de EF, os objetivos de EF estabelecidos pelo grupo de EF e por fim, mas não 

menos importante, a minha conceção de ensino, adquirida ao longo do meu 

curso, enquanto aluna e enquanto professora. Foi desta forma, que consegui 

projetar o meu ensino e partir para a planificação. 

 

5.1.2 A planificação 

 

Segundo Alarcão e Tavares (1985) a planificação é uma atividade que 

define e sequencia as metas do processo de ensino e de aprendizagem dos 

educandos, determina os métodos para avaliar se eles foram alcançados, 

prevê estratégias e seleciona instrumentos auxiliares.  

A planificação é assim, o momento de organizar toda a estrutura de 

ensino, sendo para isso imprescindível verificar todos os pormenores 

envolventes neste processo como o calendário Escolar, as modalidades 

programadas para determinado ano de ensino, os alunos, as instalações, o 

material.  

 

“Planear consiste em delinear antecipadamente aquilo que tem de ser 

realizado, como deve ser feito e quem é que o deve efetuar”.  

(Mesquita, 1997, p.37).  

 

Na semana anterior ao início do ano letivo, o núcleo de estágio reuniu-se 

com a professora cooperante tendo como objetivo delinear o número de aulas 

por cada modalidade a ser lecionada.  
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Para planificar é necessário definir o que se vai avaliar (Dias, 2005). 

Neste sentido, os programas nacionais de EF sugerem que se ensine  andebol, 

futebol, ginástica, atletismo, basquetebol, voleibol e mais duas modalidades à 

escolha, tendo eu optado pelo judo e pelo desporto adaptado. Desta reunião, 

surgiu a verdadeira necessidade de planear.  

O planeamento deve ser concretizado a três níveis, tais como: plano 

anual, UT e plano de aula, partindo do geral para o particular. Em todos estes 

níveis, a ação de planear deve contemplar a situação dos alunos, da escola, de 

todo o meio envolvente, ou seja, deve realizar o diagnóstico. Para que haja 

sucesso no processo de ensino e aprendizagem, o plano deve cumprir três 

etapas: determinar o que fazer (qual a meta), escolher como fazer 

(metodologias e adaptações) e realizar o plano (sistematização escrita), 

passando pela definição clara de objetivos, uma vez que estes regem toda a 

atividade a ser concretizada (Mesquita, 1997). 

Assim, numa primeira fase, determinei quantas aulas teria por 

modalidade, quantos feriados é que coincidiam com as minhas aulas e quais as 

instalações que me tinham sido destinadas. Neste momento de planificação, 

figuram os campos a serem avaliados, eles devem ter em conta as fontes de 

informação, os procedimentos, os instrumentos a serem utilizados e a previsão 

dos recursos (Dias, 2005) 

Após esta tarefa, tinha à minha frente uma tabela com os dias, com o 

número de aulas e com as modalidades, estando em falta as avaliações 

diagnósticas e os testes de condição física realizados no início e no fim do ano 

letivo. Neste ponto, tive de me questionar sobre o seguinte: 

- Será vantajoso realizar a Avaliação Diagnóstica (AD) de todas as 

modalidades, quando o número de aulas destinado a algumas é tão reduzido? 

A minha resposta na altura, assim como a de agora é que não. 

 Desta forma, concretizei a AD apenas das modalidades coletivas (onde 

os alunos dominam um maior conhecimento), tendo nas modalidades 

individuais (apesar de na primeira aula ter introduzido novos conteúdos), 

observado, igualmente, o nível motor dos alunos para aquelas modalidades. 
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 A AD não é uma aula perdida, é antes de mais uma ajuda para que o 

docente saiba como irá trabalhar com os seus alunos, tendo em conta os seus 

níveis de empenhamento motor. Porém, a ginástica, o judo, o desporto 

adaptado e algumas disciplinas de atletismo não são do conhecimento de 

todos os alunos e devido ao facto de serem disponibilizadas um número 

reduzido de aulas, o núcleo de estágio optou por não realizar a AD, 

introduzindo na primeira aula alguns conteúdos. O plano anual deve ser 

concebido a longo prazo e deve ter um caráter flexível. 

A UT insere-se no quarto módulo do MEC – Modelo de Estrutura do 

conhecimento criado por Vickers (1990). A autora refere que as UT em EF, 

constituem um conjunto de aulas correspondentes a uma mesma modalidade, 

aulas estas planeadas de forma sequenciada de modo a que os alunos 

evoluam na sua aprendizagem, correspondendo às expectativas. 

Neste sentido, o segundo nível de planificação é a estruturação de uma 

modalidade, ou seja, é estabelecer quais os conteúdos a serem lecionados em 

cada aula, assim como estabelecer os momentos propícios para os inserir. A 

UT deve englobar e apresentar uma conexão lógica entre todas as categorias 

transdisciplinares (cultura desportiva, habilidades motoras, conceitos 

psicossociais e fisiologia do treino e condição física), querendo isto dizer que, 

em toda a UT deve existir uma articulação vertical (por exemplo: não vou 

introduzir o remate no voleibol antes de introduzir o passe) e horizontal (não 

vou consolidar o passe sem antes o ter introduzido), partindo sempre do 

simples para o complexo.  

Inicialmente, as minhas UT vinham sempre com inúmeras correções por 

parte da professora cooperante. Conteúdos em falta e tempo errado para 

introduzir alguns conteúdos, eram algumas falhas que cometia, a este nível de 

planificação. A professora cooperante, tendo em conta o ano que lecionei, era 

apologista da introdução de todos os conteúdos nas primeiras aulas, não 

deixando um espaçamento muito grande entre os diversos conteúdos. Isto 

porque se dotarmos os educandos desde cedo de todas as habilidades 

técnicas e táticas contempladas na planificação, eles conseguirão responder de 

forma adequada às exigências das tarefas propostas. Por exemplo, se colocar 
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dois alunos a realizarem passe de frente no voleibol, a trajetória da bola poderá 

ser baixa, solicitando deste modo a utilização da manchete, ora se os alunos só 

aprenderem a utilizar a manchete três dias depois do passe, a aprendizagem 

não será plena, pois utilizaram erradamente o passe.  

De facto, aprendi muitíssimo com a professora cooperante, sinto orgulho 

de ter conseguido evoluir na minha planificação, pois ela é a base para um 

ensino eficaz. 

O plano de aula é o último nível de planificação, e como tal, tudo o que 

foi projetado/delineado tem de desaguar nele. O plano de aula não é mais do 

que um conjunto de exercícios pensados e criados para o ensinamento de 

determinados conteúdos estipulados anteriormente na UT. Elaborar um plano 

de aula parece ser básico, porém no primeiro período demorava, em média, 

duas horas a realizá-lo. 

 A este nível as perguntas colocadas, e posteriormente refletidas por 

mim, eram as seguintes: Como devo organizar a aula? Que tipo de exercícios 

devo eu realizar? Como irei transitar de um exercício para o outro, perdendo o 

mínimo de tempo possível? 

 Era necessário obter resposta a estas questões, no entanto isso só 

aconteceu com o desenvolver da minha experiência enquanto docente, 

errando, ouvindo (a professora cooperante), aprendendo e alterando a minha 

forma de conceber e planificar. 

O plano de aula é um guia para o docente, por isso, este não deve estar 

refém da sua planificação, “o professor deve estar preparado para se 

desprender dos planos ou alterá-los se algum fator, não previsível no momento 

da sua elaboração, assim o exigir ” (Alarcão & Tavares, 1985, p. 159). 

Isto foi o que aconteceu no início do meu filme de estágio, o querer 

realizar tudo o que tinha planeado, a todo o custo, sobrepondo-se a 

planificação a outros aspetos, como a disciplina e a aprendizagem dos alunos. 

Centrava-me apenas em colocar a decorrer um exercício, pensando de 

imediato no exercício seguinte, sem corrigir os alunos sistematicamente. 

 Hoje, sei que sem disciplina não se ensina, e que o primeiro aspeto a 

ser implementado é este, mesmo que o plano de aula não seja cumprido à 
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risca. Deste modo, o ponto número um a ser comtemplado é a disciplina e só 

depois a gestão e a concretização do plano de aula, pois a ordem leva ao 

sucesso de tudo o resto. 

A realização dos exercícios foi “um pau de dois bicos”. Se, por um lado, 

queria realizar tarefas criativas (e como não me vinha nada à mente, pesquisei 

em livros e na Internet exercícios dinâmicos e criativos), por outro lado, os 

exercícios criativos levavam a que os alunos demorassem a organizar-se e a 

compreenderem a tarefa, sendo preferível executar exercícios mais simples 

que os alunos conhecessem. Foi então necessário equilibrar exercícios novos 

com exercícios já conhecidos, por vezes como estratégia, realizava as tarefas 

mais elaboradas e originais no início e no fim da aula para motivar os 

educandos. 

Nenhum plano é estático, deve ser flexível e modelar-se consoante as 

ocorrências sejam elas a longo ou a curto prazo, tal como refere Dias (2005, 

p.109) “Toda a planificação deve ser caraterizada pela sua flexibilidade, na 

medida em que há continuamente necessidade de se proceder a acertos, 

sendo suscetível de alteração”.  

O plano anual deve contemplar todo o ano letivo, porém algumas 

atividades escolares só são pensadas e organizadas posteriormente, logo, é 

necessário ajustarmos o número de aulas, para não comprometermos a 

aprendizagem dos educandos. A UT deve ser passível de modificações. Por 

vezes, a turma pode não evoluir como seria desejável, sendo necessário 

repensar os conteúdos e o momento em que os vamos introduzir. 

Por fim, o plano de aula deve ser uma orientação para o docente, 

podendo ser alterado em qualquer momento, pois não é possível antever tudo 

o que pode acontecer, por exemplo, os alunos podem desestabilizar a aula, 

podem necessitar de exercitar durante mais tempo um determinado exercício, 

entre outras situações. O professor deve ser capaz de se adaptar e de adaptar 

a própria aula às demais ocorrências. 

Enquanto professora de EF tive necessidade de modificar os planos nos 

três níveis supra citados, sendo o plano de aula, aquele que me custou mais 
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adaptar, pois essa adaptação ocorre no momento de aula, não existindo muito 

tempo para decidir o que será melhor alterar. 

Em suma, todo e qualquer docente deve ser capaz de concretizar um 

plano B, se as circunstâncias assim o exigirem. 

 

5.1.3 A realização 

 

“Se queremos progredir não devemos repetir a história,  

mas fazer uma história nova” 

(Gandhi)9 

 

Embora todas as etapas sejam importantes para o desenvolvimento de 

um excelente processo de ensino-aprendizagem, a fase da realização é o 

momento alto do ser-se professor. É a altura em que o professor irá, não só 

expor os seus conhecimentos, mas também interagir com os alunos, tendo 

sempre como intuito a aprendizagem destes. Este é o momento da 

concretização, é a ocasião em que o docente organiza e gere o tempo de aula, 

em que seleciona as tarefas e em que estabelece o contacto com os seus 

alunos (Mesquita, 1997). 

Toda a ação do professor no decorrer da aula se centra em oito 

elementos, elementos esses observados por mim no decorrer das aulas dos 

meus colegas estagiários. Durante o meu primeiro ano de mestrado, na 

didática de dança e de ginástica observávamos a prestação de alguns colegas, 

tendo como ponto de referência a instrução, a organização, o feedback, a 

afetividade positiva e negativa, a intervenção verbal dos alunos e outros 

comportamentos.  

No decorrer desta curta-metragem a instrução era para mim um 

autêntico quebra-cabeças: Qual o momento certo para instruir? Como chamar 

a atenção dos alunos? Como explicar para que os alunos compreendam bem? 

                                                           
9
 Gandhi. Pensador Info.   Consult. 21 de Fevereiro de 2013, disponível em 

http://pensador.uol.com.br/frase/MzM0NzQ/ 

 

http://pensador.uol.com.br/frase/MzM0NzQ/
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 A comunicação é um dos aspetos determinantes para a eficácia 

pedagógica. Esta deve conter informação mas também deve ser persuasiva, 

assumindo diversificadas funções: informação, controlo, motivação e expressão 

motivacional. Comunicar nem sempre é fácil, barreiras como a perceção 

seletiva (entendemos as coisas como queremos), a sobrecarga de informação 

(os educandos não conseguem memorizar uma grande extensão de 

informação), a linguagem (significar a mesma frase de forma diferente) e o 

receio de comunicar podem ser sentidas pelo docente. De facto, os alunos 

filtram a informação que o professor transmite e tratam essa informação 

consoante os seus conhecimentos e as suas experiências (Mesquita & Rosado, 

2011). 

 Esta realidade foi sentida por mim, diversas vezes nas aulas. Não raras 

vezes, ainda estava a meio da minha explicação e os alunos interrompiam, 

dizendo que já sabiam o que era para fazer. O que eles entenderam até podia 

não corresponder à tarefa que estava a explicar, mas devido às suas 

experiências eles eram traídos. Mesquita e Rosado (2011), no seu livro 

Pedagogia do Desporto, referem alguns critérios de realização de exposições 

defendidos pelos especialistas, neste sentido. No decorrer da instrução apenas 

se deve transmitir a informação mais relevante, pois extensas preleções podem 

levar à indisciplina e à incompreensão do que é realmente importante. Por sua 

vez, o que se quer transmitir deve ser planeado cuidadosamente, devendo 

essa emissão ser clara, para que os educandos a compreendam.  

 

“Uma outra dificuldade presente em mim é a transmissão clara e concisa da 

matéria nos desportos coletivos. Por vezes, a minha explicação é bastante confusa, o 

que influencia a compreensão da matéria por parte dos alunos” (Reflexão do 1º 

Período) 

 

Para conseguir atingir este objetivo, lembro-me de, em casa, explicar os 

exercícios aos meus pais e verificar se conseguiam compreender o que era 

suposto fazer. 

A duração da instrução deve ser tida em conta aquando da elaboração 

do plano de aula e deve ser igualmente contempladas as condições de 
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realização. A minha grande dificuldade foi conseguir realizar uma instrução 

curta. Como tinha receio que os alunos não compreendessem a dinâmica dos 

exercícios, e que por essa razão me levassem a parar posteriormente a tarefa 

(perdendo tempo de aula), repetia várias vezes a mesma informação. Lembro-

me de a professora cooperante me chamar a atenção para este facto, 

chegando a perguntar-me o porquê de eu demorar tanto tempo a explicar 

determinado afazer, quando os alunos já o conheciam. A minha atitude 

prendia-se com o facto de haver alunos que faltavam às aulas e poderem nem 

todos dominar esse conhecimento. A professora respondeu-me com uma 

pergunta: Será que é justo perderes tempo de aula e prejudicares por isso os 

alunos assíduos? Mais uma vez refleti sobre a minha ação e constatei que 

teria de alterar o meu modo de instruir. A professora aconselhou-me a realizar 

uma instrução clara e curta e caso algum aluno não tivesse compreendido a 

explicação no seu todo, voltaria a explicar apenas para esse aluno, permitindo 

assim que os restantes educandos pudessem desde logo exercitar. 

 

Na próxima aula tenho de melhorar em alguns aspetos, como na transmissão 

das determinantes técnicas dos exercícios (diário de bordo de 8 a 12 de outubro) 

 

“Relativamente à minha prestação, terei de reduzir o tempo de instrução...” 

(Diário de bordo – Semana de 13 a 17 de maio) 

 

Foi um excelente conselho, apesar de, só no terceiro período ter 

conseguido aplicá-lo com êxito absoluto. 

A demonstração foi uma ação que tive de aprender a desenvolver ao 

longo da minha docência. Antes de iniciar o estágio, tinha-me sido incutida a 

ideia de que se o professor não tem a certeza de que determinada 

demonstração será realizada corretamente, então não o deve fazer, pois tal 

pode ser criticado. 

 Porém, ao longo deste ano, constatei precisamente o contrário. O 

professor deve, obviamente, saber o que está a fazer, mas não se deve sentir 

envergonhado, nem com receio de errar. O docente tem a obrigação de se 

certificar se os alunos adquiriram a aprendizagem com sucesso.  
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A demonstração deve ser parte integrante da explicação de determinado 

exercício, pois a observação é um meio essencial para a captação e apreensão 

do movimento solicitado. Segundo Mesquita e Rosado (2011) existem dez 

critérios didáticos que podem ser formulados na demonstração, no entanto, 

apenas referencio um, que, para mim, teve mais significado aquando da minha 

lecionação: atender à posição e distância dos observadores. 

 A forma como os alunos estão distribuídos pelo espaço é fundamental, 

sendo que cada tarefa tem a sua própria organização. Na maior parte dos 

casos, os alunos devem estar preferencialmente à frente do docente, contudo 

existem alunos com dificuldade em compreender o exercício quando o 

demostro no sentido inverso, sendo necessário demonstrá-lo de costas 

voltadas para estes, mas sem nunca perder o contacto visual e verbal com 

eles. Logo, tive de aprender a demonstrar o exercício na perspetiva dos alunos. 

A organização dos alunos e dos exercícios eram a minha dor de cabeça. 

Como organizar os alunos de um exercício para outro? Como construir as 

estações e os campos? Quantos alunos coloco em cada estação? 

 Mais uma vez, pensar, refletir, errar e aprender com os erros, ouvindo 

sempre a opinião dos que comigo viviam diariamente na Escola, foram as 

minhas estratégias para conseguir ultrapassar este problema. Comecei a 

perceber que seria mais vantajoso colocar os alunos numa disposição que se 

mantivesse durante quase toda a aula, ou seja, evitar que existissem muitas 

alterações na organização dos alunos. Sempre que possível, para que os 

educandos não ficassem à minha espera, enquanto eu construía as 

estações/campos. No último minuto de cada exercício colocava os objetos, 

enquanto os alunos continuavam a exercitar determinada habilidade motora.  

Em todas as aulas que lecionei nunca tive todos os alunos presentes, o 

que me dificultou a constituição prévia dos grupos de trabalho e, por 

conseguinte, das equipas. Fazer grupos ali na hora, com todos os alunos a 

olharem para mim, era um martírio, sentia-me um pouco confusa.  

Para minimizar esta situação, em casa, aquando da planificação, 

organizava as equipas, colocava aqueles alunos que nunca faltavam em 

conjunto com os outros, assim, na aula, teria apenas de fazer um ajustamento 
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ou outro. Lembro-me que as primeiras observações que os estagiários 

realizaram, relativamente à minha aula, eram um pouco assustadoras. O tempo 

de organização e de instrução eram um exagero e o tempo que passava a 

transmitir feedbacks era insuficiente. Com o tempo fui conseguindo equilibrar 

as coisas, melhorando a minha prestação a cada dia que passava. Na altura, 

pensava que o mais fácil era a ação de observar, pois bastava estar atenta ao 

que os alunos estavam a fazer. Mas observar não é assim tão fácil; saber o 

que observar para depois atuar, não é assim tão simples.  

Os feedbacks são sem dúvida imprescindíveis, mas um bom feedback 

só pode ser emitido após uma excelente observação, aquele surge através de 

uma competente tomada de decisão, sendo processada a informação recolhida 

durante uma observação (Mesquita & Rosado, 2011). 

Quando o professor leciona não pode descurar nunca as relações 

pessoais, pois são o pano de fundo de todo o processo de ensino-

aprendizagem. Todos os alunos são diferentes e, como tal, reagem de 

maneiras opostas a diferentes estímulos. Existem alunos com baixa autoestima 

que não confiam nas suas potencialidades/capacidades. A este tipo de 

educandos é necessário emitir estímulos de incentivo, elogiando-os. Por outro 

lado, a minha turma também continha alunos com excesso de confiança e com 

ausência de humildade, sendo necessário realizar uma apreciação no sentido 

de eles entenderem que também cometiam erros. O docente deve ser capaz 

de dosear a afetividade positiva e a afetividade negativa, sabendo qual a 

ocasião certa para intervir e qual o tipo de estímulo afetivo que deve emitir. 

Em suma tudo me fazia confusão, tinha tanta coisa para atender numa 

simples aula, que cheguei a pensar se algum dia conseguiria ser uma 

profissional de excelência, atendendo a um “conjunto de conhecimentos, 

habilidades e atitudes que possibilitam uma atuação de nível superior ou 

excecional, no âmbito dos vários campos de intervenção.” (Pereira, 2002, 

p.123). 

A fase de realização foi, sem dúvida, o meu maior desafio e a minha 

maior provação.   
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5.1.4 Avaliação – um momento ingrato 

 

 O processo de ensino-aprendizagem é um ciclo que inicia e termina com 

a avaliação. A avaliação é a base de todo o trabalho a ser desenvolvido com os 

alunos, é simultaneamente a partida e a meta, é o processo que permite ao 

docente efetuar uma reflexão sobre a sua intervenção e a dos seus aprendizes 

(Mesquita, 1997). A avaliação é “o processo sistemático para determinar até 

que ponto os objetivos foram atingidos” (Alarcão & Tavares, 1985, p.175). 

A avaliação pode ser realizada em três momentos: AD, Avaliação 

formativa (Af) e Avaliação Sumativa (AS). Qualquer momento de avaliação é 

uma tarefa ingrata, nenhum professor consegue observar a 100% todas as 

prestações de todos os alunos, correndo o risco de ser injusto no momento da 

classificação.  

A AD tem como finalidade verificar como é que os alunos estão numa 

determinada modalidade, ou seja, verificar a aptidão/nível de empenhamento 

motor de cada educando, em cada habilidade técnica ou tática. É recolher 

informação para adaptar a atividade dos alunos relativamente ao seu 

desenvolvimento. “Permite identificar as competências dos alunos no início de 

uma fase de trabalho e colocar o aluno num grupo ou nível de aprendizagem 

ajustado às suas capacidades” (Albuquerque, Aranha, Gonçalves, 2010, p.47). 

Em suma, a AD deteta as causas dos problemas de aprendizagem dos 

alunos e determina em que ponto é que o aluno se encontra para que 

posteriormente se possa trabalhar com o aluno a partir daí (Alarcão & Tavares, 

1985). 

A minha primeira AD foi realizada na segunda semana de aulas, a uma 

das modalidades pela qual não nutro especial simpatia (o Andebol). Como é 

que se avalia determinada habilidade? O que tenho de observar nos alunos? 

Quais os critérios que devo estabelecer para cada habilidade a ser avaliada? 

Foram algumas das questões que coloquei e sobre as quais refleti 

anteriormente ao momento de avaliação. 

 Neste sentido elaborei uma tabela bonita, repleta de critérios para cada 

habilidade motora, e pensei: isto não vai ser assim tão difícil, só tenho de 
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preencher os espaços vazios da tabela, consoante o que for observando. 

Estava profundamente equivocada! 

 Alunos dispersos pelo espaço, tempo limite para avaliar toda a turma 

em cada exercício, conforme os critérios que tinha estabelecido e ainda 

conseguir manter a disciplina na aula foi deveras stressante e complicado, 

chegando mesmo, a determinada altura, a sentir-me um pouco perdida na 

avaliação, retomando-a na tarefa seguinte. Saí da aula sem ter a certeza de ter 

avaliado corretamente os alunos. 

 Mais uma vez, aprendi com o erro, nunca mais avaliei a minha turma 

com um documento tão complexo. A AD deve facilitar a ação do docente 

(Albuquerque, Aranha & Gonçalves, 2010) ao invés de dificultar a recolha de 

informação imprescindível para a concretização do processo de ensino-

aprendizagem. 

 

“…embora tivesse sentido muita dificuldade em avaliar os alunos um a um, 

pois, para além de não ser uma turma pequena, também não tenho muita experiência 

em avaliar. Talvez a alternativa passasse por elaborar uma ficha de avaliação 

diagnóstica mais simples, que permitisse avaliar todos os alunos”. (24 a 28 de 

setembro) 

 

“Torna-se complicado avaliar cada aluno devidamente e contemplar o 

comportamento da turma em simultâneo” (24 a 28 de setembro) 

 

A Af é inerente ao decorrer das aulas, deve estar sempre presente, é a 

avaliação que guia o processo de ensino/aprendizagem (Alarcão & Tavares, 

1985). 

 Um bom pedagogo tem a obrigação de observar a evolução da sua 

turma, detetando lacunas/dificuldades que os alunos apresentem, querendo 

isto dizer que, o docente tem o dever de avaliar informalmente em todas as 

aulas a prestação dos alunos, para que assim possa realizar um ensino 

adequado. Esta avaliação foi talvez a mais importante. O simples facto de 

avaliar sistematicamente a minha turma, permitiu-me conhecer cada vez 

melhor os meus alunos e detetar com mais eficácia os erros por eles 
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cometidos. Toda a reflexão, todo o planeamento e toda a organização tinham 

como pano de fundo a Af concretizada na aula anterior. 

 Segundo Mesquita (2012), a Af possibilita que o professor adapte as 

suas tarefas de aprendizagem, realizando modificações que permitam uma 

maior adequação das mesmas, a planificação deve contemplar momentos de 

recolha de informação regular em relação ao processo de aprendizagem. 

 Só avaliando sistematicamente é que o docente consegue ter sucesso 

em todo o processo de ensino e aprendizagem. “É através desta avaliação que 

o processo pode ser melhorado, pois as informações deste momento de 

avaliação vão proporcionar aos professores a melhoria desta prática” 

(Albuquerque, Aranha & Gonçalves, 2010, p.55). 

Concluindo, para que a Af seja passível de ser concretizada, é 

necessário que os docentes a dominem, uma vez que, através dela, se 

consegue identificar as aprendizagens bem/mal sucedidas, construindo tarefas 

que conduzam os alunos à proficiência (Ribeiro e Ribeiro, 1990 cit. por 

Albuquerque, Aranha & Gonçalves, 2010). 

Por fim a AS, é o auge de toda a UT.  

Albuquerque, Aranha e Gonçalves (2010), referem que não existe uma 

definição da AS que seja aceite universalmente, deste modo, para mim a que 

melhor a define é a dos autores Ribeiro e Ribeiro (1990, cit por Albuquerque, 

Aranha & Gonçalves, 2010, p.56): “…avaliação que procede a um balanço de 

resultados no final de um segmento de ensino-aprendizagem, acrescentando 

novos dados aos recolhidos pela avaliação formativa e contribuindo para uma 

apreciação mais equilibrada do trabalho realizado.” 

É o momento em que os educandos irão demonstrar tudo aquilo que 

foram capazes de aprender e a ocasião para o docente se certificar do domínio 

dos objetivos finais (Alarcão & Tavares, 1985). 

 Para que esta avaliação fosse o mais justa possível (pois sempre me 

debato contra injustiças), para além de avaliar com papel, lápis e com o meu 

olhar (ainda não muito treinado), optei por filmar todos os exercícios de 

avaliação, permitindo rever em casa a prestação de cada aluno. Julgo ser o 

método mais justo e eficaz. Ainda assim, tornou-se problemático, para mim, ser 
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justa na atribuição de uma classificação a cada educando: seria justo atribuir 

uma nota elevada aos alunos que tinham um ótimo domínio motor, mas cuja 

atitude não era a mais adequada? Seria justo os alunos que apresentavam 

dificuldades acrescidas a nível motor obterem uma nota bastante razoável no 

final, devido à atitude excelente que demonstravam?  

Mesquita (2012)10 apresentou numa das aulas de didática geral quatro 

erros principais que muitas vezes são cometidos nas avaliações: efeito de halo 

(em que a avaliação é realizada consoante a imagem/personalidade do aluno, 

atribuindo-se o rótulo de boa ou má pessoa); tendência central (em que os 

professores evitam atribuir notas muito elevadas e muito baixas, optando por 

atribuir resultados médios); severidade/brandura (onde o professor atribui uma 

nota a um aluno consoante a perceção positiva ou negativa que este tem do 

grupo a que esse mesmo aluno pertence); bias – enviesamento (o professor 

avalia consoante os seus preconceitos). 

 

“A minha dificuldade foi não me deixar influenciar pela primeira imagem que 

elaborei dos alunos, pois a tendência é atribuir notas elevadas aos alunos supostamente 

mais aptos” (Retirada da Reflexão do 2º Período) 

 

É por isso que toda a avaliação deve ser analisada e reanalisada, e 

acima de tudo objetiva, sendo, por vezes, difícil fugir à subjetividade. 

Com a vivência prática das aulas e com o trabalho sistemático, as 

minhas capacidades de observação/avaliação foram melhorando, sendo que 

me tornei numa avaliadora mais competente. 

A avaliação deve ser realizada não só a nível da aptidão física, mas 

também, o nível das atitudes e a nível cognitivo. Neste sentido, os alunos 

realizaram um teste teórico, nos dois primeiros períodos.   

Há quem seja apologista de que não se devem realizar testes teóricos em EF, 

pois afirmam ser uma perda de tempo. Eu não partilho da mesma opinião, os 

alunos devem ser conhecedores das regras e das características básicas das 

                                                           
10

 Mesquita, I. (2012). Documentos de apoio de Didática Geral. Faculdade de Desporto da Universidade 

do Porto. 
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modalidades que aprenderam. Só com estes saberes é que eles serão capazes 

de desempenhar mais rigorosamente todas as tarefas propostas, nas 

diferentes modalidades. 

Corrigir testes era algo que desejava fazer há muito tempo. Durante toda 

a minha vida, observei a minha tia (professora de inglês) a corrigir testes a 

colocar vistos e cruzes, bem como outros sinais, nas respostas dos alunos. 

Para mim, aquele momento era, de algum modo, especial. Era ter um grande 

conhecimento da matéria que me permitisse afirmar se algo estava certo ou 

errado, para atribuir uma classificação a um discente. Hoje, sei que consegui 

adquirir essa competência e esse momento continua a ser algo único, para 

mim. 

A avaliação é um processo que deve ser cuidado, respeitado, planeado, 

analisado e, principalmente, ser o mais justo possível. 

 

5.2 Participação na Escola e Relação com a Comunidade 

 

5.2.1 Corta-mato na Escola e Corta-mato regional – No meio da formação 

não faltou diversão! 

 

 

O corta-mato foi uma entre muitas das muitas atividades que o grupo de 

EF propôs, no seu plano anual de atividades, tendo ficado esta organização a 

cargo no núcleo de estágio. 

Lembro-me que numa das reuniões de grupo, logo no início do ano 

letivo, a professora cooperante nos informou que teríamos de ficar 

responsáveis por uma atividade e, como tal, escolhemos o corta-mato. 

Com a aproximação do grande dia, era necessário atender a uma série 

de questões: inscrever os alunos e agrupá-los consoante o respetivo escalão, 

pensar no percurso, construir os prémios e a mascote, pensar no pódio, 

elaborar os dorsais e os cartazes para a divulgação do evento, elaborar os 

diplomas e pensar numa forma prática de contabilizar os percursos de cada 
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aluno. A minha grande questão era: “como é que se organiza uma atividade 

destas?” Estava completamente às escuras! 

Foi uma mais valia a minha colega de estágio ter experiência na 

modalidade de atletismo (para além de ter sido atleta, é juíza nas diversas 

provas), pois orientou a organização do corta-mato, ensinando-me como se 

deve projetar uma atividade deste tipo. Para que a concretização do corta-mato 

não estivesse na mão de apenas um dos estagiários, acordamos entre os três 

que funções é que cada um deveria desempenhar no dia e que material é que 

cada um deveria construir para que a atividade fosse, assim, passível de ser 

realizada. Deste modo, achamos que a estagiária Ana deveria controlar a 

chegada dos alunos e atribuir a respetiva classificação, pois era a que tinha 

mais experiência neste campo, por sua vez eu fiquei responsável por colocar e 

retirar os dorsais e por registar no computador as classificações dos 

participantes, e o estagiário Bruno teve como função entregar os prémios aos 

vencedores, realizar a chamada e emitir a partida. Todos conseguimos 

desempenhar com competência as tarefas atribuídas a cada um. 

Como em todas as provas, também nesta ocorreram imprevistos. 

Organizar não é só estipular aquilo que, por certo, vai acontecer, organizar é 

muito mais do que isso, é ter uma visão futura dos problemas/imprevistos que 

podem decorrer da ocasião. Neste sentido, o núcleo de estágio elaborou mais 

dorsais do que o número de alunos inscritos, pois poderia surgir alguém que 

desejasse correr e que não tivesse sido inscrito. 

Porém, como é impossível antever tudo que vai acontecer, a 

classificação da prova dos escalões juvenis e juniores foi algo difícil. Em todas 

as provas, quando um aluno perfazia uma volta do percurso estipulado, era 

entregue um elástico a cada um, para que assim a contagem das voltas fosse 

facilitada. Verificamos, no entanto, que este método não foi eficaz, uma vez 

que os alunos antes de iniciarem a prova já estavam na posse de elásticos, 

deturpando assim a verdadeira classificação. O professor de EF deve ser 

capaz de solucionar questões deste tipo e, como tal, pareceu-nos que o mais 

justo seria classificar os participantes destes escalões de acordo com a 
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penúltima volta, pois fora até esse momento que os professores conseguiram 

contabilizar corretamente o número de voltas efetuadas pelos alunos. 

Tinha esperança que grande parte dos meus alunos fosse participar 

nesta competição. Fiquei bastante desiludida com a minha turma por dois 

motivos: mais de metade da turma não se quis inscrever no corta-mato e dos 

três alunos que correram, apenas um não deturpou a prova, tendo sido o 

primeiro classificado do seu escalão. No momento em que fiquei orgulhosa 

pela prestação do meu aluno (pensei que pelo menos um dos meus alunos 

dava valor a estas provas, pois aquela classificação dava-lhe o direito de 

participar no corta-mato regional), ele informou-me que não queria comparecer 

no corta-mato regional porque era preciso acordar cedo. Na altura, fiquei 

mesmo dececionada com aquela atitude. Todo o professor tem o prazer de ser 

expectador e de incentivar os seus alunos nas várias competições, assim como 

de os ver envolvidos no seu mundo. 

Para concluir esta síntese/reflexão sobre a minha primeira atividade na 

Escola, quero referir o quão admirada fiquei devido à prestação dos 

participantes com Necessidades Educativas Especiais (NEE). Foi um momento 

extraordinário observar como alunos com problemas de visão, sendo que 

alguns eram graves, conseguiram finalizar a prova sem nunca perderem a 

motivação e o empenho. Se os restantes alunos fossem sensibilizados para a 

questão da deficiência, talvez aproveitassem melhor as oportunidades que lhes 

foram dadas.  

 

“Um dos alunos com NEE venceu tanto aos alunos de NEE como aos alunos do escalão 

de infantil, algo extraordinário e impensável.” (Retirado da reflexão de grupo do corta-

mato) 

 

Apesar dos contratempos, adorei estar envolvida nesta atividade, todo o 

trabalho foi reconhecido aos olhos dos nossos alunos. Este tipo de eventos 

permite abrir portas tanto aos conhecimentos adquiridos ao longo de toda a 

organização, como também abrir portas ao relacionamento entre professor e 

aluno. É fulcral que se realizem provas deste género para incentivar os alunos 

para a prática de exercício físico.  
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Lembro-me de estar em dúvida se deveria ir ou não ao corta-mato 

regional, uma vez que tinha Desporto Escolar neste dia e tinha, ainda, de 

elaborar os documentos habituais da semana. A professora cooperante 

aconselhou-me a ir, a vivenciar aquela oportunidade que me estava a ser 

oferecida, pois se eu tinha ausência de conhecimento no que toca a organizar 

eventos, ali seria o sítio certo para eu aprender alguns aspetos dessa questão 

a um nível macro.  

Durante a competição tive como função encaminhar os alunos para o 

local da prova e recolhê-los no final, guiando-os para a zona onde a nossa 

Escola se tinha estabelecido. Este papel permitiu-me relacionar-me com alunos 

de várias idades, principalmente com os mais pequeninos, sendo que eram os 

que estavam em maior número. 

 Gostava de um dia ter a oportunidade de lecionar aos alunos mais 

novos; bem sei que o processo ensino-aprendizagem seria mais lento, uma vez 

que, entre os 9 e os 11 anos, as crianças não têm todas as suas capacidades 

desenvolvidas. Mas é uma idade tão pura, tão inocente, tão engraçada, já se 

acham crescidos sem o serem … Quem sabe se algum dia terei essa sorte! 

Para que o docente conheça os alunos tem, antes de mais, de os ouvir e 

de se relacionar com eles, adaptando as suas respostas e ações ao nível de 

crescimento de cada um, a resposta para um aluno do quinto ano será, com 

certeza, diferente da resposta para um aluno do ensino secundário, cabe ao 

docente fazer este balanço e ter bom senso nas conversas desenvolvidas com 

os educandos. 

O corta-mato regional foi um momento não só de competição, mas 

também um evento que reuniu pessoas de variadíssimos locais, promovendo, 

através do desporto, a partilha de ideias, de conhecimentos e o 

desenvolvimento de novos relacionamentos. 
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5.2.2 Os Torneios como palco de aprendizagens 

 

 Nunca estive numa Escola com tantos torneios agendados para o ano 

letivo. Gostaria que a Escola à qual pertenci tivesse realizado metade das 

atividades desportivas que a minha Escola de estágio organizou. 

 Quem é amante de desporto tem este intenso desejo de nunca estar 

quieto, tem a necessidade de jogar, de competir, sendo um entusiasta e um 

amante incondicional do desporto. É por esta razão que eu, enquanto aluna, 

ansiava por uma atividade desportiva mas, para grande pena minha, para além 

do corta-mato só existiam torneios de futebol organizados pela associação de 

estudantes, escusado será dizer que a competência não era a mesma dos 

profissionais de desporto. Para além deste fator, o nome “inter-turmas” não se 

aplicava à realidade, as equipas eram constituídas por elementos de anos 

diferentes, o que para mim não suscitava motivação alguma para participar. 

Também por esta razão, atribui um enorme significado aos torneios propostos 

pela Escola Básica e Secundária Rodrigues de Freitas, pois os meus alunos 

iriam ter a sorte que eu nunca tivera. Em todos os torneios, deu-me uma súbita 

vontade de também eu jogar mas, como não era possível, auxiliei sempre com 

prazer a montagem do palco onde iria decorrer o espetáculo.  

 Basquetebol, Voleibol, Andebol e Futebol foram as modalidades 

selecionadas pelo grupo de EF.  Cada torneio foi organizado pelo professor 

que dominava, em maior escala, conhecimento relativo a determinada 

modalidade. Alguns torneios foram melhor organizados/desenvolvidos do que 

outros, principalmente no que se refere à constituição do quadro competitivo e 

da arbitragem.  

Lembro-me de os alunos “protestarem” porque não concordavam em 

competir com turmas de anos diferentes. De facto, se os alunos competissem 

ao nível do mesmo ano de ensino talvez o seu sucesso fosse maior, existindo 

também uma maior motivação, tanto para os educandos mais velhos como 

para os mais novos.  

 Em todos os torneios nunca houve entrega de prémios, sendo que, para 

mim, este facto retira um pouco do entusiasmo à competição. Sei que o tempo 
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disponível dos docentes para organizarem estas atividades é escasso e que 

provavelmente a Escola não disponibiliza verbas, contudo, se atribuíssem 

prémios às três equipas vencedoras, o torneio ganhava outro brilho.  

 Ao contrário do que aconteceu relativamente ao corta-mato, a minha 

turma sempre participou em todos os torneios. Quando esta entrava em campo 

eu envolvia-me no jogo, tendo o secreto desejo de que eles vencessem. 

Porém, nos dois primeiros torneios esse desejo esmoreceu devido à atitude 

pouco adequada do meu 10ºano, demonstrada em jogo, principalmente no 

torneio de voleibol, em que as equipas eram mistas. O facto de alguns rapazes 

da turma não terem jogado em equipa, não deixando, por isso, as raparigas 

aproximarem-se da bola e o facto de não terem sabido encarar a derrota levou 

a que eu, mais uma vez, me desiludisse com a turma. Perante este 

comportamento inadmissível a minha atitude não poderia ser nunca passiva e 

indiferente. Neste sentido, optei por deixar passar aquele dia, repreendendo-os 

no final da minha aula. O docente deve ser capaz de escolher o momento mais 

oportuno quando necessita de repreender os seus alunos, se esse momento 

for em qualquer circunstância, o professor corre o risco de que a sua 

reprimenda não provoque impacto algum nos alunos, podendo até ter um efeito 

negativo. No final da aula, conversei com os alunos sobre a atitude destes no 

torneio. Não foi uma conversa pacífica, pois os alunos não assumiram a sua 

péssima atitude, não só em jogo, como ao nível de relacionamento entre eles. 

Deste modo, transmiti à turma que nas próximas aulas terão que trabalhar em 

equipa e que, se isso não acontecer, serão penalizados. 

 Apesar dos alunos não terem aceitado as críticas que eu proferi sobre 

eles, certo é que melhoraram a sua atitude nos torneios seguintes. 

 A EF e os torneios ajudam a desenvolver aspetos essenciais que os 

alunos necessitam para viver em sociedade, tais como: autocontrolo, disciplina, 

tolerância, interação corporal, saúde e entreajuda. 

 Estes eventos também promoveram o relacionamento entre professores, 

uma vez que todos os docentes estavam presentes para auxiliar no que fosse 

preciso, e uma vez que decorreram durante todo o dia, o grupo de EF almoçou 

todo junto, rindo e falando sobre diversos temas. Embora estes dias sejam 
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muito cansativos, vale sempre a pena sermos imbuídos naquele ambiente de 

festividade, de cultura desportiva e de relações, sendo este um palco de 

competições, mas também um palco de aprendizagens.  

 

5.2.3 O Voleibol como Desporto Escolar 

 

 No início do ano letivo foi-me proposto acompanhar o diretor de turma do 

meu 10ºano ou integrar-me numa modalidade do Desporto Escolar (DE). No 

seguimento daquilo que eu já fui escrevendo, é óbvio que optei pelo DE, pois o 

desporto, a competição e os alunos iriam estar sempre presentes nesta 

atividade. 

 A minha Escola de estágio oferecia tantas modalidades no DE, que me 

questionei sobre qual delas seria mais enriquecedora para mim. A minha 

primeira tentação foi escolher o desporto adaptado, sendo que esta é uma área 

à qual estou ligada. Quando se gosta muito de algo, a tendência é optar por 

ela, mesmo que não seja a mais proveitosa. Tive a sorte de ter uma professora 

cooperante que em todos os momentos me acompanhou e me guiou no 

sentido de me ajudar a optar por aquilo que seria melhor para mim. Neste 

sentido, a professora cooperante fez-me ver que, se eu tinha dificuldades nos 

desportos coletivos aquando da minha lecionação, então seria melhor optar por 

um desses desportos, para preencher as minhas lacunas. Mais uma vez a ação 

reflexiva esteve presente para que a minha escolha fosse uma escolha 

ponderada e acertada. O primeiro período já ia a meio quando os treinos 

tiveram início, logo eu já tinha lecionado andebol e já tinha iniciado o futebol na 

minha turma. Os desportos coletivos que iria ensinar nos períodos seguintes 

seriam o basquetebol e o voleibol. Como a primeira modalidade não fazia parte 

do leque de oferta dos grupos/equipas do DE da escola, optei pelo voleibol. 

 No primeiro treino em que estive presente não sabia muito bem o que 

deveria fazer, se deveria intervir, se deveria apenas observar. O facto de 

algumas alunas da minha turma pertencerem à equipa de DE de voleibol, fez-

me sentir um pouco mais confortável, pois o ambiente não era totalmente 

desconhecido. Por sua vez, o professor responsável pelos treinos sempre me 

integrou em todas as tarefas, fazendo-me sentir útil. Deste modo, aquele 
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dilema inicial desapareceu rapidamente, dando lugar ao meu segundo dilema: 

e se eu falhar num serviço ou numa ação técnica ou tática à frente das alunas? 

Será que me vão respeitar ou dar valor às minhas correções? Aqui tinha duas 

hipóteses, ou observava apenas o treino, ou enfrentava o meu receio e 

participava ativamente nas tarefas. Não foi fácil lidar com a insegurança, mas o 

apoio do professor (treinador de Voleibol do DE) e a atitude das alunas ajudou-

me a ultrapassar este problema. Por vezes os meus serviços não passavam a 

rede, assim como o passe no exercício do remate nem sempre era alto e junto 

à rede, contudo, nunca perdi o respeito e a consideração das minhas alunas. 

  O docente está em constante formação e, como tal, deve aprender 

também com os alunos, deste modo, observava o movimento executado pelas 

alunas em determinadas tarefas e tentava reproduzi-lo para melhor poder 

atuar. 

Para mim, foi uma mais valia participar ativamente nos treinos, pois 

adquiri conhecimentos relativamente à modalidade de voleibol, aprendi 

exercícios variados e detetei com mais facilidade os erros executados pelas 

alunas, o que facilitou o ensinamento desta modalidade à minha turma. 

O Desporto Escolar foi a oportunidade que nunca tive. Durante a minha 

vida de estudante, nunca pertenci a uma equipa de Desporto Escolar pois 

como anteriormente referi, a Escola simplesmente não oferecia este tipo de 

atividades. Nos treinos tinha perfeita consciência que era apenas estagiária e 

que estava a auxiliar um professor, contudo sentia-me, também, parte da 

equipa.  

De facto, nos treinos participei em alguns exercícios como aluna, dando 

o meu contributo para a evolução das educandas, talvez tenha sido esta 

dinâmica e alteração de papéis que me suscitou este sentimento há muito 

esquecido/esbatido. Neste contexto, cheguei a realizar passe e manchete com 

uma das alunas, a executar serviços para que as alunas pudessem realizar a 

receção da bola, a executar diversos remates para que estas construíssem 

jogo a partir daí e tanto eu como o professor participávamos no mesmo.  

Em tudo aquilo que realizo avalio-me constantemente, penso que é isso 

que todo o profissional deve fazer. A autoavaliação é indispensável para que o 
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docente reflita sobre aquilo que poderá melhorar nas suas aulas/treinos. Assim, 

em todos os treinos, tentava fazer melhor do que no treino anterior, não só 

como estagiária (a nível pedagógico) mas também como executante dos 

exercícios administrados pelo professor. Nesta fase, ansiava ouvir um elogio 

por parte das minhas atletas, pois todo o profissional aprecia que o seu 

trabalho seja reconhecido. 

Finalmente chegou o dia pelo qual tanto ansiava! Frases como: “Boa, 

professora. Não falha uma!” ou “A professora está cheia de energia, consegue 

receber todas as bolas e não perde uma jogada”, foram proferidas durante um 

momento de jogo”. Foi, sem dúvida, um grande momento, parecia uma criança, 

pois estava francamente satisfeita com a minha prestação. Contudo, fiz ver às 

alunas que o professor também pode evoluir nas aulas e nos treinos, e que 

essa evolução advém não só da observação relativa à prestação das 

educandas mas também dos feedbacks que o professor transmite às suas 

atletas.  

Quando já estava completamente integrada na dinâmica dos treinos, fui 

posta à prova, ou seja, o treinador num dos treinos precisou de resolver um 

assunto de direção de turma que não poderia ser adiado. Perante este cenário 

o professor incumbiu-me a tarefa de treinar as alunas sem a sua presença. 

Mais uma vez a insegurança assolou-me, mas ignorei-a por completo e agarrei, 

com o máximo de competência que possuía, o papel que me tinha sido 

atribuído. Foi uma experiência estranha, mas espetacular; senti-me uma 

verdadeira treinadora. 

Foi maravilhoso observar, ao longo do tempo, o caminho que as alunas 

percorreram, o que elas eram quando entraram para a equipa de voleibol e o 

que elas são hoje. Isto só prova que, se os professores trabalharem com 

paixão e dedicação, é possível criar transformações positivas nos alunos. 

Por estranho que pareça a modalidade Lacross esteve presente num 

dos treinos do DE de voleibol. Uma vez que o número de alunas era escasso, o 

treinador optou por lhes ensinar uma nova modalidade, já que não iria 

prejudicar as atletas de forma alguma. Esta é também uma tarefa de um 

professor/treinador, dotar os alunos de novos saberes. Como eu também não 
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conhecia esta modalidade, aproveitei para alargar os meus conhecimentos e 

também participei na execução dos exercícios propostos pelo docente. 

Se por um lado existem docentes que trabalham arduamente no 

Desporto Escolar, por outro, também existem professores que não valorizam 

esta atividade extracurricular. Presenciei estas duas realidades durante o meu 

estágio e fiquei um pouco incomodada pois, para além da atitude negativa de 

alguns docentes face ao Desporto Escolar levar a que outros possam ficar sem 

colocação (o DE dá horas de trabalho aos professores), não é justo prejudicar 

o trabalho de quem é competente e apaixonado pela sua profissão. 

A minha experiência no seio do DE não podia ter sido melhor, tantos 

conhecimentos adquiridos, tantos relacionamentos novos criados, tantos 

momentos vividos (bons e maus). A minha escolha inicial não poderia ter sido 

melhor. 

5.2.4 Modelo de Educação Desportiva e Evento culminante – uma forma 

diferente de lecionar! 

 

O Modelo de Educação Desportiva (MED) é um modelo de ensino 

completamente distinto.  

Durante o primeiro ano de mestrado, ouvi falar deste modelo inúmeras 

vezes chegando a vivenciá-lo enquanto aluna. A compressão da autenticidade 

deste modelo foi deveras complicada. Durante toda a vida fui ensinada na 

escola através do modelo de instrução direta, nunca pensando na possibilidade 

de existir uma forma diferente de aprender. Eu sabia que adorava a competição 

nas aulas de EF e ansiava que o professor desse um caráter competitivo e um 

caráter de festividade aos jogos realizados no final da aula, porém era raro isso 

acontecer. 

Com a apresentação deste modelo de ensino no meu primeiro ano de 

mestrado, pensei “finalmente um modelo de ensino que dá o verdadeiro sentido 

ao desporto nas aulas de EF”. 

O ano de estágio proporcionou, assim, a oportunidade de aplicar o MED 

numa das modalidades sugeridas pelos programas nacionais de EF para o 

10ºano.  
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A modalidade escolhida para a sua implementação foi o atletismo, por 

duas razões: primeiro vivenciei uma experiência inesquecível na didática de 

atletismo através do MED e depois o núcleo de estágio acordou que as nossas 

três turmas deveriam ter exatamente a mesma experiência na mesma 

modalidade, para que posteriormente fosse possível realizar o evento 

culminante nos formatos do MED, em conjunto. 

A aplicação deste modelo, tanto para o professor como para os alunos, 

não é tarefa fácil, pois envolve um incessante trabalho para todos os 

protagonistas envolventes.  

Mesquita e Rosado (2011) no seu livro “Pedagogia do Desporto”, no 

capítulo referente aos “Modelos instrucionais no ensino do Desporto”, referem 

as características centrais deste modelo de ensino: filiação, cooperação, 

competição, competência, entusiasmo, autonomia e responsabilidade. Todos  

os problemas que encontrei durante a aplicação do MED foram exatamente 

nas características supra referidas, sendo que explicarei esta questão mais 

adiante.  

O primeiro passo a ser dado para um ensino eficaz será 

obrigatoriamente planear o processo de ensino-aprendizagem. Deste modo, 

planeei a época desportiva (UT) para 10 blocos de 90 minutos. A minha 

primeira dificuldade surgiu logo na planificação. O atletismo não é como as 

modalidades coletivas, pois contempla diversas disciplinas. Assim, começaram 

a ser levantadas questões desde o início, tais como: quantas aulas atribuo a 

cada disciplina? Qual a sequência lógica de lecionação? Mais uma fez, foi 

necessário refletir.  

O primeiro problema que surgiu mesmo antes de lecionar atletismo, foi 

constituir equipas, pois, para além de ser necessário criar equipas equilibradas, 

era necessário atender à questão da indisciplina por parte de alguns 

educandos. Não foi tarefa fácil, mas penso que nesta tive sucesso.  

A implementação deste modelo de ensino requer uma conversa prévia 

com os alunos, onde se explique a dinâmica deste tipo de aulas e onde se 

atribui o primeiro trabalho de casa. 
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 A primeira tarefa é incutir nos alunos que também eles são construtores 

e fazedores da sua própria aprendizagem. Neste sentido, solicitei que nas 

férias de natal, os meus alunos criassem um hino, um grito e uma mascote da 

sua equipa e que adquirissem uma t-shirt com a cor da sua equipa. A única 

tarefa que estes cumpriram foi a aquisição da t-shirt.  

Desde o início da época que me senti desanimada, pois queria que cada 

equipa se comportasse como um verdadeiro clube onde a união, o trabalho, o 

esforço e o entusiasmo deviam imperar. O MED sugere que se atribuam ou 

que se retirem pontos às equipas pelos seus feitos. Neste sentido, segui esta 

lógica e comecei a penalizar os alunos pela ausência do material que tinham 

ficado incumbidos de construir, material esse que, de certa forma, identificava 

cada equipa. 

 A atribuição da pontuação também contempla as atitudes dos alunos no 

decorrer das aulas. Inicialmente penalizava a equipa pela atitude negativa de 

um dos seus elementos, ou seja, pela asneira de um, eram todos penalizados. 

Tinha esperança que, através desta estratégia, a consideração e a união entre 

colegas crescessem. Infelizmente, a semente do respeito e da união só deu 

fruto em alguns alunos. Chegou a um ponto tal, que necessitei de refletir e de 

me questionar sobre se seria justo continuar a penalizar a equipa toda pela 

atitude de insolência e de indiferença dos alunos problemáticos (pois tinha um 

em cada equipa). Tomei então a decisão de não continuar a penalizar a equipa, 

punindo apenas o respetivo educando. Foi, sem dúvida, a melhor atitude, uma 

vez que estava na eminência dos restantes alunos perderem a pouca 

motivação que emanavam. 

 

“Inicialmente comecei por castigar toda a equipa quando um dos seus 

elementos não cumpria determinada norma, sendo esta uma estratégia que o MED 

propõe e através da qual eu pensava obter bons resultados. Depressa percebi que os 

elementos a serem castigados eram sempre os mesmos, não sendo justo para os 

restantes elementos da equipa. Deste modo, optei por castigar apenas aqueles que 

infringiam as regras, obtendo assim melhores resultados.” (Retirado da Reflexão do 2º 

Período) 
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O docente nunca pode cair no erro de se centrar exclusivamente nos 

alunos mal comportados e deixar cair no esquecimento os restantes alunos 

que, por sinal, são trabalhadores. Defendendo esta minha visão, apelei para 

que as equipas com menos elementos (devido à ausência sistemática dos 

educandos indisciplinados) não desistissem de trabalhar e de se empenhar, 

pois no final tudo isso seria tido em consideração. 

Tal como afirmei anteriormente, este modelo exige o comprometimento 

do aluno e do professor, e se um deles falhar então tudo terá sido em vão. 

Lembro-me de, numa das muitas reuniões com a professora cooperante, ter 

sido debatida a ausência de incentivos da parte dos estagiários para com os 

alunos. É um facto que nós proferíamos muitas vezes comentários de tristeza e 

de ausência de motivação da nossa parte, pois os alunos não estavam a 

corresponder às nossas expectativas e ao que o MED defende. 

 Foi então que a professora cooperante nos aconselhou a pensar sobre 

aquilo que poderíamos fazer de diferente, para incentivar os alunos a viverem 

esta experiência com euforia.  

Após pensar, e repensar o assunto, elaborei uma apresentação em 

PowerPoint, alusiva ao tema do MED e às tarefas que ainda não tinham sido 

cumpridas por parte dos educandos. Porém, eu queria ir mais além, queria 

chegar ao bom senso e ao lado sentimental do meu 10ºano, queria que eles 

compreendessem que as “tarefas propostas não eram castigos, mas sim algo 

que os ajudaria a crescer, a aprender, a cooperar e a viver”:  

 

 “Meu querido 10ºD, apesar de algumas adversidades, eu acredito no vosso potencial e 

tenho esperança que realizem todas as tarefas, assim como, acrescentem um 

ingrediente fundamental à vossa atitude… MOTIVAÇÃO!! 

EU ACREDITO NA MINHA TURMA, MAS PRECISO QUE TAMBÉM ACREDITEM NA 

VOSSA TURMA! 

GRITEM, CANTEM O HINO, EXERCITEM SEMPRE COM MOTIVAÇÃO E MOSTREM 

AOS OUTROS DE QUE MASSA O 10ºD É FEITO!” (Retirado do documento sobre o 

MED). 

 

Este documento foi colocado no facebook da turma, para que todos 

tivessem acesso a ele. Na aula seguinte à minha intervenção pelo facebook, as 

mascotes e os gritos marcaram presença, e a aula foi sentida de maneira 
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diferente pelos alunos. Posso dizer que este foi, sem dúvida, o ponto de 

viragem para uma nova etapa! 

 

De facto, por vezes é necessário apenas um click para que os alunos consigam 

dar respostas positivas. Deste modo, após ter realizado uma pequena apresentação no 

facebook sobre o MED e sobre as minhas perspetivas para a turma, a maioria dos 

alunos mostrou-se sensibilizada e durante as restantes aulas as equipas apareceram 

com a braçadeira de capitão e com as mascotes.(Retirado da Reflexão do 2º Período) 

 

O MED exige que para além dos docentes dominarem o conhecimento 

sobre o conteúdo dotem os alunos desses mesmos saberes antes da sua 

lecionação, pois se de facto, neste modelo de ensino, os alunos são fazedores 

da sua aprendizagem devem saber o quê e como exercitar, apesar do 

professor emitir na mesma feedbacks mas com menos frequência. O MED 

exige assim, “boas competências de gestão e de organização por parte do 

docente…” (Mesquita & Rosado, 2011). 

 Esta característica do MED leva a que se atribua um enorme sentido de 

autonomia aos alunos, o que nem sempre é fácil. A minha turma, no início da 

implementação do MED, não soube de todo lidar com a autonomia que lhe 

tinha sido concedida, não sabiam como deviam atuar, ou seja, eu indicava 

determinado exercício e ficavam à espera que os corrigisse sistematicamente. 

Apesar de lhes ter sido fornecido o manual de equipa e de capitão, não eram 

capazes de olhar para o exercício e serem eles a estabelecer a dinâmica do 

mesmo (contemplando a organização e a instrução). Foi, então, necessário 

realizar uma transição cuidada da instrução direta (de mim para os alunos) 

para a instrução indireta, ou seja, conceder, aos poucos, aos educandos 

algumas tarefas que seriam minhas à partida, segundo o modelo tradicional. 

 O professor não pode querer que os alunos tenham competências sobre 

determinados assuntos, se eles nunca foram ensinados para tal.  

 

“O MED defende a atribuição de autonomia aos alunos nas suas aprendizagens, 

contudo apesar de os alunos verificarem e estudarem a matéria através do facebook, 

estes não são formados em EF, apresentando, como é óbvio, bastantes lacunas no 

ensinamento dos conteúdos aos colegas da sua equipa. Optei assim por não seguir à 

risca esta indicação do MED, sendo que, para além de os alunos se ensinarem e 
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corrigirem mutuamente, eu verificava a veracidade da informação transmitida por estes 

e, tal como no modelo tradicional, transmitia os feedbacks, que, na minha opinião, 

seriam necessários.” (Retirado da Reflexão do 2º Período) 

 

Esta foi mais uma das minhas tarefas no decorrer da época desportiva. 

Senti-me satisfeita! No final, as equipas da minha turma já eram capazes de 

trabalhar tendo por base a autonomia, elemento necessário não só para o 

modelo de educação desportiva.  

A competição é um dos elementos que deve ser contemplado na 

implementação do MED. Porém, o profissional de EF deve dosear a 

competição com o momento de aprendizagem, ou seja, a competição motiva, 

realmente, os alunos e é uma característica inevitável do desporto. 

 Mas será que a competição pode ser considerada como o guia para a 

perfeição da execução das habilidades motoras? 

 Em quase todas as idades, o que os alunos desejam é vencer a 

competição, não se importam com realizar bem ou mal os movimentos, o que 

importa é ganhar, sendo que, desta forma, descuram as técnicas aprendidas 

durante a aula. A competição pode ser, assim, considerada como um antónimo 

de perfeição. Neste sentido, tive de ser capaz de equilibrar uma aprendizagem 

plena dos conteúdos/habilidades motoras e uma aprendizagem através da 

competição, sem que esta última comprometesse a primeira. 

Por fim, a última dificuldade que senti foi a questão da rentabilização do 

tempo de aula. A essência deste modelo de ensino provoca a diminuição de 

tempo de exercitação, não sendo o desejado nas aulas de EF. Esta perda dá 

lugar aos rituais gerados pelo MED, mas, para além desta justificação, existe 

tempo despendido para a colocação e a recolha dos materiais autoconstruídos, 

entre a transição dos demais exercícios. Perante este panorama tive de 

arranjar estratégias para minimizar este efeito, entre as quais: pedir ajuda aos 

alunos para construírem as estações de exercitação e recolherem sempre o 

material, reunirem-se por equipa logo no início da aula, sem perderem tempo e 

colocar a pontuação no quadro só no final da aula. É importante referir que os 

alunos, de facto, exercitam menos do que no modelo de ensino tradicional, 

contudo, através dos rituais e do põe e tira material novo, os alunos ficam mais 
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motivados para a aula e desenvolvem a união, a cooperação e o sentido de 

equipa.  

Prova disso, foi uma aluna que se encontrava completamente deslocada 

da turma e que apresentava muitas dificuldades em EF. Através do MED, a 

aluna integrou-se a 100% na equipa e na turma, sendo uma entusiasta do 

MED, pois dela partiu a elaboração da bandeira e da mascote. Nesta linha de 

pensamento alguns autores (Carlson, 1995; Carlson & Hastie, 1997; Hastie, 

1998 cit. por Mesquita e Rosado, 2011) afirmam que os alunos menos dotados 

trabalham afincadamente e dão um contributo fundamental para a sua equipa. 

Para ser fiel ao MED, no final de cada competição (por disciplina), eu 

oferecia um prémio por equipa de acordo com a sua classificação. A 

preparação destas aulas exigiam-me um trabalho intensivo, uma vez que tinha 

não só de planear, mas também de construir materiais para que fosse possível 

a realização de determinados exercícios, apelar à minha criatividade, elaborar 

os manuais, procurar vídeos onde os alunos pudessem observar a execução 

de determinadas habilidades, chegar a casa e contabilizar toda a pontuação 

para que posteriormente fosse postada no facebook da turma e, por fim, 

elaborar os prémios. Apesar de tanto trabalho, senti-me realizada, tudo o que 

fiz foi em prol dos meus alunos, para que eles através de tudo isto tivessem 

uma aprendizagem plena e autêntica. Considero que também eu tive uma 

aprendizagem plena, pois desenvolvi alguns campos de conhecimento que não 

possuía. 

 

“Durante este período letivo, apesar de o trabalho ter aumentado (construção 

dos prémios e do material para o MED), consegui organizar melhor o meu tempo de 

trabalho, elaborando atempadamente todas as minhas obrigações.” (Retirado da 

Reflexão do 2º período) 

 

Finalmente chegou o grande dia! O Evento Culminante (EC) foi o auge 

de todo o processo de aprendizagem referente à modalidade de atletismo, foi 

um momento especial e único, vivido entre professores e alunos. 

Para que tudo corresse na perfeição, o núcleo de estágio distribuiu 

tarefas pelos estagiários e pelos professores presentes no Evento. Deste 
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modo, a estagiária Ana ficou responsável por colocar a pontuação no quadro 

competitivo e por organizar os alunos na prova de velocidade e na prova de 

barreiras; o estagiário Bruno organizou os alunos no início do Evento, 

realizando com eles o desfile e foi responsável por organizar e pontuar a prova 

do lançamento do dardo; eu realizei o aquecimento, as partidas e entreguei as 

medalhas; a professora cooperante fotografou todo o evento e a professora 

Sandra, bem como a Professora Ana, retiraram os tempos das provas de 

velocidade e de barreiras. 

De entre as tarefas que desempenhei, chamo a atenção para o 

aquecimento. Foi um momento que mais uma vez me pôs à prova. O desafio 

de colocar todos os alunos ao meu ritmo, de me conseguir fazer ouvir por cima 

da música, o ato de contar os tempos ao mesmo tempo que incentivava os 

praticantes, foram exigências que pensei nunca vir a ser capaz de cumprir 

eficazmente. Senti-me bastante realizada por ver a satisfação estampada na 

face dos alunos por terem entrado na dinâmica do exercício, por afirmarem que 

gostariam que eu lhes desse um aquecimento daqueles nas suas turmas e por 

os meus colegas de estágio me terem confiado esta importante tarefa. 

 

“…eu sinto-me realizado quando reconheço que faço qualquer coisa e ela me projeta e 

esse projeto se concretiza e esse projeto tem sucesso, tenha acontecido como uma 

coisa positiva. E isso dá-me conforto, dá-me satisfação, gratificação” (J:M Constantino 

cit. por Pereira, 2002, p.207), (Retirado do Diário de Bordo da semana de 15 a 19 de 

abril). 

 

 A gestão de tempo foi realizada na perfeição, sendo que conseguimos 

cumprir o horário previamente estipulado.  

No que diz respeito à minha turma e à sua prestação, consegui sentir 

simultaneamente satisfação e reprovação. Se por um lado, o grupo dos alunos 

problemáticos não soube trabalhar em equipa, desistindo das provas, o grupo 

das alunas foi fenomenal, pois demonstraram um grande empenho, esforço e 

fair-play em todas as competições, incentivando-se sempre umas às outras.  

Embora a atitude de alguns alunos tenha sido reprovável, em geral senti 

orgulho pelo meu 10ºD, pois foi a única turma que elaborou as bandeiras de 
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cada equipa. Foi de louvar também o facto de dois alunos não terem desistido 

de participar no EC, apesar da ausência dos restantes elementos da equipa. 

Após o trabalho árduo por parte do núcleo de estágio para que nada 

estivesse em falta, penso que valeu a pena, foi muito gratificante ouvir, por 

parte dos alunos, frases como esta: “Estava tudo tão organizado! Foi o melhor 

Evento de sempre da minha vida de estudante.” Através destas palavras os 

alunos valorizaram todo o trabalho elaborado pelo núcleo de estágio, trabalho 

este que teve a adesão entusiástica dos alunos, na sua globalidade.  

No entanto, fiquei dececionada por só terem estado presentes no EC 

três professores exteriores ao núcleo de estágio. Julgo ser necessário os 

professores de EF valorizarem estes acontecimentos tão importantes, quer 

para os alunos quer para a Escola, e sobretudo para a nossa profissão. 

O EC foi o fecho de um período repleto de aprendizagens, que me 

permitiu sentir uma maior proximidade com a minha turma e com vontade de 

me superar, trabalhando sempre mais e mais, procurando e construindo 

arduamente a minha identidade profissional, “a formação não se constrói por 

acumulação (de cursos, de conhecimentos ou de técnicas), mas sim através de 

um trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas e de (re)construção 

permanente de uma identidade pessoal” (Nóvoa,1992, p. 25) 

 

5.2.5 Ação de formação – As peculiaridades do Modelo de Educação 

Desportiva 

 

O estágio pedagógico sugere que cada núcleo de estágio realize uma 

ação de formação sobre um tema pertinente para a comunidade Escolar.  

Como tal, o nosso núcleo optou por expor uma visão sobre a temática do 

Modelo de Educação Desportiva, por duas razões: em primeiro lugar, este 

modelo de ensino não é muito frequente nas nossas Escolas (pois os docentes 

simplesmente não conhecem este meio de lecionar), em segundo lugar, nós 

estagiários poderíamos não só apresentar a base teórica do MED, mas 

também dar um contributo prático sobre a sua implementação em três turmas 

distintas.   
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Para a concretização da ação de formação foi necessário que todos 

trabalhassem em conjunto, sendo distribuídas tarefas entre o núcleo de 

estágio. Deste modo, o núcleo elaborou os convites, os diplomas e o 

questionário para ser administrado na ação de formação. Elaborou ainda o 

Power Point, um vídeo para ser apresentado na sessão e organizou o coffee 

break, contando, para isso, com a ajuda da professora cooperante e de alguns 

docentes da Escola (estando sempre presente a relação com a comunidade.) 

O simples facto de termos concebido uma ação de formação dotou-nos 

de inúmeros conhecimentos. Segundo o que me foi ensinado em 

profissionalidade pedagógica, no primeiro ano de mestrado, a educação deve 

organizar-se à volta de quatro aprendizagens: aprender a conhecer, aprender a 

fazer, aprender a viver juntos e aprender a ser (Delors, 2001). 

Julgo que o facto de termos concretizado uma ação de formação 

permitiu-nos aprender a todos estes níveis: aprendemos a conhecer, pois foi 

necessário trabalhar e estudar a matéria ou tema que foi apresentado ao 

público, aprendemos a fazer uma ação de formação com tudo o que ela 

acarreta, aprendemos a viver juntos, sendo que não seria possível realizar a 

mesma, sem que todos ajudassem e, por fim, aprendemos a ser, porque todos 

os saberes que foram adquiridos contribuíram para fortalecer as competências 

do nosso “ser professor”, promovendo a autonomia e a responsabilidade 

pessoal. 

A ação de formação foi organizada em dois momentos. Na primeira 

parte pudemos contar com a presença do Professor Rui Araújo, que fez um 

enquadramento teórico do MED, apresentando as suas vantagens e 

desvantagens, assim como os cuidados a ter aquando da sua implementação 

nas aulas. A sua apresentação foi um pouco longa, contudo bastante 

interessante.  

O professor deu a conhecer o MED de uma forma bastante completa, 

tendo sido importante para a compreensão por parte do público. Como já referi 

anteriormente, muitos dos docentes que já terminaram a sua formação há 

alguns anos não conhecem este modelo e por isso não o dominam, sendo 

necessário, na minha opinião, realizar ações de formação e centros de partilha, 



Realização da Prática Profissional – Organização e Gestão do Ensino e da 
Aprendizagem 

 

103 

 

onde cada um divulgue o seu conhecimento e experiência, no que diz respeito 

a este tema. 

Julgo ter sido bastante pertinente convidar um profissional de Desporto 

que já utilizou por diversas vezes o MED em Escolas e em anos distintos de 

ensino e que, por isso, domina em grande escala os saberes subjacentes ao 

modelo referido. 

 Para que o MED se tornasse real aos olhos do público e para não dar a 

ideia de utopia, foi essencial termos transmitido as dificuldades que sentimos 

na aplicação do modelo e os aspetos positivos que daí advieram. Assim, 

também nós realizamos uma pequena exposição sobre a experiência que 

vivenciamos aquando da aplicação do MED, na modalidade de atletismo. 

Foi bastante pertinente, pois o resultado deste modelo depende do 

professor em si e da turma, assim, como não existem turmas iguais nem 

professores iguais, é óbvio que o produto, à partida, vai ser completamente 

distinto. A nossa preocupação foi transmitir fielmente os acontecimentos sem 

nunca perder de vista os benefícios que o MED pode trazer a uma turma, ou 

seja, transmitir a ideia de que, apesar do trabalho e da dificuldade de 

implementar este modelo, vale a pena todo o esforço e todas as preocupações, 

pois a balança dos prós e dos contras encontra-se bastante inclinada para os 

prós. 

Como os intervenientes deste modelo não são apenas os professores, 

os alunos também deram o seu contributo, de forma a complementar tudo 

aquilo que referimos na nossa apresentação. 

 O coffee-break foi um espaço de convívio, de troca de ideias e 

ultrapassando a simples pausa para o café obrigatório, abrangido pela ação de 

formação, tornou-se num local de bem-estar, onde pessoas da mesma área 

debateram vários aspetos sobre a educação.  

O coffee-break deveria ter sido intitulado como “Espaço partilhado”, pois 

foi um momento partilhado por todos, onde todos compartilharam ideias e 

saberes sobre o tema da educação. 

 O aspeto menos positivo de toda a ação de formação foi o pouco 

interesse demonstrado pelos espectadores no que diz respeito à exposição dos 
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materiais autoconstruídos. Teria sido útil para os docentes terem observado, 

com cuidado, os materiais construídos por nós, pois não raras vezes os 

professores reclamam que a Escola não contém instrumentos de trabalho 

necessários à lecionação de determinadas modalidades. Este é um 

meio/solução para que o profissional de EF não restrinja o seu processo de 

ensino-aprendizagem. 

 Para mim, esta atividade desenvolvida no âmbito do estágio pedagógico 

foi única, foi um momento de aprendizagem e de ensinamento, um momento 

de convívio e de partilha, um momento de confiança e de alegria. A formação 

deve ser um direito e um dever do docente, pois os conhecimentos não são 

definitivos e estáticos, pelo contrário, estão em constante mutação e 

desenvolvimento.  

Em suma, as instituições de ensino devem promover ações de formação que 

dotem os docentes de novos conhecimentos e ferramentas para inovarem o 

ensino, levando-os a refletir também sobre as suas práticas de ensino. 

“A formação passa pela experimentação, pela inovação, pelo ensaio de 

novos modos de trabalho pedagógico. E por uma reflexão crítica sobre a sua 

utilização” (Nóvoa 1992, p.28). 

 

5.2.6 Reuniões 

 

 Sempre que ouvia falar de reuniões associava a um momento 

aborrecido, mas obrigatório. Desde que comecei a fazer parte do corpo 

docente da Escola Básica e Secundária Rodrigues de Freitas que me vi 

envolvida, desde cedo, nestes momentos tão úteis. Nunca pensei que 

existissem reuniões a tantos níveis, a um nível macro, como as reuniões de 

departamento e de grupo, e a um nível micro, como as reuniões de conselho 

de turma e de núcleo de estágio. 

Todo o processo de ensino-aprendizagem tem como sustento/base uma 

série de normas que orientam esse mesmo processo. Essas normas advêm do 

Ministério da Educação (ME).  
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Mas afinal, qual a função de uma reunião de departamento? Estes 

encontros são bastante úteis para que o coordenador informe os restantes 

docentes de toda a legislação proveniente do ME, das decisões tomadas no 

Conselho Pedagógico, para que alguns regulamentos sejam aprovados, para 

que se faça um balanço das atividades anuais obrigatórias e para que sejam 

debatidas questões a melhorar no âmbito do departamento de expressões, 

entre outros assuntos. As reuniões de departamento eram aquelas em que me 

sentia mais deslocada, lembro-me de na primeira reunião não compreender o 

verdadeiro significado dos temas que estavam a ser expostos pelo 

coordenador, não compreendia o verdadeiro impacto que algumas decisões do 

ME poderiam ter na vida escolar dos professores. Como tal, após as reuniões, 

questionava os meus colegas de profissão sobre aquilo de que se tinha falado, 

pois o pior erro é permanecer na ignorância. Em todas estas sessões, tentava 

sempre captar o máximo de informação, uma vez que é a parte mais 

burocrática da nossa profissão e também a área em que não detinha tantos 

conhecimentos. 

As reuniões de grupo eram bem mais apelativas, os assuntos expostos 

estavam diretamente relacionados com a funcionalidade da nossa disciplina, 

temas como o DE, a gestão de materiais e das instalações, a prática 

profissional de alguns professores e a organização das atividades 

extracurriculares marcavam presença nas diversas sessões. Um dos 

momentos que me marcou foi quando a coordenadora chamou a atenção de 

um ou outro docente que não estava a desempenhar corretamente as suas 

funções. É com grande tristeza que vejo como alguns docentes maltratam a 

nossa importante profissão. Ser professor é ter orgulho naquilo que se pratica, 

é ser um educador e um cuidador, é ter estampado no rosto a satisfação e 

orgulho de ter uma profissão que se ama.   

Tenho orgulho de afirmar que foi um prazer trabalhar no seio desta 

família, a forma como alguns professores trabalhavam e a forma como 

defendiam a nossa disciplina em prol dos que viriam a seguir foi deveras 

impressionante. 
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O nosso grupo de EF era um grupo excelente, onde o bom ambiente 

imperava. Sempre que necessitei de algo pude contar com a ajuda de todos os 

professores. Adorei a forma como este grupo nos recebeu, desde o primeiro 

momento que nos tomaram como parte integrante de tudo, sendo todas as 

decisões, todos os problemas debatidos na nossa presença, não escondendo 

absolutamente nada. Reconheço a sorte que o destino me concedeu ao 

permitir-me fazer parte integrante deste grupo.  

 As reuniões de conselho de turma eram as minhas preferidas, eram as 

que me davam um maior gozo. Durante toda a minha vida de estudante desejei 

saber que tipo de assuntos eram debatidos entre os meus professores, que tipo 

de críticas é que estes proferiam de cada aluno e principalmente como é que 

seria o grande momento de atribuição da classificação aos educandos. Este 

ano pude finalmente descobrir o que tanto ansiava! O cerne destas reuniões 

eram os alunos e as suas problemáticas. No início de cada sessão, a diretora 

de turma transmitia informações importantes decorrentes da lecionação e do 

contacto com os educandos, assim como dos problemas familiares em que os 

alunos estavam envolvidos. Constatei que todos os professores, por uma razão 

ou outra, também tinham dificuldade em manter a ordem nas suas aulas, 

devido ao comportamento dos alunos problemáticos, já mencionado 

anteriormente. Em certa medida fiquei mais descansada, pois pensava que o 

problema de, inicialmente, não conseguir estabelecer a disciplina nas minhas 

aulas era exclusivamente meu e que o erro na forma de as conduzir também. 

Mas, se os professores já bastante experientes também tinham problemas com 

esses alunos, era compreensível eu também os sentir, pois a minha 

experiência neste campo era nula. 

 Era engraçado ouvir a opinião dos professores sobre cada aluno, eu 

pensava sempre: Será que quando era aluna também faziam aquele 

comentário a meu respeito? O que diriam de mim? 

 Também no conselho de turma, todos os docentes me consideravam 

professora e não estagiária, ouviam sempre o que eu tinha para dizer, nunca 

me senti excluída de nenhuma conversa. Apreciei bastante o desempenho da 

diretora de turma, demonstrou ser sempre preocupada com os alunos e 
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sensata nas decisões. Será para mim uma imagem de referência, caso um dia 

me seja atribuída esta função. 

Por fim, e não menos importantes, as reuniões de núcleo de estágio 

eram o espaço onde debatíamos questões relativas à prática pedagógica. 

Detetar os erros ocorridos na lecionação e expor as respetivas soluções eram 

os marcos destas sessões.  

Alarcão e Tavares (1987) referem que o encontro pré-observação e o 

encontro pós-observação são duas das cinco fases do ciclo da supervisão. O 

supervisor deve acompanhar sistematicamente o trabalho desenvolvido pelo 

seu formando, incluindo observação de aulas e momentos propícios à reflexão 

em grupo.  

O encontro pré-observação seria o momento de encontro entre os 

estagiários e o professor cooperante antes da observação da aula, cujo 

objetivo era ajudar o formando na resolução de problemas (como o 

planeamento e a implementação de disciplina na aula). Por sua vez, o encontro 

pós observação teria como intuito a reflexão do estagiário sobre todos os 

acontecimentos que teriam ocorrido na sua lecionação, e a busca de 

estratégias para superar as dificuldades/problemas (Alarcão & Tavares, 1987). 

Embora estes autores encarem estes momentos como duas fases, a realidade 

dos nossos encontros era bem diferente, apesar do produto ser o mesmo. 

Como só reuníamos uma vez por semana, estas duas fases apresentadas por 

Alarcão e Tavares teriam de estar presentes na mesma sessão. Neste sentido, 

a professora cooperante expunha os seus pareceres individuais relativos a 

cada formando, sendo que cada um de nós poderia comentar algo de qualquer 

aula. A aprendizagem era assim feita em conjunto, com uma apreciação 

seguida de uma reflexão presente com efeitos futuros. “O objetivo da reflexão 

conjunta visa um programa de ação a levar a cabo fundamentalmente pelo 

formando, que só resultará se este se sentir comprometido com ele…” (Alarcão 

& Tavares, 1987, p.120). Posso afirmar que estas reuniões semanais em muito 

contribuíram para a minha formação, o meu envolvimento nestas trocas de 

conhecimentos e de experiências levou-me a subir em grande escala e a 

conseguir alcançar, cada vez mais, melhores re 
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5.2.7 Desporto Adaptado – um meio para atingir valores 

 
“A corporeidade é mais do que um Homem só: é 

cada um e todos os outros” (Dias & Gaio, 2010, 

p.108) 

No decorrer da leitura do meu relatório de estágio pode-se verificar o 

quão para mim é importante incutir valores aos alunos, o professor não é só 

formador é antes de mais educador, “…enquanto ensina, o professor também 

transmite valores, normas, maneiras de pensar e padrões de comportamento 

para se viver em sociedade.” (Mauerberg de Castro, 2005, p. 424). Não há 

disciplina melhor que a EF para trabalhar esta temática com os alunos, pois ela 

surge do envolvimento, do contacto e da interação entre todos os protagonistas 

da aula.  

 À medida que as aulas foram prosseguindo, constatei que os meus 

alunos, em geral, eram pouco tolerantes com os colegas e que a palavra 

“ajudar” não tinha muito sentido para eles. Era altura de agir! 

 Detetei esta problemática entre o meio e o fim do primeiro período, uma 

vez que esta questão se tornou mais evidente quando os alunos começaram a 

estreitar as suas relações. Através do diálogo, tentei sempre demonstrar aos 

meus alunos que nós, sozinhos, não somos ninguém e que se não 

respeitarmos os outros ninguém nos vai respeitar. De uma maneira geral, estas 

palavras não deram frutos.  

A minha segunda estratégia seria usada no segundo período, esperava 

que, através do MED, o sentido de entreajuda, de respeito e de tolerância 

nascesse. Apesar de ter conseguido incutir alguns valores, tendo por base o 

MED, o trabalho ainda ia a meio, sendo necessário continuar esta árdua tarefa.  

A caminho do último período de aulas era fulcral refletir sobre qual a 

modalidade alternativa que iria lecionar. Após muito pensar, a ideia surgiu-me 

num workshop de dança inclusiva em que participei.  

O workshop foi uma espécie de junção entre a dança criativa e a dança 

inclusiva. Para dançar, é necessário antes de mais apelar à criatividade e ao 
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lado emocional de cada um, pois só assim é que a dança se transforma numa 

verdadeira arte. A paralisia cerebral foi a deficiência mais vincada nesta 

formação. O que o professor deve fazer é estudar quais as limitações e 

potencialidades que o indivíduo apresenta e mesmo nos casos em que os 

alunos andam em cadeira de rodas, saber até que ponto é que a cadeira de 

rodas pode ser uma mais-valia na criação da coreografia/participação nas 

aulas de de EF e mesmo na sua utilização para outros desportos. No final do 

workshop, todos os participantes se reuniram e expuseram os seus pareceres 

relativamente àquela experiência, assim como, de que forma é que poderiam 

transpor essa vivência para as suas vidas profissionais ou até mesmo 

pessoais. Foi neste preciso momento que a luz surgiu: e se eu através da 

dança inclusiva conseguisse transmitir valores aos alunos? A ideia parecia 

aliciante, contudo, a minha turma era constituída apenas por 8 rapazes. Mesmo 

assim, poderia lecionar esta modalidade, mas nestas idades ainda é 

complicado o contacto físico entre os educandos, e como só dispunha de três 

aulas, optei por lecionar na mesma o Desporto Adaptado (DA), porém introduzi 

modalidades distintas em cada dia para que os alunos obtivessem um maior 

nível de cultura/conhecimento possível. Pode-se afirmar que o desporto 

adaptado é quase inexistente na vida dos meus alunos, a maioria nunca teve 

contacto com ele, nem o conhece, precisamente porque nunca ninguém 

apresentou esta forma de fazer desporto.  

A EF devia ser, antes de mais, um espaço de novas aprendizagens. Se 

é certo que as mesmas modalidades devem ser ensinadas durante anos, pois 

só com a maturação é que os alunos conseguem atingir níveis de excelência, 

deveriam ser introduzidas, também, novas modalidades, novos saberes. 

 

“Senti que, por ser novidade os alunos encararam bem estas aulas. Quando os 

educandos praticam nas aulas, durante anos, sempre as mesmas modalidades, eles 

chegam a um ponto de saturação e talvez seja positivo intercalar com modalidades 

nunca antes lecionadas.” (Retirado do diário de bordo da semana de 3 a 7 de junho) 

 

Segundo Dias (2010, p.101) “a Escola deve promover a emancipação 

intelectual, voltada para a vida, que contribua para a formação de indivíduos 

críticos e criativos”.  
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Na maior parte dos casos, o DA só é lecionado nas turmas em que 

existem alunos com necessidades educativas especiais, o que, em minha 

opinião, é um erro. É necessário informarmos os alunos que existem outras 

formas de praticar desporto, pois o DA também é desporto! Neste sentido, após 

a minha decisão, elaborei como é habitual a UT. Para que conseguisse planear 

e transmitir corretamente os conteúdos aos meus alunos, consultei os 

programas de EF e constatei que estes não contemplavam o desporto 

adaptado. Sensibilizar os alunos para questões sociais tendo por base o 

desporto, deveria ser um dos aspetos a integrar nos programas nacionais de 

EF. Na minha opinião, é uma grande lacuna o desporto adaptado não ser 

contemplado como uma das bases de formação dos alunos nesta disciplina.  

 Fiquei um pouco desnorteada: “Por onde é que me ia reger? Como iria 

planear uma modalidade sem que nenhum documento oficial me guiasse?” 

Resolvi, então, não virar costas a este desafio. Pesquisei e estudei o mais que 

pude relativamente às modalidades que iria lecionar, coloquei questões sobre 

as regras de jogo a professores da minha Escola responsáveis pelo desporto 

Escolar (adaptado) e por fim apelei aos meus conhecimentos e à minha 

experiência relativamente a esta temática.  

Fiquei estupefacta quando na primeira aula desta UT questionei os meus 

alunos sobre o significado/definição de desporto adaptado. Ninguém sabia 

exceto um deles que respondeu que era Goalball. Cabe aos profissionais de 

EF ensinarem e cultivarem os alunos sobre todas as formas de praticar 

desporto, pois para além de ser cultura, um dia poderão precisar de dominar 

este tipo de saberes. É triste haver tantos expectadores dos Jogos Olímpicos e 

serem tão poucos os que assistem aos Jogos Paraolímpicos. É urgente alterar 

a mentalidade da população portuguesa relativamente ao desporto adaptado, 

começando pelas escolas, uma vez que as crianças e jovens serão a próxima 

geração a dominar a sociedade, e tal como Dias e Gaio (2010, p.99) afirmam 

“Na criação de contextos inclusivos na Escola e na vida social é necessária a 

apropriação do conhecimento produzido durante a Escolarização. A Escola 

nessa perspetiva é uma das principais etapas para a construção da 

cidadania…”. 
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Seguindo aquilo que defendo, lecionei modalidades como o Voleibol 

sentado, o Goalball, o Boccia, a Corrida para invisuais e o Basquetebol em 

cadeira de rodas. Posso dizer que foi a matéria onde todos os alunos, sem 

exceção, estiveram mais empenhados e interessados.  

Os alunos não podem compreender/aprender o DA sem antes 

conhecerem o que está subjacente. A minha primeira preocupação foi colocar 

os alunos a refletirem sobre as pessoas portadoras de deficiência e sobre os 

obstáculos que estas poderiam ter de enfrentar, no fundo, fazê-los pensar se a 

nossa sociedade estaria apta para receber este tipo de população. De seguida, 

para que os meus alunos sentissem “na pele” a dificuldade e a adaptação que 

as pessoas portadoras de deficiência têm de fazer no dia-a-dia, realizei 

exercícios onde estes pudessem experienciar essas problemáticas.  

Através do jogo das várias modalidades supracitadas, consegui incutir 

nos alunos o gosto por esta forma de praticar desporto, consegui que 

compreendessem a essência do desporto adaptado e que, tal como no 

desporto dito normal, os atletas também têm de treinar sistematicamente para 

conseguirem atingir níveis de sucesso.  

Para que o DA fosse o mais próximo possível da realidade, convidei um 

atleta de Basquetebol em Cadeira de Rodas, para conversar com a minha 

turma sobre a sua história de vida, sobre o DA e sobre a modalidade que 

pratica, assim como requisitei cadeiras de rodas para que os meus alunos 

pudessem jogar com o atleta. Penso que, tanto para mim como para os alunos, 

foi um diálogo bastante interessante. O momento alto da conversa que 

provocou um maior impacto nos alunos foi quando eles foram informados de 

que o Pedro (atleta) fazia parte da seleção nacional, mas que infelizmente 

Portugal não iria marcar presença no Campeonato Europeu, devido à falta de 

verbas. Os alunos demonstraram revolta, e até sugeriram fazer uma banca 

para angariar fundos, diziam eles: “Se cada um de nós contribuir com um euro 

pode ser que, pelo menos, já só tenham que pôr metade do dinheiro”. 

 Senti-me realizada ao colocar a minha ideia em prática, pois atingi todos 

os objetivos: tornar os alunos cidadãos mais cultos e informados, desenvolver o 

interesse e a motivação para o DA e por fim, sensibilizá-los para as questões 
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sociais incutindo valores como a cooperação e a tolerância. Penso que, nesta 

aula, consegui o meu objetivo: transmitir cultura aos alunos, ensinar-lhes 

modalidades adaptadas e sensibilizá-los para a questão da deficiência e dos 

problemas sociais existentes.  

Em suma, todos os docentes devem refletir sobre a “EF na Escola como 

uma disciplina fundamental para estimular as crianças, jovens e adultos ao 

encontro com as diferenças, saboreando o saber que emana dos corpos em 

movimentos, propiciando o conhecimento de si, dos outros, do ambiente e dos 

objetos, num constante diálogo entre o ensinar e o aprender” (Dias & Gaio, 

2010, p.103). 

 

“A Educação é valiosa e válida, mas também é um ato de 

coragem, um passo em frente da valentia humana” (Savater, 2010, p.12)
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5.3 A influência da classificação de 

Educação Física na atitude/comportamento 

dos alunos  

Resumo 
 

O facto da EF estar a passar por um processo de dúvidas e de 

incertezas a nível social, está a ter consequências 

no decorrer das próprias aulas de EF. Deste 

modo, torna-se pertinente investigar sobre a influência da classificação de EF 

na atitude/comportamento dos alunos.  

Este estudo tem como objetivos comparar a atitude entre os alunos do 

10º ano e os alunos do 12º ano, e verificar até que ponto é que a EF ao não ser 

contabilizada na média final do ensino secundário dos alunos do 10º ano pode 

influenciar o desempenho dos alunos. 

Para a recolha de dados foi utilizado um questionário, que foi preenchido 

anonimamente por 97 alunos do ensino secundário (47 alunos do 12º ano e 50 

alunos do 10º ano) da Escola Básica e Secundária Rodrigues de Freitas. 

Também foi aplicada uma questão aberta apenas aos alunos do 10º ano. 

O questionário é constituído por 9 itens sendo que os alunos teriam de 

responder numa escala de Likert de 1 a 5 (dependendo das questões o 1 

tomava a forma de concordo, muito menos importante e muito menor, o 5 

correspondia ao discordo totalmente, muito mais importante e muito maior). Os 

dados recolhidos foram analisados tendo por base o programa estatístico 

SPSS versão 20, através da análise de frequências e da percentagem. Por sua 

vez, as respostas abertas foram submetidas a análise do conteúdo e 

organizadas em categorias. 

A avaliação dos resultados demonstrou que não existe diferença 

significativa nas atitudes de ambos os anos de ensino e que o facto da EF não 

ser contabilizada na média final, não altera a atitude dos alunos nas aulas. 

 

Classificação de 

EF 

ATITUDE 

Ilustração 2 - Nota de EF VS Atitude 
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Palavras-chave: Educação Física, Atitude dos alunos; Influência da 

classificação 

Introdução 

 

O facto da EF não ser contabilizada na média final do ensino secundário 

(Decreto-Lei n.º 139/2012; Secção III, capítulo IV; artigo 38º), é uma temática 

bastante atual que tem levantado polémica e revolta tanto em profissionais de 

EF como em cidadãos normais. Ao longo deste ano letivo verificaram-se nos 

meios da comunicação social movimentos de descontentamento face a esta lei. 

A minha investigação não teria de todo o mesmo interesse se eu, enquanto 

professora de EF, não tivesse denotado alguns comportamentos por parte dos 

alunos que poderiam estar relacionados com o Decreto-Lei supracitado.  

Para que se consiga compreender o estado da EF atual é fundamental 

analisar a evolução da nossa disciplina ao longo dos tempos. 

Não se pode falar da História de EF sem se recorrer à História 

educacional, social, económica, política e cultural de Portugal. Deste modo, 

Portugal sofreu diversas alterações durante o século XX. Com a entrada do 

nosso País na 1ª Guerra Mundial, as questões económicas e sociais 

agravaram-se e por conseguinte as questões educativas também, de tal forma 

que a percentagem de analfabetos no início deste século era de 75,1%. A 1ª 

República teve mérito ao realizar legislação para a melhoria da situação 

educativa, contudo a ausência de verbas não permitiu a aplicação de muitas 

medidas previamente planeadas (Marques, 1996; Ramos, 1994 cit. por Pereira, 

2002).  

Ainda nesta fase (1910 a 1926) a atividade física passou a ser encarada 

como um meio indispensável a ser utilizado na educação, até a esta altura 

quem praticava desporto era a alta sociedade. Em 1921 com a reforma do 

sistema educativo, a EF passa a integrar todos os planos curriculares, do 1º ao 

12º ano de Escolaridade (Pereira, 2002). 

De 1927 a 1940 muitas foram as construções de edifícios Escolares, 

fazendo diminuir assim a taxa de analfabetismo.  
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Na década de 30 devido á industrialização e á urbanização a EF passou 

a desenvolver o espírito de cooperação em benefício da coletividade 

facilitando, assim, a capacidade de produção do operário (Araújo et al., 2001). 

O surgimento do Estado Novo ajudou e muito a enaltecer a educação. 

Como seria de esperar a EF sofreu alterações sendo que as atividades 

desportivas eram orientadas pela Mocidade Portuguesa tendo por base a 

doutrina defendida pelo Estado Novo (Pereira, 2002). 

Em 1950 foi assinado o primeiro tratado que enunciava o direito à 

educação (Convenção Europeia dos Direitos do Homem) (Monteiro,2005). 

Entre a década de 40 e 60, existiu a preocupação em tornar a EF 

disciplina comum aos currículos Escolares (Araújo et al., 2001). 

No final do regime do Estado Novo, o Ministério atribuiu um orçamento 

de estado para a área da EF sendo que anunciou um plano de 

desenvolvimento, pois reconheceu que esta disciplina deveria ocupar o seu 

lugar na vida da Escola. Assim, a revolução de 25 de abril de 1974 deu aos 

docentes de EF a oportunidade de estes se afirmarem. Com a publicação da 

Lei de Bases do Sistema Educativo em 1986, as questões da EF foram 

bastante valorizadas. 

No início do milénio, a Carta dos Direitos Fundamentais da União 

Europeia, num dos seus pontos, refere que toda a pessoa tem o direito à 

educação e à formação profissional e contínua, que o ensino obrigatório é 

gratuito e que há liberdade em edificar instituições de ensino, assim como de 

os pais terem o poder de escolha relativamente à educação/Escola dos seus 

filhos (Monteiro, 2005).  

Na transição do séc. XX para o século XXI verificou-se que a nossa 

profissão atravessou uma crise, pois existia ausência de clareza entre os 

empregos e as ocupações das atividades físicas e entre o estatuto da profissão 

e dos profissionais capazes de exercerem um trabalho técnico-pedagógico. 

Deste modo, segundo Pereira (2002), era necessário as instituições, 

associações e todas as estruturas envolvidas nesta problemática clarificarem o 

regime de acesso e de progressão das carreiras técnico-pedagógicas na área 

da EF. 
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A sociedade é como um espelho, se esta tem problemas então irá refleti-

los em todas as áreas que a envolvem, nomeadamente na educação. Deste 

modo, o panorama atual continua a ser de crise. 

A nossa disciplina está a passar por uma época controversa, os 

docentes encontram-se numa situação insatisfatória relativamente ao seu 

recrutamento, remuneração e reconhecimento social e por isso estão a sofrer 

com o desaparecimento da sua identidade profissional. Esta realidade deve-se 

não só ao facto de o país estar a combater diversas frentes (como a crise 

económica, política e social), como ao facto de alguns profissionais de EF não 

serem fiéis ao desígnio da sua profissão. Neste sentido, Pereira (2002) 

apresenta uma série de questões problemáticas com que a EF se depara, entre 

as quais destaco: “a forma como a EF é vista na sociedade” em que a 

disciplina é compreendida por muitos como algo pouco importante sendo pouco 

reconhecida comparativamente a outras áreas e “a ausência de honestidade e 

responsabilidade” em que alguns professores de EF em vez de ensinarem, 

apenas entretêm as crianças/jovens denegrindo a imagem da nossa querida 

profissão.  

Estas sombrias visões são possíveis de serem alteradas se todos os 

profissionais derem as mãos e lutarem a favor da excelência no 

desenvolvimento da docência, pois “as escolas secundárias deverão ser 

capazes de criar ambientes de aprendizagem estimulantes, baseados em 

projectos claros, coerentes e com real valor educativo e formativo” (Brandão, 

2002, p.13). 

Contudo, neste momento, os professores de EF sentem-se impotentes, 

a nossa disciplina está a regredir a olhos vistos, está passo a passo, a perder o 

estatuto que conseguiu adquirir no passado. Prova disso foi o Decreto-Lei n.º 

139/2012; Secção III, capítulo IV; artigo 38º, exposto no Diário da República em 

que o disposto no n.º 4 do artigo 28.º é relativo à não contabilização da 

classificação obtida na disciplina de EF para apuramento da média final do 

ensino secundário, produzindo efeitos de forma progressiva, “aplicando -se: a) 

No ano letivo de 2012 -2013, apenas aos alunos matriculados no 10.º ano de 

Escolaridade.”  



 A Influência da Classificação de EF na atitude/comportamento dos alunos 
 

117 

 

De acordo com os jornais e com os noticiários, o Ministério da Educação 

não justificou esta tomada de decisão. Os únicos motivos que se conhecem 

são os referidos pela Confederação Nacional das Associações de Pais em que 

estes alegam que “muitos dos alunos do ensinos secundário não têm grande 

destreza física” e que “há bons alunos, de excelência, até, os quais, apesar do 

seu empenho, não conseguem obter boas classificações a EF, acabando tal 

facto por lhes descer a média geral de acesso ao ensino superior” (Viana, 

2012, p.8). 

A literatura sobre esta questão é escassa, por ser uma medida recente 

que só entrou em vigor neste ano letivo (2012/2013), apenas existem notícias e 

pouco mais. Porém, como a atitude/comportamento dos alunos nas aulas de 

EF é a base para que se possa estudar a influência da nova medida é 

necessário rever a teoria do Behaviorismo, em que vários autores explicam a 

essência do comportamento. 

O comportamento é um conjunto de respostas de um indivíduo a um 

conjunto de estímulos, ou seja, a uma determinada situação (Azevedo et al., 

2006). Inúmeros autores, tais como Pavlov, Watson e Thorndike investigaram o 

comportamento dos animais tendo como objetivo transferir esses resultados 

para o entendimento do comportamento humano. Deste modo, todo o 

comportamento é condicionado pelos estímulos do meio ambiente, pelos 

acontecimentos psicológicos, sociais e pessoais que são gerados no seio de 

uma determinada situação. Habitualmente, o comportamento humano não é 

involuntário, representam um meio em direção a fins, querendo isto dizer que o 

comportamento é realizado com um propósito (Azevedo et al., 2006). Fazendo 

o transfere para o objetivo real deste estudo, podemos considerar a não 

contabilização da avaliação de EF na média final do ensino secundário para os 

alunos do 10º ano como um estímulo que irá certamente provocar uma 

alteração no comportamento dos educandos.  

“As atitudes são formadas através de crenças pessoais acerca de um 

dado objecto” (Brandão, 2002. P.41). Deste modo, a atitude difere do 

comportamento, pois ela é a combinação entre crenças e sentimentos que irão 

ser refletidos através da ação, ou seja é o pensar sobre determinado 
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estímulo/acontecimento que irá ser repercutido através do comportamento 

(Bizarro et al., 2011).  

Em suma, ao longo do estudo irei tentar verificar qual a atitude tomada 

pelos alunos do 10º e do 12º ano assim como averiguar de que forma é que, a 

não contabilização da avaliação de EF na média final do ensino secundário 

(estímulo) pode influenciar a atitude dos alunos nas aulas da respetiva 

disciplina.  

Objetivos do Estudo 
 

O objetivo principal deste estudo é comparar a atitude dos alunos de 10º 

com a atitude dos alunos de 12º ano nas aulas de EF e averiguar se o facto de 

EF não ser contabilizada na média final dos alunos do ensino secundário 

influencia de algum modo a atitude/comportamento dos alunos desse nível de 

ensino. 

Para este efeito delineamos os seguintes objetivos específicos: 

1. Identificar a perceção dos alunos relativamente ao contributo real da 

EF; 

2. Identificar a perceção dos alunos relativamente ao contributo ideal da 

EF;  

3. Averiguar o grau de importância da EF comparativamente a outras 

disciplinas académicas; 

4. Averiguar o grau de preferência da EF comparativamente a outras 

disciplinas académicas; 

5. Identificar as perceções dos alunos relativamente aos fatores da 

agradabilidade e desagradabilidade nas aulas de EF. 

 

Metodologia 

 
Amostra 
 

 
 

 
 

 

 
 

 

Para este estudo contou-se com uma amostra inicial de 97 alunos, 

sendo 57 do sexo feminino e 40 do sexo masculino (apresentando uma 

percentagem de 58,8%, e de 41,3% respetivamente do total da amostra), da 
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Escola Básica e Secundária Rodrigues de Freitas, situada no concelho do 

Porto. 

No que concerne ao ano letivo que frequentam, foram inquiridos 47 

alunos (28 raparigas e 19 rapazes) do 12º ano e 50 alunos (29 raparigas e 21 

rapazes) do 10º ano, o que corresponde a um total de três turmas por cada ano 

de Escolaridade. 

Relativamente à área frequentada pelos alunos, duas turmas de cada 

um dos anos de Escolaridade eram do curso Línguas e Humanidades sendo 

que as restantes, também correspondente aos dois anos de ensino eram do 

curso de Ciências e Tecnologias. 

 

Instrumento de recolha de dados 

 

Identificação do questionário 

 
 

Para analisar as atitudes dos alunos nas aulas de EF foi utilizado o 

questionário desenvolvido por Tannehill et all. (1994), adaptado e validado por 

Brandão (2002) (ver Anexos 1 e 2).  

A aplicação do questionário não suscitou qualquer dúvida exceto na 

última questão em que a maioria respondeu erradamente ou não respondeu.  

 

Adaptação e caracterização do questionário  

 

O questionário desenvolvido por Tannehill et all. (1994), é composto por 

42 questões e tem como intuito avaliar a atitude e as perceções dos alunos, a 

vários níveis, em relação à EF. 

 Este questionário foi traduzido por Brandão (2002), tendo sido também 

modificado em algumas questões para uma melhor compreensão por parte dos 

alunos e por conseguinte um melhor preenchimento. 

Deste modo, para a recolha de dados foi aplicado o questionário 

adaptado por Brandão (2002), sendo que as questões de resposta aberta não 

foram contempladas, assim como as questões nº 41 e 42, por não estarem 
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diretamente relacionadas com a temática a ser estudada, nesta investigação. 

Para além desta pequena alteração, apenas enumeramos as alíneas do 

questionário, ao contrário de Brandão (2002), que enumerou todos os itens de 

todas as alíneas.  

 No que diz respeito aos dados biográficos estes abrangem informação 

relativa ao sexo, ao nível de Escolaridade, à idade, aos desportos que os 

alunos praticam ou que praticaram e por último a participação dos educandos 

nalguma equipa de desporto Escolar.  

 As questões número 1 e 2 referem-se à perceção ideal e real da EF, 

sendo que os alunos teriam de atribuir uma classificação de 1 (“concordo 

totalmente”) a 5 (“discordo totalmente”), excetuando o último item, visto que se 

trata de uma resposta aberta. Ambas as perguntas são constituídas por 8 itens. 

 As duas questões seguintes transmitem a agradabilidade / 

desagradabilidade dos alunos nas aulas de EF. A estrutura das perguntas é 

idêntica à das questões anteriores (incluindo a última pergunta). 

A informação relativa ao peso da EF na formação dos alunos situa-se 

nas questões 5 e 6. O ponto 5 questiona os educandos sobre a importância da 

EF na sua formação, tendo de lhe atribuir uma classificação entre as opções 

“muito importante”, “importante”, “algo importante”, “pouco importante” e “sem 

qualquer importância”. Na pergunta 6 questionou-se os educandos se estes 

escolheriam EF no caso de esta ser opcional. Os alunos apenas tinham de 

selecionar a resposta “sim” ou “não”. 

As questões número 7 e 8 são constituídas por 7 itens sendo a resposta 

limitada numa escala de 1 (“muito menos importante”) a 5 (“muito mais 

importante”) excetuando a última questão, de resposta aberta. Neste ponto os 

alunos foram inquiridos sobre a importância e sobre a preferência da EF 

perante as demais disciplinas. 

Por último, a questão 9 é formada por 9 itens em que os alunos 

deveriam selecionar dois itens representantes dos valores mais fomentados 

nas aulas de EF, assim como, dois itens representantes dos valores menos 

fomentados também nas aulas de EF. 
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Posteriormente foi aplicada uma questão de resposta aberta aos alunos 

do 10º ano para verificar se, o facto da classificação de EF já não ser 

contabilizada na média final de ensino secundário influencia de algum modo a 

atitude/comportamento dos alunos nas aulas: “Como sabes, a classificação de 

EF já não é contabilizada na tua média final. De que modo este facto veio 

influenciar a tua atitude ou desempenho nas aulas?”. Esta questão foi 

elaborada e colocada a 46 alunos do 10º ano pertencentes às turmas inquiridas 

através do questionário. 

 

Procedimentos Metodológicos 

 

Para que os questionários fossem passíveis de serem aplicados, 

contactei os docentes de EF responsáveis por cada turma, para que estes 

autorizassem a recolha de informação no decorrer das suas aulas. Os 

professores não levantaram qualquer entrave, assim como os alunos, que 

preencheram o questionário voluntariamente.  

Antes do preenchimento do documento, os alunos foram informados da 

finalidade do estudo. 

 

Procedimentos estatísticos 

 

Para a análise estatística dos dados recolhidos recorreu-se ao programa 

estatístico Statistical Package for the Social Sciences versão 20, transformando 

os dados recolhidos em informações estruturadas. Utilizaram-se análises de 

frequências e percentagens através da estatística descritiva para todas as 

questões incluídas no instrumento de recolha de dados e os resultados foram 

apresentados com recursos a tabelas. 

 

Análise das respostas abertas 

 

Nesta fase foi necessário utilizar a técnica qualitativa, Análise de 

conteúdo (Graça & Queirós, 2013) para o tratamento correto da informação. 
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Deste modo, a análise das respostas abertas consistiu no levantamento 

de todas as ocorrências, para que se pudesse verificar quantos alunos 

responderam positivamente e negativamente. Dentro dessas duas opções 

elaboraram-se subcategorias mediante a justificação/opinião dos alunos.  

 

Apresentação dos Resultados 

 

O quadro 3 expõe as vivências dos alunos no DE e refere a 

percentagem de alunos que praticam/praticaram ou nunca praticaram desporto. 

 

Quadro 3 Alunos que frequentam o DE e alunos que praticam /praticaram ou não algum desporto. 

 Praticam algum desporto escolar? Praticam ou praticaram algum desporto? 

Sim % Não % Sim % Não % 

10º Ano 7 14% 43 86% 19 38% 31 62% 

12º Ano 7 14,9% 40 85,1% 35 74,5% 12 25,5% 

 

De acordo com o quadro 3 constatamos que a maioria dos alunos tanto 

de 10º como de 12º ano (86%, 85,1% respetivamente) não frequenta o DE. 

Também detetamos que os alunos de 12º ano praticam com uma maior 

frequência desporto (74,5%) do que os alunos de 10º ano (38%). 

As respostas às questões seguintes foram distribuídas em grupos, 

sendo que nos quadros 4,5,6,7,12,13,14 e 15 foi considerado que “concordo 

totalmente” e “concordo” têm um teor positivo (grupo 1), “concordo 

parcialmente” possui um valor neutro (grupo 2), e, “não concordo” e “discordo 

totalmente” representam um teor negativo (grupo 3). Nos quadros 8,9,10 e 11 o 

agrupamento foi realizado de um modo diferente, sendo que as respostas 

“muito menos importante / muito menor”, “menos importante / menor” possuem 

um caráter desfavorável (grupo 1), enquanto que, as respostas “com o mesmo 

grau de importância / igual”, “mais importante / maior” e “muito mais importante 

/ muito maior” contém conotação favorável (grupo 2). 

Os quadros 4 e 5 apresentam-nos a perceção dos alunos do 10º e do 

12ºano, relativa ao contributo ideal da EF (Questão nº1 do questionário). Ou 

seja, representa aquilo que os alunos entendem que seria ideal aprender nas 

aulas de EF.  
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Quadro 4. Perceção dos alunos do 10º ano relativamente ao contributo ideal da EF. 

 

Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 

Concordo  
totalmente 

Concordo % 
Concordo 

parcialmente 
% 

Não 
concordo 

Discordo 
totalmente 

% 

Melhorar a minha 
condição física 

24 12 72,0% 8 16,0% 3 3 12,0% 

Ensinar-me 
técnicas DC 

16 22 76,0% 3 6,0% 5 4 18,0% 

Ensinar-se 
praticar DC 

15 21 72,0% 5 10,0% 5 4 18,0% 

Ensinar-me 
técnicas de DI 

15 21 72,0% 5 10,0% 5 4 18,0% 

Ensinar-me a 
praticar DI 

17 19 72,0% 4 8,0% 5 5 20,0% 

Ensinar-me 
técnicas de 

Dança 
6 8 28,0% 11 22,0% 13 12 50,0% 

Ensinar-me 
jogos recreativos 

8 14 44,0% 17 34,0% 7 4 22,0% 

 

Quadro 5. Perceção dos alunos do 12º ano relativamente ao contributo ideal da EF. 

 

Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 

Concordo  
totalmente 

Concordo % 
Concordo 

parcialmente 
% 

Não 
concordo 

Discordo 
totalmente 

% 

Melhorar a minha 
condição física 

20 21 87,0% 3 6,5% 1 2 6,5% 

Ensinar-me 
técnicas DC 

27 16 91,5% 3 6,5% 0 1 2,0% 

Ensinar-me 
praticar DC 

23 19 89,5% 4 8,5% 0 1 2,0% 

Ensinar-me 
técnicas de DI 

23 18 87,0% 5 11,0% 0 1 2,0% 

Ensinar-me a 
praticar DI 

24 16 85,0% 5 11,0% 1 1 4,0% 

Ensinar-me 
técnicas de 

Dança 
9 2 23,5% 12 25,5% 11 13 51,0% 

Ensinar-me 
jogos recreativos 

10 12 47,0% 14 30,0% 11 0 23,0% 

 

Nos quadros nº 4 e 5 verificou-se uma maior frequência de respostas do 

grupo 1 – conotação positiva (>=72%), em comparação com a soma dos 

restantes grupos nas cinco primeiras opções (melhorar a minha condição física, 

ensinar-me técnicas DC, ensinar-me praticar DC, ensinar-me técnicas de DI e 

ensinar-me a praticar DI). Na opção 6 (Ensinar-me técnicas de Dança) vemos o 

grupo 3 – conotação negativa (50% e 51%) com maior quantidade de respostas 

do que qualquer um dos outros grupos. A opção sete (ensinar-me jogos 

recreativos) apresenta resultados ligeiramente favoráveis ao grupo 1, no 

entanto com percentagens inferiores às das 5 primeiras questões (44% e 47%). 

Estas respostas verificaram-se em ambos os anos letivos. 
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Os quadros 6 e 7 apresentam-nos a perceção dos alunos do 10º e do 

12ºano, relativa ao contributo real da EF (Questão nº2 do questionário). Ou 

seja, representa aquilo que os alunos consideram que aprendem nas aulas de 

EF. 

Quadro 6. Perceção dos alunos do 10º ano relativamente ao contributo real da EF. 

 

Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 

Concordo  
totalmente 

Concordo % 
Concordo 

parcialmente 
% 

Não 
concordo 

Discordo 
totalmente 

% 

Melhorar a minha 
condição física 

22 16 76,0% 4 8,0% 4 4 16,0% 

Ensinar-me 
técnicas DC 

18 20 76,0% 5 10,0% 5 2 14,0% 

Ensinar-me 
praticar DC 

21 19 80,0% 4 8,0% 4 2 12,0% 

Ensinar-me 
técnicas de DI 

18 17 70,0% 10 20,0% 3 2 10,0% 

Ensinar-me a 
praticar DI 

20 16 72,0% 9 18,0% 3 2 10,0% 

Ensinar-me 
técnicas de 

Dança 
11 10 42,0% 10 20,0% 8 11 38,0% 

Ensinar-me 
jogos recreativos 

13 12 50,0% 14 28,0% 5 6 22,0% 

 

Quadro 7. Perceção dos alunos do 12º ano relativamente ao contributo real da EF. 

 

Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 

Concordo  
totalmente 

Concordo % 
Concordo 

parcialmente 
% 

Não 
concordo 

Discordo 
totalmente 

% 

Melhorar a minha 
condição física 

21 14 74,5% 9 19,1% 2 1 6,4% 

Ensinar-me 
técnicas DC 

24 14 80,9% 6 12,8% 1 2 6,4% 

Ensinar-me 
praticar DC 

22 17 83,0% 5 10,6% 1 2 6,4% 

Ensinar-me 
técnicas de DI 

24 14 80,9% 4 8,5% 4 1 10,6% 

Ensinar-me a 
praticar DI 

26 10 76,6% 5 10,6% 4 2 12,8% 

Ensinar-me 
técnicas de 

Dança 
3 2 10,6% 9 19,1% 10 23 70,2% 

Ensinar-me jogos 
recreativos 

8 9 36,2% 12 25,5% 6 12 38,3% 

 
Como podemos observar pelo quadro nº 6 e 7, os alunos concordaram 

(>=70%) que a melhoria da condição física, o ensino de técnicas e prática de 

desportos coletivos e o ensino de técnicas e prática de desportos individuais 

são os maiores contributos da EF. Por outro lado, para o ensino de técnicas de 

Dança, os alunos do 10º ano entendem que o contributo da EF, na realidade, é 

menor (grupo 1 - 42% e grupo 3 – 38%) enquanto os alunos de 12º ano 
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consideram em larga maioria (70,2%), o contributo, negativo. Em relação ao 

ensino dos jogos recreativos, os alunos do 10º ano são de opinião que o 

contributo é positivo (grupo 1 – 50% e grupo 3 – 22%) enquanto que no 12º 

ano, verificamos um maior equilíbrio de respostas (grupo 1 – 36,2% e grupo 3 – 

38,3%) o que nos indica uma menor participação desta temática nas aulas de 

EF. 

Os quadros 8 e 9 representam aquilo que agrada aos alunos de 10 º e 

12º anos nas aulas de EF.  

Quadro 8 - Fatores que mais agradam aos alunos do 10º ano nas aulas de EF. 

 

Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 
N.
R. 

Concordo 
totalmente 

Concordo % 
Concordo 

parcialmente 
% 

Não 
concordo 

Discordo 
totalmente 

% 

Serem aulas 
mistas 

11 12 46,0% 17 34,0% 4 6 20,0% 0 

Terem 
atividades 

diversificadas 
19 15 68,0% 7 14,0% 6 3 18,0% 0 

Proporcionam-
me momentos 

de pausa 
13 5 36,0% 20 40,0% 6 6 24,0% 0 

Serem aulas 
divertidas 

23 11 68,0% 10 20,0% 3 3 12,0% 0 

Eu gostar do 
professor 

19 12 62,0% 13 26,0% 3 3 12,0% 0 

Eu ter êxito nas 
atividades 

12 7 38,0% 20 40,0% 7 4 22,0% 0 

Ter aulas bem 
organizadas 

17 10 55,1% 14 28,6% 5 3 16,3% 1 

O processo de 
avaliação ser 

justo 
17 13 60,0% 13 26,0% 1 6 14,0% 0 
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Quadro 9 - Fatores que mais agradam aos alunos do 12º ano nas aulas de EF. 

 

Grupo 1  Grupo 2 Grupo 3 
N.
R. 

Concordo 
totalmente 

Concordo % 
Concordo 

parcialmente 
% 

Não 
concordo 

Discordo 
totalmente 

% 

Serem aulas 
mistas 

16 9 53,2% 19 40,4% 3 0 6,4% 0 

Terem 
atividades 

diversificadas 
17 21 80,9% 6 12,8% 2 1 6,4% 0 

Proporcionam-
me momentos 

de pausa 
8 7 31,9% 13 27,7% 14 5 40,4% 0 

Serem aulas 
divertidas 

16 11 57,4% 13 27,7% 6 1 14,9% 0 

Eu gostar do 
professor 

15 18 71,7% 8 17,4% 2 3 10,9% 1 

Eu ter êxito nas 
atividades 

7 19 55,3% 15 31,9% 3 3 12,8% 0 

Ter aulas bem 
organizadas 

8 18 56,5% 13 28,3% 4 3 15,2% 1 

O processo de 
avaliação ser 

justo 
10 15 53,2% 15 31,9% 3 4 14,9% 0 

 

Como se verifica pelos quadros 8 e 9, os alunos do 10º e 12º ano ficam 

agradados com as características das aulas de EF enunciadas, à exceção do 

12º ano, em que 40,4% dos alunos consideram que as aulas de EF não 

proporcionam momentos de pausa. 

Os quadros 10 e 11 representam os fatores que mais desagradam os 

alunos de 10º e de 12º ano nas aulas de EF. 

Quadro 10 - Fatores que mais desagradam aos alunos do 10º ano nas aulas de EF. 

 

Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 

Concordo 
totalmente 

Concordo % 
Concordo 

parcialmente 
% 

Não 
concordo 

Discordo 
totalmente 

% 

O processo de 
avaliação ser 

injusto 
8 5 26,0% 7 14,0% 11 19 60,0% 

Não me sentir 
motivado 

7 7 28,0% 6 12,0% 16 14 60,0% 

Eu não ter 
habilidade para o 

desporto 
7 7 28,0% 6 12,0% 16 14 60,0% 

Eu não gostar do 
professor 

3 5 16,0% 7 14,0% 9 26 70,0% 

Eu não gostar de 
me equipar 

7 3 20,0% 8 16,0% 9 23 64,0% 

Eu ser obrigado 
a tomar banho 

6 2 16,0% 8 16,0% 8 26 68,0% 

O tempo das 
aulas ser muito 

escasso 
7 6 26,0% 8 16,0% 11 18 58,0% 

As aulas serem 
desorganizadas 

8 6 28,0% 6 12,0% 16 14 60,0% 
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Quadro 11 - Fatores que mais desagradam aos alunos do 12º ano nas aulas de EF. 

 Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 

Concordo 
totalmente 

Concordo % Concordo 
parcialmente 

% Não 
concordo 

Discordo 
totalmente 

% 

O processo de 
avaliação ser 

injusto 

6 7 27,7% 9 19,1% 12 13 53,2% 

Não me sentir 
motivado 

3 7 21,3% 6 12,8% 14 17 66,0% 

Eu não ter 
habilidade para o 

desporto 

4 5 19,1% 8 17,0% 9 21 63,8% 

Eu não gostar do 
professor 

3 4 14,9% 5 10,6% 11 24 74,5% 

Eu não gostar de 
me equipar 

5 1 12,8% 5 10,6% 8 28 76,6% 

Eu ser obrigado 
a tomar banho 

4 1 10,6% 3 6,4% 8 31 83,0% 

O tempo das 
aulas ser muito 

escasso 

11 10 44,7% 9 19,1% 6 11 36,2% 

As aulas serem 
desorganizadas 

6 5 23,4% 5 10,6% 10 21 66,0% 

 

Como podemos verificar nos quadros 10 e 11, os alunos em geral 

discordam que as características das aulas de EF enunciadas sejam fatores de 

desagrado. Sendo de destacar que 44,7% dos alunos de 12º consideram o 

tempo das aulas demasiado escasso. 

O quadro 12 apresenta a importância que os alunos atribuem à EF para 

a sua formação académica e o quadro 13 apresenta a opção dos alunos na 

eventualidade da EF se tornar uma disciplina opcional. 

 

Quadro 12 - Importância da EF na formação a nível do ensino secundário para os alunos dos 10º e 12º 
anos. 

 

Quadro 13 - Escolha da disciplina de EF caso fosse de carácter opcional. 

Qual a importância da EF na sua formação a nível do ensino secundário? 

Ano 
Muito 

importante 
Importante 

Algo 
Importante 

% 
Pouco 

importante 

Sem 
qualquer 

importância 
% 

10º 15 18 12 90,0% 3 2 10,0% 

12º 14 16 8 80,9% 4 5 19,1% 

Escolheria a disciplina de EF se esta fosse de carácter opcional? 

Ano Sim % Não % 

10º 40 80,0% 10 20,0% 

12º 34 72,3% 13 27,7% 
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Através da análise do quadro 12 podemos verificar que os alunos 

consideram a disciplina de EF importante (80,9% e 90,0%) na sua formação. 

Analisando o quadro 13, grande parte dos inquiridos (72,3% e 80,0%) 

escolheria a disciplina de EF mesmo sendo de caráter opcional. 

 Os quadros 14 e 15 representam a importância que os alunos atribuem à 

EF comparativamente com as outras disciplinas. 

 

Quadro 14 - Importância da EF relativamente às outras disciplinas para os alunos do 10º ano. 

 

Grupo 1 Grupo 2 

N.R Muito 
menos 

imp. 

Menos 
imp. 

% 
Com o 

mesmo grau 
de imp. 

Mais imp. 
Muito mais 

imp. 
% 

Matemática 11 12 50,0% 8 3 12 50,0% 4 

Ciências 7 8 32,6% 16 6 9 67,4% 4 

Português 12 6 38,3% 18 3 8 61,7% 3 

História 11 9 42,5% 12 6 9 57,5% 3 

Língua 
Estrangeira 

9 12 44,7% 7 6 13 55,3% 3 

EV 5 7 27,3% 12 6 14 72,7% 6 

Quadro 15 - Importância da EF relativamente às outras disciplinas para os alunos do 12º ano 

 

Grupo 1 Grupo 2 

N.R Muito 
menos 

imp. 

Menos 
imp. 

% 
Com o 

mesmo grau 
de imp. 

Mais imp. 
Muito mais 

imp. 
% 

Matemática 10 12 47,8% 11 6 7 52,2% 1 

Ciências 7 10 37,0% 16 7 6 63,0% 1 

Português 12 10 47,8% 9 6 9 52,2% 1 

História 9 11 44,4% 11 4 10 55,6% 2 

Língua 
Estrangeira 

8 9 37,8% 15 5 8 62,2% 2 

EV 8 4 27,9% 15 7 9 72,1% 4 

 

Através da análise dos quadros 14 e 15, é possível afirmar que em 

ambos os anos, os alunos consideram que a EF tem um grau de importância, 

igual ou maior, em relação a qualquer outra disciplina.  

Os quadros 16 e 17 representam a preferência dos alunos relativamente 

à EF em comparação com as restantes disciplinas. 
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Quadro 16 - Preferência da EF relativamente às outras disciplinas para os alunos do 10º ano 

 

Grupo 1 Grupo 2 

N.R Muito 
menos 

imp. 

Menos 
imp. 

% 
Com o 

mesmo grau 
de imp. 

Mais imp. 
Muito mais 

imp. 
% 

Matemática 6 7 28,3% 9 8 16 71,7% 4 

Ciências 7 6 27,7% 12 10 12 72,3% 3 

Português 4 7 23,4% 13 11 12 76,6% 3 

História 3 4 14,9% 15 12 13 85,1% 3 

Língua 
Estrangeira 

6 7 27,7% 16 9 9 72,3% 3 

EV 10 3 28,9% 12 9 11 71,1% 5 

 
Quadro 17 - Preferência da EF relativamente às outras disciplinas para os alunos do 12º ano 

 

Grupo 1 Grupo 2 

N.R. Muito 
menor 

Menor % Igual Maior 
Muito 
maior 

% 

Matemática 9 4 28,3% 7 8 18 71,7% 1 

Ciências 5 5 21,7% 9 9 18 78,3% 1 

Português 3 8 23,9% 13 6 16 76,1% 2 

História 3 9 26,7% 12 8 13 73,3% 2 

Língua 
Estrangeira 

3 7 22,2% 13 6 16 77,8% 2 

EV 10 1 24,4% 11 7 16 75,6% 2 

 

Como podemos verificar pelos quadros nº 16 e 17, existe uma maior 

frequência de respostas do grupo 2 (> 71%) no que diz respeito à preferência 

da disciplina de EF relativamente às restantes disciplinas.  

 

Resultados da resposta aberta 

Pelo levantamento de todas as respostas abertas constataram-se 

respostas positivas e negativas relativamente à influência da classificação de 

EF na média final de secundário, tendo-se elaborado duas categorias: “Não 

Influencia” e “Influencia”. 

Posteriormente a categoria “Não influencia” foi organizada em 

subcategorias mediante a justificação dos alunos. Para a categoria “Não 

Influencia” as subcategorias identificadas foram: “Empenho”, “Gosto de EF”, 

“EF deveria contar para a média”, “Melhorar condição Física”. Por sua vez, as 

subcategorias identificadas na categoria “Influencia” são as seguintes: 

“Obrigatório”, “Despreocupação”, “Menor Empenho”, “Lazer e Condição Física”, 
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“Desnecessário ter uma Disciplina que não Conte para a Média”, “Não gosto de 

EF” e “Injusto”. 

 

Quadro 18 - Resultados das respostas abertas da categoria “Não Influencia” com as respetivas 
subcategorias, número de ocorrências e exemplos de respostas 

Categoria: Não Influencia – 30 alunos – 39 incidências 

Subcategorias Ocorrências 
Respostas 

 

Empenho 23 

“Eu em todas as aulas tento dar o 
meu melhor.” 
 
“Esforço-me todas as aulas” 
 
 “Trabalho sempre para aperfeiçoar 
e aprender as coisas.” 

Gosto de EF 9 

“Desporto é o que eu gosto” 
 
“Gosto de EF” 
 
“Sempre gostei de EF é a minha 
disciplina favorita” 

EF deveria contar para a média 6 

“A disciplina de EF deveria contar 
para a nota” 
 
“Na minha opinião acho que 
deveria contar.” 
 
“Até tenho pena de não 
contabilizarem” 

Melhorar condição física 1 “Para ter uma boa condição física” 

 

Quadro 19 - Resultados das respostas abertas da categoria “Influencia” com as respetivas subcategorias, 
número de ocorrências e exemplos de respostas 

Categoria: Influencia – 16 alunos – 20 incidências 

Subcategorias Ocorrências Resposta 

Obrigatório 1 
“Eu só venho às aulas porque sou 
obrigado, porque se pudesse 
escolher não fazia” 

Despreocupação 2 

“Um pouco despreocupada” 
 
“ Eu já não estou tão preocupada 
com a nota que recebo na aula de 
EF” 



 A Influência da Classificação de EF na atitude/comportamento dos alunos 
 

131 

 

Menor Empenho 11 

“ Veio fazer com que me empenhe 
menos.” 
 
“Como não é contado para a média 
não me esforço tanto.” 
 
“Acho que não há tanta vontade de 
trabalhar, visto que só temos de ter 
positiva. Nunca há esforço para 
alcançar os maiores níveis de 
avaliação.” 

Lazer e condição física 3 

“É apenas uma aula que dá para 
conviver, para uma pessoa se 
soltar e também para poder perder 
peso, é claro que se contasse para 
a média eu levava muito mais a 
sério certas aulas.” 
 
“Considerando que esta aula é para 
manter o nosso corpo em forma e 
para conseguir desanuviar das 
outras aulas.” 
 
“Tento-me esforçar minimamente 
pois é bom para a minha saúde.” 

Desnecessário ter uma disciplina 
que não conte para a média 

1 

“Estou na Escola para tirar boas 
notas nas disciplinas e passar não 
apenas porque me apetece estar 
por isso é desnecessário ter uma 
disciplina que não contabilize para 
a nota.” 

Não gosto de EF 1 
“Eu nunca gostei de EF, portanto 
nunca me interessei muito em obter 
bons resultados a essa disciplina.” 

Injusto 1 

“Acho isto bastante injusto, pois se 
não conta, mesmo que um aluno 
tivesse abaixo de 8 também não lhe 
devia contar para passar ou 
chumbar.” 

 

Após a análise das ocorrências presentes no quadro número 18 e 19, 

constatou-se que a maioria dos alunos afirmou que o facto da EF não ser 

contabilizada na média final do ensino secundário, não alterou de forma 

alguma as suas atitudes em sala de aula. 

Discussão dos Resultados 

Este estudo teve como objetivos, 1) comparar a atitude dos alunos de 

10º ano com a atitude dos alunos de 12º ano nas aulas de EF, assim como, 2) 

verificar até que ponto é que, ao não ser contabilizada a EF na média final de 

ensino secundário, poderá influenciar a atitude dos alunos de 10º ano. 

 Através do questionário aplicado tentou-se perceber se existiam ou não 

diferenças entre os dois anos de ensino, relativamente à opinião formada por 
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cada aluno no que diz respeito à disciplina de EF. É fulcral estabelecer esta 

comparação uma vez que, a disciplina referida ainda tem peso na média final 

dos alunos de 12º ano. 

 Logo no início do questionário detetamos que os alunos de 12º ano têm 

uma maior vivência desportiva do que os alunos de 10º ano, eventualmente 

esta diferença poderia ter influenciado as restantes respostas, contudo isso não 

foi verificado. Neste sentido, numa primeira fase do questionário, realizou-se 

uma análise das perceções dos estudantes, relativamente ao contributo ideal e 

real da EF. 

 Realizando uma análise à questão 1 e 2, denotamos que, quer os alunos 

de 10º ano, quer de 12º ano, no que diz respeito ao que seria ideal, e à 

realidade das aulas de EF, são da mesma opinião no que toca a todos os itens. 

Sendo que a melhoria da condição física, ensino de técnicas de DC, ensino da 

prática de DC, ensino de técnicas de DI e ensino de prática de DI são os que 

apresentam maior frequência de respostas positivas (ideal: >=72%, real: 

>=70%), ou seja, todos admitem que estes itens deveriam ser, e são, 

contemplados nas aulas.  Quanto ao ensino de técnicas de dança e aos jogos 

recreativos, em ambos os anos verificamos uma menor frequência de 

respostas positivas em relação ao que idealmente deveria ser lecionado nas 

aulas (o valor mais alto é de 47%), possivelmente devido ao facto de não 

apreciarem muito a temática, ou por não acharem que se enquadra nos 

conteúdos programáticos, no entanto, também se confirma que são os temas 

menos abordados nas aulas de EF (o valor mais alto é de 50%). De salientar, 

que apenas 10,6% dos alunos de 10º ano consideram que o ensino das 

técnicas de dança foi abordado nas aulas de EF. Estes resultados também são 

verificados nos estudos realizados por Brandão (2002) e Cunha e Lopes 

(2007). 

Concluindo, a comparação entre as expectativas e realidade, dentro de 

cada ano, permite-nos acreditar que o que os alunos idealizam, é-lhes 

proporcionado nas aulas, o que pode provocar um aumento de satisfação, e 

uma atitude positiva nas aulas de EF. Não conseguimos verificar diferenças 

significativas entre as respostas de 10º e 12º ano, o que nos leva a crer que 



 A Influência da Classificação de EF na atitude/comportamento dos alunos 
 

133 

 

independentemente de a avaliação ser considerada, ou não, na média final, a 

atitude nas aulas não é alterada. 

No momento seguinte, analisamos os Quadros 8 e 9 (referentes à 

questão 3), os Quadros 10 e 11 (referentes à questão 4), que, respetivamente, 

nos indicam as opiniões dos alunos alusivas aos fatores de agradabilidade e 

desagradabilidade presentes nas aulas de EF.  

Após apurar os dados dos quadros 8 e 9, constatamos que as respostas 

de 10º e 12º ano apresentam similaridades em relação a todos os pontos. O 

facto de as aulas terem atividades diversificadas, serem divertidas e a relação 

com o professor são os fatores que garantem maior agradabilidade aos alunos, 

assim como é referido nos estudos de Brandão (2002) e Cunha e Lopes 

(2007). De salientar, que em ambos os anos, os alunos não consideram 

agradável, que as aulas de EF proporcionem momentos de pausa, o que nos 

leva a chegar à conclusão que agrada aos alunos, o facto de haver aulas 

dinâmicas, que exijam trabalho e esforço. No 10º ano verificamos também que 

os alunos não valorizam significativamente o facto de terem êxito nas 

atividades, como propiciador de agradabilidade. Todos os outros itens 

apresentam uma elevada frequência de respostas no Grupo 1 (grupo com 

conotação positiva). 

No quadro 10 e 11, verificamos que não existe nenhum fator que 

desagrade os alunos, à exceção do tempo de aula, que na opinião de 44,7% 

dos alunos do 12º ano, é considerado demasiado escasso. Dados que também 

se destacam no estudo de Brandão (2002) e Cunha e Lopes (2007), apesar de 

não ser corroborado por Andrade (2008). 

Em suma, todas as respostas relativas aos fatores de agradabilidade e 

desagradabilidade apresentados aos alunos, levam-nos a crer que se 

encontram na sua maioria, satisfeitos com as aulas de EF. 

De seguida foi analisado a importância e preferência que os alunos 

atribuem à EF comparando com outras disciplinas (Quadros 12, 14, 15, 16 e 

17).  

Através de 3 perguntas do questionário, conseguimos recolher 

informação suficiente para percebermos a importância que a EF tem na 
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formação dos alunos, assim como em relação a outras disciplinas (questões 5 

e 7).  

Analisando diretamente as respostas dos alunos à pergunta 5 do 

questionário, não há margem para dúvida, uns evidentes 90% e 80,9% (valores 

corroborados pelo estudo de Nolasco (2007), Brandão (2002), Cunha e Lopes 

(2007) e Daniel e Sousa, (2010)) assumem que a EF tem importância na sua 

formação a nível do ensino secundário, no que diz respeito ao 10º e 12º ano, 

respetivamente. Passando à interpretação dos resultados dos quadros 14 e 15, 

podemos verificar que todos os resultados apontam para um grau de 

importância relativa a qualquer outra disciplina, nunca inferior a 50%, ou seja, a 

EF é sempre considerada como tendo o mesmo ou superior grau de 

importância para no mínimo 50% dos alunos, dados que não se confirmam no 

estudo produzido por Brandão (2002).   

Perante os resultados dos quadros 16 e 17, podemos afirmar que em 

nenhum dos casos, existe uma predileção de qualquer outra disciplina, 

comparada a EF. Os alunos dão preferência igual ou superior a EF 

relativamente a outras disciplinas em todos os casos, contando com 

percentagens sempre superiores a 71%, o mesmo refere Brandão (2002, 

p.120), “assim, um número importante de alunos refere preferir EF escolar 

relativamente às outras disciplinas” e Andrade (2008) em que o seu estudo 

refere que a maioria dos alunos atribui o mesmo grau de importância à EF e às 

demais disciplinas. Apesar de só ter encontrado o tratamento desta questão 

nos estudos dos autores supracitados, muitos são os estudos que defendem 

que a EF é a disciplina que os alunos preferem/gostam mais (Sorroche, 2011; 

Nolasco, 2007), sendo que outros fazem referência apenas ao gosto que os 

alunos sentem pela disciplina de EF (Duarte, 1992; Andrade, 2008).  

Concluindo, a lecionação da disciplina supracitada é considerada, pela 

maioria dos alunos, de ambos os níveis de escolaridade, importante para a sua 

formação, assim como, em nenhum dos casos, atribuem maior preferência ou 

importância a qualquer outra disciplina em comparação com a EF. 

Ao estudarmos os resultados apresentados pelo Quadro 13 (à 6ª 

pergunta do questionário), conseguimos depreender que a maioria dos alunos 
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de 10º e 12º ano (80% e 72,3%) escolheriam a EF se esta fosse de caráter 

opcional (o mesmo defendido por Duarte, 1992; Brandão, 2002; e Cunha & 

Lopes, 2007), o que nos leva a crer, que os alunos gostam de ver a disciplina 

incluída na matriz curricular do ensino secundário. 

Deste modo, os alunos enaltecem a importância e a preferência pela EF, 

visto que a escolheriam mesmo que fosse de caráter opcional. 

Na última pergunta do questionário (questão 9, Ver Anexo 2), não é 

possível retirar qualquer tipo de informação devido à quantidade de alunos que 

não responderam, ou responderam erradamente, à mesma. O que me leva a 

crer que, alguns dos educandos não leram corretamente a questão, e que os 

restantes não responderam por distração. 

 

Por fim, a questão aberta colocada aos alunos, tinha como intuito 

responder diretamente ao objetivo 2) verificar até que ponto é que, ao não ser 

contabilizada a EF na média final de ensino secundário, poderá influenciar a 

atitude dos alunos de 10º ano. Ao analisarmos os dados matematicamente, 

verificamos uma maior incidência de respostas na categoria “Não influencia” 

(39 ocorrências) do que na categoria Influência (20 ocorrências). Estudando as 

respostas da categoria “Não Influencia”, percebemos que para a maioria dos 

alunos não houve alteração do empenho, manteve-se intacto o gosto pela EF, 

outros são da opinião de que EF deveria ser contabilizada na média 

(corroborado por Andrade, 2008), e que é importante para a melhoria da 

condição física. Na categoria “Influencia”, percebemos que, na opinião da 

minoria dos alunos, é afetado o empenho, causa despreocupação pela 

disciplina, passa a ser apenas uma aula de lazer e condição física, e que 

acham injusto e desnecessário o cariz obrigatório da EF. 

Concluindo, percebemos que 65% dos alunos de 10º ano consideram 

que a alteração do decreto-lei não influencia o seu desempenho e atitude nas 

aulas de EF. (Por ser uma temática atual, não encontrei estudos que 

corroborassem o meu). 
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Conclusão e estudos futuros 
 

Com este estudo, conseguimos retirar algumas ilações que nos 

permitem responder aos objetivos do estudo, e criar dúvidas em relação a 

outros temas. Comparando as respostas dos alunos, relativamente à atitude 

nas aulas de EF, não verificamos diferenças significativas entre os alunos de 

10º e 12º ano, independentemente do panorama que a EF tem nos dois anos 

de ensino. Ambos os anos sentem satisfeitas as expectativas que têm em 

relação à disciplina, pelo qual, estão agradados com a mesma, assim como a 

acham importante e mesmo em caso de ser uma disciplina opcional dar-lhe-

iam preferência. 

Respondendo ao 2º objetivo geral, os alunos de 10º ano fazem 

transparecer através das suas respostas, que na maioria dos casos a sua 

atitude não foi influenciada pelas alterações realizadas à avaliação da 

disciplina. Apesar de não ser um objetivo deste estudo averiguarmos se os 

alunos prefeririam que a nota da EF fosse contabilizada na média, 

consideramos impossível, ao longo da análise dos dados, não pensar nesta 

temática. Neste sentido, constatamos que no mínimo 50% dos alunos 

consideram a disciplina de EF, tão ou mais importante do que qualquer outra, 

porém, esta informação não nos permite concluir se os alunos prefeririam que a 

nota de EF contasse para a média final de secundário. Apesar de Andrade 

(2008) ter questionado os alunos sobre esta temática, seria interessante a 

realização de mais estudos sobre esta problemática atual da nossa sociedade.  

Pessoalmente acreditava, que os resultados deste estudo seriam 

diferentes. De acordo com as opiniões que os alunos me faziam passar 

aquando da minha lecionação, esperava que este estudo viesse corroborar a 

ideia de que a atitude dos alunos de 10º ano, seria influenciada pelo facto de a 

nota de EF não ser contabilizada na média, por conseguinte, acreditava que 

existiria uma diferença significativa entre a atitude dos alunos de 10º e 12º ano, 

premissa que não foi comprovada neste estudo. 
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6. Conclusão: O que sou hoje e perspetivas futuras
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“Mas é preciso morrer e nascer de novo 

semear no pó e voltar a colher 

há que ser trigo, depois ser restolho 

há que penar para aprender a viver 

e a vida não é existir sem mais nada 

a vida não é dia sim, dia não 

é feita em cada entrega alucinada 

pra receber daquilo que aumenta o 

coração” (Mafalda Veiga)11 

Este foi o excerto da música que me ficou na memória, no dia das 

jornadas de encerramento do estágio, pois retrata fielmente aquilo que foi a 

minha história. Considero o meu ano de estágio, o campo e eu, como a 

semente de trigo que se transformou em restolho e assim continuo enraizada 

na terra (profissão). De facto, no início da minha caminhada não era mais do 

que uma simples semente a necessitar de ser regada todos os dias, para 

conseguir crescer e assim tornar-me numa boa colheita. Mas esse 

crescimento/evolução nem sempre foi fácil, precisei de penar para ultrapassar 

as minhas dificuldades e por conseguinte, aprender a viver num meio que era 

novo para mim.  

Ao olhar para trás, revejo todos os momentos bons e menos bons, que 

vivi na Escola, com todos os atores que ela contempla e a verdade é que, a 

vida vivida no seio da minha querida Escola não é de todo vazia, é existir com 

mais alguma coisa, com mais alguém. 

Procurei entregar-me ao estágio e aos meus alunos todos os dias do 

meu percurso, uma entrega alucinada, uma entrega total, pois só quando o 

professor vive verdadeiramente o seu ofício é que consegue “receber daquilo 

que aumenta o coração”, neste caso os sorrisos, o reconhecimento e a 

amizade dos seus educandos. 

                                                           
11

 Veiga, M. Restolho.   Consult. 25 de Junho de 2013, disponível em http://letras.mus.br/mafalda-

veiga/41632/ 
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Este documento representa toda a minha história, representa a 

despedida do que para mim foi a maior caminhada de sempre, é o culminar do 

meu processo de aprendizagem.  

O término do ano letivo foi o fechar a porta atrás e abrir tantas outras 

portas à procura do desconhecido, foi o passar de aluna a professora, foi dizer 

adeus a uma fase maravilhosa da minha vida e abraçar uma nova etapa. A 

escrita do meu relatório de estágio foi, sem dúvida, um momento nostálgico 

mas, ao mesmo tempo, muito emocionante. 

O ano de estágio permitiu aplicar toda a teoria aprendida durante quatro 

anos de formação (três de licenciatura e um de mestrado), permitiu confrontar a 

minha conceção de ensino com a realidade educacional. Foi a circunstância 

que me ofereceu a oportunidade de edificar a minha própria identidade 

profissional e pessoal. 

Nada disto teria sido possível sem o acompanhamento permanente da 

minha professora cooperante, sem as conversas no seio do núcleo de estágio, 

sem o apoio e sem o incentivo de todas as pessoas que me querem ver 

realizada. Por vezes, o caminho mais fácil é desistir, principalmente nas 

ocasiões em que não temos sucesso naquilo que concretizamos. Sinto-me 

radiante por ter sido capaz de aprender com os erros, por não ter abandonado 

algo tão belo, e por olhar para trás e constatar que tudo valeu a pena tal como 

Fernando Pessoa afirma: “Valeu a pena? Tudo vale a pena se a alma não é 

pequena” (Fernando Pessoa cit por Braga, Pardinhas & Ramos, 2011, p.203). 

De facto, a minha experiência em lecionar era nula, tive de trabalhar muito para 

conseguir ter sucesso, para conseguir superar as adversidades. Mesmo que 

um professor seja experiente, o conceito “trabalho” deve estar sempre 

presente, ninguém sabe tudo, e como tal deve estar em constante formação, 

em constante aprendizagem, em busca da inovação na sua prática 

pedagógica. 

Anseio por um lugar na docência, é duro ouvir sistematicamente que o 

meu sonho está longe de ser realizado, ou seja, que ser professora de EF só 

poderá ser concretizado longe de Portugal, e mesmo assim, será difícil. É 

desmotivante terminar um ano letivo, repleto de aprendizagens e não haver um 
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futuro sorridente à minha frente, agora que me sinto com capacidade para 

finalmente exercer a minha profissão. Embora este panorama seja sombrio, 

sinto-me com força para lutar pelo meu sonho, sei que provavelmente terei de 

exercer ofícios longe da docência, mas nunca vou deixar de tentar enveredar 

pelos caminhos da EF. Eu acredito que vou conseguir, tal como a música 

“Dream on” refere “dream on, dream until your dreams come true” 

12(Aerosmith). 

A minha maior preocupação foi conseguir transcrever os meus 

sentimentos e toda a minha emoção vivida em estágio para o papel, e fazer 

dele uma autêntica filmagem, onde todos os leitores se consigam envolver de 

tal maneira nas imagens que sintam a essência da minha vivência ao longo 

deste ano letivo. Poderão pensar: “- “Não será demasiado dramático?”  

 Não, de todo! Nada é demasiado dramático se for escrito com o 

coração… 

 

 

“E deixar-me devorar pelos sentidos,  e 

rasgar-me do mais fundo que há em mim 

emaranhar-me no mundo, e morrer para 

ser preciso, 

Nunca por chegar, ao fim.” (Mafalda Veiga) 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
12

 Aerosmith. Dream on. Consult. 25 de Junho de 2013, disponível em 

http://www.sing365.com/music/lyric.nsf/Dream-On-lyrics-

Aerosmith/144A64875117BB9A4825686B0021100F 
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Anexo 1 -Questionário para os alunos sobre as suas atitudes face à disciplina de Educação Física 

 



  Anexos 
 

XXII 
 

 



  Anexos 
 

XXIII 
 

 



  Anexos 
 

XXIV 

 

 

Questionário desenvolvido por Tannehill et all. (1994) e adaptado por Brandão (2002). 
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Faculdade de Desporto da Universidade do Porto 

janeiro de 2013 

 

 

 

As questões que se seguem inserem-se num estudo acerca da influência da 

classificação de EF na atitude/comportamento dos alunos 

Este estudo insere-se no relatório de Estágio Profissional a apresentar à 

Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 

Não existem respostas certas ou erradas, pelo que te solicitamos que 

respondas em função de ti e das tuas experiências. As respostas ao 

questionário são anónimas, confidenciais e individuais.  

Pedimos que respondas de acordo com as instruções e que não deixes 

nenhuma resposta em branco. 

A tua colaboração é da máxima importância para o prosseguimento do estudo.  

Agradeçamos, desde já, a tua participação 

  

Anexo 2 - Questionário para os alunos sobre as suas atitudes face à disciplina de Educação Física 
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ATITUDES DOS ALUNOS FACE À DISCIPLINA DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

Este questionário é adaptado do autor Tannehill et al. (1994). 

No questionário que se segue, Educação Física (EF), refere-se a uma 

disciplina que faz parte integrante do currículo escolar do aluno, no âmbito da 

componente de formação geral. Esta disciplina não deve ser confundida com 

as atividades físicas praticadas no âmbito extra-curricular ou com as atividades 

desenvolvidas no Desporto Escolar. 

Sexo:  Masculino Feminino          Nível de Escolaridade:                       

Idade: 

Pertence a alguma equipa de desporto escolar?    Sim                Não 

Desportos que pratica (ou) (pelo menos durante um ano): 

______________________________ 

 

Nos quatro itens seguintes, assinale com um círculo o algarismo que 

representa a afirmação que melhor se adequa ao seu caso (1= concordo 

totalmente; 2=concordo; 3= concordo parcialmente; 4=não concordo; 

5=discordo totalmente) 

1. Idealmente, penso que a EF deveria: 

a. Melhorar a minha condição física 1  2  3  4  5  

b. Ensinar-me técnicas de desportos coletivos 1  2  3  4  5 

c. Ensinar-me a praticar desportos coletivos 1  2  3  4  5 

d. Ensinar-me técnicas de desporto individuais 1  2  3  4  5 

e. Ensinar-me a praticar desportos individuais 1  2  3  4  5 

f. Ensinar-me técnicas de dança 1  2  3  4  5 

g. Ensinar-me jogos recreativos 1  2  3  4  5 

h. Outras hipóteses. Quais? ______________________ 

 

 

2. De facto, as minha aulas de EF contribuem para: 
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a. Melhorar a minha condição física 1  2  3  4  5 

b. Ensinar-me técnicas de desportos coletivos 1  2  3  4  5 

c. Ensinar-me a praticar desportos coletivos 1  2  3  4  5 

d. Ensinar-me técnicas de desportos individuais 1  2  3  4  5 

e. Ensinar-me a praticar desportos individuais 1  2  3  4  5 

f. Ensinar-me técnicas de dança 1  2  3  4  5 

g. Ensinar-me jogos recreativos 1  2  3  4  5 

h. Outras hipóteses. Quais? ______________________ 

3. Aquilo que me agrada nas aulas de EF é o facto de: 

 

a. Serem aulas mistas 1  2  3  4  5 

b. Terem atividades diversificadas 1  2  3  4  5 

c. Proporcionarem-me momentos de pausa 1  2  3  4  5 

d. Serem aulas divertidas 1  2  3  4  5 

e. Eu gostar do professor 1  2  3  4  5 

f. Eu ter êxito nas atividades 1  2  3  4  5 

g. Eu ter aulas bem organizadas 1  2  3  4  5 

h. O processo de avaliação ser justo 1  2  3  4  5 

 

 

 

4. Aquilo que me desagrada nas aulas de EF é o facto de: 

 

a. O processo de avaliação ser injusto 1  2  3  4  5 

b. Não me sentir motivado 1  2  3  4  5 

c. Eu não ter habilidade para o desporto 1  2  3  4  5 

d. Eu não gostar do professor 1  2  3  4  5 

e. Eu não gostar de me equipar 1  2  3  4  5 

f. Eu ser obrigado a tomar banho 1  2  3  4  5 

g. O tempo das aulas ser muito escasso 1  2  3  4  5 

h. As aulas serem desorganizadas 1  2  3  4  5 
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5. Qual a importância da EF na sua formação a nível do ensino 

secundário? 

Muito importante                       Importante          

Algo importante                         Pouco importante          

Sem qualquer importância 

 

 

6. Escolheria a disciplina de EF se esta fosse de caráter opcional? 

Sim                Não 

 

No item que se segue, assinale com um círculo o algarismo que representa 

afirmação que melhor se adequa ao seu caso (1= muito menos importante; 2= 

menos importante ; 3= com o mesmo grau de importância; 4= mais importante; 

5=muito mais importante) 

7. Qual a importância da EF relativamente às seguintes disciplinas? 

Matemática 1  2  3  4  5 

Ciências 1  2  3  4  5 

Português 1  2  3  4  5 

História 1  2  3  4  5 

Língua Estrangeira 1  2  3  4  5 

Educação Visual 1  2  3  4  5 

Outra. Qual? ___________________ 

 

No item que se segue, assinale com um círculo o algarismo que represente a 

afirmação que melhor se adequa ao seu caso (1=muito menor; 2= menor; 3= 

Igual; 4= Maior; 5= Muito maior) 
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8. Qual o seu grau de preferência da EF relativamente às outras 

disciplinas? 

Matemática 1  2  3  4  5 

Ciências 1  2  3  4  5 

Português 1  2  3  4  5 

História 1  2  3  4  5 

Língua Estrangeira 1  2  3  4  5 

Educação Visual 1  2  3  4  5 

Outra. Qual? ___________________ 

 

9. Atitudes, valores e desenvolvimento pessoal são fomentados nas aulas 

de EF. Coloque um ( X ) nas DUAS hipóteses que considera mais 

importantes e um ( O ) nas DUAS afirmações que lhe parecem ter 

menos importância para a sua formação. 

a. Desportivismo e respeito pelas regras e juízes 

b. Divertimento 

c. Trabalho de equipa (saber estar integrado num grupo, respeitar a 

liderança, cooperar, partilhar) 

d. Competição (contra os outros) 

e. Competição (consigo próprio) 

f. Diminuição do stress (“escape”) 

g. Gostar da atividade e desejo de ser ativo 

h. Participação na aula 

i. Outras possibilidades. Quais?  

 

 

 

 

Questionário readaptado de Brandão (2002). 
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Anexo 3 - Questão colocada aos alunos sobre a hipótese de o facto de EF não ser contabilizada na média 
final do ensino secundário influenciar a atitude dos alunos nas aulas de EF  

 

A questão que se segue insere-se num estudo acerca da influência da 

classificação de EF na atitude/comportamento dos alunos.  

Este estudo insere-se no relatório de Estágio Profissional a apresentar à 

Faculdade de Desporto da Universidade do Porto.  

Não existem respostas certas ou erradas, pelo que te solicitamos que 

respondas em função de ti e das tuas experiências. A resposta é anónima, 

confidencial e individual. 

 

POR FAVOR SÊ O MAIS SINCERO/A POSSÍVEL! 

 

 

“Como sabes, a classificação de EF já não é contabilizada na tua média final. 

De que modo este facto veio influenciar a tua atitude ou desempenho nas 

aulas?”_________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_____________________________________________________________ 


